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Sessão solene de homenagem a 
Sna Eminência o Cardeal Legado 



eve a marcá-la um cunho de grandiosidade c 
elegância nunca alcançadas a sessão solene 
realizada no Instituto na noite de 9 de Dezem¬ 
bro de 1952 em homenagem a Sua Eminência 
o Cardeal Dom Manuel Gonçalves Cerejeira,, 
Legado a latere às comemorações do 4P Centenário 
da Morte de S. Francisco Xavier. 

Pouco antes das 22 horas, formou-se à frente do 
edifício do Instituto um batalhão do Agrupamento 
n.° 1, sob o comando do Sr. Major Aldemiro Nunes Comia, 
afim-de prestar ao insigne purpurado as devidas honras mili¬ 
tares. 

E, uns após outros, foram chegando os Senhores Ministros 
da Justiça da Espanha e de Portuga l, acompanhados dos respec¬ 
tivos secretários, Patriarca das índias, A rcebispo Coadjutor , Pre¬ 
lados, Agente Geral do Ultramar , Presidente da Relação, Coman¬ 
dante Militar, Comandante do Aviso “ Afonso de Albuquerque ” 
Cônsul Geral da União Indiana, Directores e Chefes de Serviço, 
Desembargadores da Relação, Magistratura Judicial e do Minis¬ 
tério Público, Oficiais de terra e mar e outras personalidades, 

À porta do edifício aguardavam Sua Eminência o Cardeal 
Legado os Senhores Ministros da Justiça da Espanha e de Por¬ 
tugal e a Direcção do Instituto. 
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Às 22 horas precisas chegou Sua Eminência acompanhado 
de Sua Excelência o Governador Geral, General Paulo Bénard 
Guedes, e da sua comitiva, tendo sido cumprimentado pelo Se¬ 
nhor Presidente do Instituto, Desembargador Nicolau Sobrinho, 
e passado revista à guarda de honra . 

Sua Eminência entrou depois no edifício do Instituto onde 
lhe foram apresentados pelo Senhor Presidente os restantes mem¬ 
bros da Direcção, dirigindo-se depois para a sala de espera em 
cuja parede do fundo se via uma rica vitrine contendo as insíg¬ 
nias do grau de Comendador da Ordem Militar de Sanflago de 
Espada com que o Instituto fora recentemente agraciado. 

Enquanto se organizava o cortejo, a assistência foi ocupan¬ 
do os respectivos lugares no salão “ Governador Quintanilha ”, 
ornado com uma grande bandeira do Vaticano, ladeada das da 
Espanha e de Portugal 

A entrada no salão fez-se pela seguinte ordem: 

à frente, dois porteiros do Instituto, conduzindo cande¬ 
labros com velas acesas; 

a seguir, os Senhores Presidente do Instituto e Chefe do 
Protocolo; 

Sua Eminência o Cardeal Legado entre Suas Excelências 
os Ministros da Justiça da Espanha e de Portugal; 


Sua Excelência Reverendíssima o Patriarca das índias 
e Sua Excelência o Governador Geral; 

Sua Excelência Reverendíssima o Arcebispo Coadjutor 
e o Senhor Presidente da Relação. 

A orquestra executou o Hino Pontifício e, em seguida, os da 
Espanha e de Portugal, que toda a assistência escutou de pê 
num silêncio religioso . 

A ’ seguir, se constituiu a mesa, ficando ao centro Sua Emi¬ 
nência o Cardeal Legado que dava a direita aos Senhores Minis¬ 
tro da Justiça de Espanha, Patriarca das índias e Presidente 
da Relação e a esquerda aos Senhores Ministro da Justiça de 
Portugal, Governador Geral e Presidente do Instituto. 

Sua Excelência Reverendíssima o Arcebispo Coadjutor, os 
mais Prelados e dignidades eclesiásticas, assim como as Exmas 
Esposas de Suas Excelências o Ministro da Justiça da Espanha 
e Governador Geral, ocupavam cadeiras destacadas. 

O Senhor Presidente do Instiüito, Des. Nicolau Sobrinho, 
declarou aberta a sessão em nome de Sua Eminência o Cardeal 
Legado e proferiu o discurso de saudação, fazendo, na devida 
altura, a entrega dos diplomas de Sócios Honorários do Institu¬ 
to Vasco da Gama, a Sua Eminência e aos senhores Ministros 
da Justiça da Espanha e de Portugal, sendo tanto este acto como 
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4 fiml do discurso, muito aplaudidos pda assistência. 

Subiu então à tribuna o sócio do Instituto Senhor Prof. Dr 
Germano Correia, orador oficial ia cessão, que fie* o elogio aca- 
4ém,co dos novos Sócios e foi escutado com o maior interesse 
pelo selecto auditório, recebendo, ao terminar, uma prolongada 
salva de palmas. 

Suas Excelências os Ministros da Justiça de Portugal e 
da Espanha, Prof. Doutor Manuel Gonçalves Cavaleiro de Fer¬ 
rem e Don Antomo Itumendi Banales, respectivamente, p r0 - 
mrnaram também notabilíssimos discursos, terminando p 0 r 
®g ra decer d distinção recebida. 


A assistência aplaudiu-os viva e entusiàsticamente. 

Ergueu-se então Sm Eminência o Cardeal Legado e bro- 
mnaou algumas palavras repassadas de beleza e de sincerida¬ 
de, Palavras que constituemum hino àglória da Igreja, de Por- 
iugal e de S. Francisco Xavier. 


. 0 avd>m >< Mo de pé, aclamou demoradamente Sua Emi¬ 
nência que, em seguida, descerrou a lápide comemorativa da ses- 
são, cuja fotogramra vai publicada neste número, como também 
os discursos proferidos . 


O descenamento da lápide por Sua Eminência arrancou 
tgualmente novas palmas à distinta assistência. 

E assim terminou a memorável sessão. 
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Discurso do Senhor Presidente 
do Instituto, 

Dontor Nicolan Sobrinho 


Eminentíssimo e Reverendíssimo Senhor Cardeal Legado : 


Neste momento solene e memorável em que Vossa Emi¬ 
nência se digna conceder a este Instituto a inigualável honra da 
sua visita, evoco a memória gloriosa de Vasco da Gama, 
Patrono desta casa, e de quantos, como ele, contribuiram para 
tornar possível a implantação da Fé Cristã no Oriente; e julgo 
interpretar o sentir de todos os que nesta terra reconhecem o 
primado do espírito sobre as contingências da vida material ao 
apresentar a Vossa Eminência as homenagens mais sinceras da 
nossa maior veneração e respeito. 

Seja bemvindo, Senhor Cardeal Legado, a esta casa q.ue 
aclama em Vossa Eminência o Santíssimo Padre Pio XI í, 
gloriosamente reinante, que se dignou galardoá-la com a Sua 
Presença Augusta. 

Em todos os lares desta remota província portuguesa a 
veneração pelo nobilíssimo sucessor de São Pedro é preceito 
sagrado, ditado não apenas pelos sentimentos das famílias 
católicas, mas, mais ainda, pela suave irradiação do seu génio 
ecuménico. 

Digne-se, pois, Vossa Eminência depor aos pés de Suà 
Santidade a expressão do nosso profundo amor filial. 
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E permita que seja a minha voz humilde a voz de todos os 

membros desta agremiação de tão nobres e antigas tradrções a 
aclamar igualmente quem é ao mesmo tempo o_ Envrado de 
Roma e o Embaixador da Família Portuguesa tao dispersa e 

tão unida. 

Senhor Ministro Representante do Governo de Espanha : 

A presença da grande nação que Vossa Excelência tao 
brilhantemente representa dá a esta sessão o magnífico signi¬ 
ficado de uma unidade espiritual que perdura na cultura 
ibérica. 

Foram vastos os horizontes que rasgaram ao mundo os 
nautas de Portugal e da Espanha. Tordesilhas foi o reconhe¬ 
cimento oficial da abençoada porfia em que andaram empenha¬ 
das as duas heróicas Nações da Península. 

Partilharam a mesma epopeia os maiores europeus de 
•quinhentos, irmanados no mesmo pensamento de dilatar a Fe e 
o Império de Cristo, e, se uma rápida viragem da fortuna os 
despojou de muitos dos seus territórios, a sua obra perdura 
desafiando os séculos nos quatro cantos da terra. 

Não podia, por isso, a Espanha estar ausente nas comemo¬ 
rações centenárias da morte de quem abriu os olhos à vida na 
terra de Cervantes e de Loiola. Se o mundo não esquece que 
Portugal deve à Espanha o ter gerado a Xavier, como havia 
de se esquecer a Espanha de vir em romagem ao túmulo de um 
dos seus filhos mais gloriosos ? 

O Estado Português da índia conhece, Senhor Ministro, e 
sinceramente admira a Espanha, pátria de mareantes e de san¬ 
tos, de missionários e de letrados; e não ignora quanto lhe deve 
a causa da civilização ocidental e latina. 

Em nome, pois, dos valores ideais que se erguem acima dos 
interesses transitórios, na pessoa de Vossa Excelência rendo à 
Cultura e à Glória da nação amiga e irmã o preito da nossa 
,mais profunda simpatia e à pátria de Xavier a nossa eterna gra¬ 
tidão. • » 
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Excelentíssimo Senhor Ministro da Justiça: 

Coube a Vossa Excelência representar o Governo Central 
nas cerimónias comemorativas que decorrem e isto bastaria para 
imprimir um. particular relevo à sua visita a este Instituto; 
mas Vossa Excelência é também, por direito próprio, um dos 
mais lídimos representantes da mentalidade portuguesa con¬ 
temporânea. 

A sua inteligência privilegiada, servida por uma sólida cul¬ 
tura, os seus triunfos académicos, o brilho dos seus pareceres, os 
seus trabalhos jurídicos e artigos doutrinários, as suas sabias 
lições de Direito e Processo Penal e a sua notável obra legisla¬ 
tiva, impõem Vossa Excelência como insigne jurista, mestre 
eminente e estadista dinâmico e cheio de talento. 

E’, pois, para mim muito grato protestar a Vossa Excelência 
a nossa acentuada simpatia e muita consideração e prestar na 
pessoa de Vossa Excelência as nossas respeitosas homenagens a 
Sua Excelência o Senhor Presidente da República, que simboli¬ 
za as virtudes nacionais, a Sua Excelência o Senhor Presidente 
do Conselho, que soube restituir a Portugal o sentido e a cons¬ 
ciência da sua Epopeia, e ao Governo da Nação do quall Vossa 
Excelência é incontestàvelmente um dos membros mais ilustres 
e prestigiosos. 

Aos pés de Vossa Excelência Reverendíssima, Senhor Pa¬ 
triarca das índias Orientais, que, vai para meio século, continua 
no Oriente, com honra para a Igreja e lustre para Portugal, a 
acção missionária a que o Santo Xavier deu tamanho impulso e 
nos dá o exemplo da mais fervorosa fé em Deus e do maisacen- 
drado sentimento patriótico, deponho igualmente o preito da 
nossa veneração. 

Senhor Governador Geral: 

E’ pela primeira vez que somos favorecidos com a sua 
distinta assistência a uma sessão solene do Instituto do qual e 
Presidente honorário. Bem haja, pois, Excelência, e digne-se 
aceitar a expressão do nosso maior respeito e consideração. 
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Militar brioso, com uma brilhante folha de serviços presta¬ 
dos à Nação, as suas distintas qualidades de inteligência e 
carácter, o conhecimento dos problemas políticos e económicos 
desta terra a cuja testa já antes esteve por cerca de onze meses 
e o seu grande aprumo moral são garantia segura de que Vossa 
Excelência saberá promover o progresso e a felicidade deste 
Estado. Sinceramente o desejo e espero também que não 
deixe de contribuir para o engrandecimento desta Instituição. 

E, a propósito: Nesta ocasião em que, por uma coincidên¬ 
cia feliz, pela primeira vez também, se realiza neste salão novo 
uma sessão solene do Instituto, seria imperdoável não lembrar 
o nome do ilustre antecessor de Vossa Excelência, Senhor 
Comandante Fernando de Quintanilha e Mendonça Dias, ami¬ 
go infatigável desta Instituição que lhe deve inestimáveis servi¬ 
ços. Foi dele a iniciativa de incluir no. Orçamento desta 
Província a verba necessária para a construção deste salão. 

Não estando ele presente para aceitar pessoalmente o 
testemunho da nossa gratidão, daqui lho endereço e para que 
não fique em esquecimento o seu nome benquisto, com o 
consenso unânime dos meus ilustres Confrades, mandei gravá-lo 
no mármore comemorativo desta a tantos títulos memorável 
sessão. 

Venerandos Prelados, 

Prezados Confrades, 

Minhas Senhoras e Meus Senhores: 

Foi entre gentes humildes desta índia, ao murmurar do ven¬ 
to nas ramagens das palmeiras à calma claridade das madruga¬ 
das tropicais, que um Legado do Papa pisou há quatrocentos 
anos os caminhos ásperos da redenção humana. 

Padre Mestre Francisco cuja virtude pudera canonizar mui¬ 
tos santos, no dizer eloquente do Padre Vieira, depois de parti¬ 
lhar a vida dos párias, alimentando-se do arroz e da farinha dos 
mais miseráveis pescadores do Oriente, Aspilcueta com castelo e 
baronia na Navarra, mestre de Filosofia em Paris, depois de 
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acender no Oriente 0 facho de Loyola — Ide, tudo incendiai e 
inflamai — repousou docemente sua cabeça no ombro fiel do chi¬ 
nês António de Santa Fé, seus olhos negros envolvendo na mes¬ 
ma mirada a figura serena do indiano Cristóvam e a névoa lu¬ 
minosa do Além. 

Poucas vezes 0 mundo terá assistido a espectáculo tão sole¬ 
ne e tão dramático, poucos homens terão assim ilustrado na sua 
breve passagem pela vida a vitória da alma sobre a matéria. 

Fidalgo brioso e delicado, frequentára torneios e tumultos, 
primeiro entre os pares nas justas da mocidade; mas forjára em 
plena juventude as armas de uma vontade indómita nas mais 
duras provas de ascetismo. Vemo-lo, ainda moço, calcurreando 
os Alpes, sotaina e cilícios, os pés em sangue, tratando famintos 
e leprosos. 

A geração de João Jasso trazia do berço essa centelha. Ma¬ 
dalena trocara as roupagens hieráticas de dama de honor de 
Isabel a Católica pelo burel de monja de Santa Clara de Gan- 
dia. Maria, requestada beleza, professára também. 

A vocação dos Xavier é clarão que arde em toda a Espanha, 
pátria de grandes aristocratas do espírito. Lúcio Séneca, nasci¬ 
do em Córdova, senador e cônsul em Roma, dera ao mundo an¬ 
tigo 0 drama pungente da sua morte em defesa do monoteísmo. 
Estóico, vivendo entre príncipes, seu desdém pelos bens terre¬ 
nos encontra-se condensado em palavras de eterna grandeza: 
“ Não te deixes vencer por nada estranho ao espírito; quaisquer 
que sejam os acontecimentos, conserva-te firme e direito, para 
que digam que és um homem. ” 

Na aurora do Cristianismo, as primeiras missões que São 
Paulo teria enviado à península encontram no seu solo altivo 
terreno de extraordinária exaltação e depressa se inicia a era 
dos santos e dos mártires. E’ Frutuoso, bispo de Tarragona, 
queimado vivo por Emílio. E’ Eulália, desafiando 0 tribunal 
de Mérida. E' Hermenegildo, príncipe vísigodo, decapitado 
por ordem do rei, seu próprio pai. 

Expurgado 0 arianismo e cimentada a unidade religiosa, ào 
sol da lendária Atlântida brilham excelsos doutores. Isidoro de 
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Sevilha, Juliano do Toledo debatem nos concílios problemas de 
fé e de dogmática. 

Mas é com a. invasão islamica que se definira em moldes 
universais a consciência militante da península. Em volta das 
posições do Crescente forma-se obstinadamente, partindo do 
núcleo inicial de Covadonga, uma armadura de resistência que 
vai de Coimbra a Tudela. E, em pleno coração do califado,, 
Eulógio, Prefeito e Flora dão as suas vidas para fortalecimento 
dos que vacilam. 

E’ esta sementeira heróica que vai gerar a grande e cava¬ 
lheiresca Espanha da Reconquista e das Cruzadas. Vem dela 
a maior virtude desse povo, seu génio de acção, seu caracter 
vibrante, encarando de frente a morte, sabendo morrer pela 
honra da sua dama, pelo seu Príncipe, pela sua Fé. 

Génio de acção, estilo novo de vida, fará a nova Espanha 
dos Reis Católicos, fará o império imenso onde o sol se não 
põe, uma das páginas mais cintilantes do Ocidente, que a Es¬ 
panha dos Habsburgos chamou o seu século de oiro. 

A velha tradição da cultura religiosa que vem do século X 
e criára já as universidades de Palência, de Salamanca, de Alcala- 
-Henares; de Sevilha, de Valladolid, Compostela, Granada, 
Saragossa, é, entre os séculos XIII e XVI árvore frondosa a cu¬ 
ja sombra meditam Luís de Granada, Francisco Suarez, Fran¬ 
cisco de Vitória e tantos outros. 

Eis a terra mãe onde Xavier havia de nascer. Arrebatado 
e ardente, o magister de Dormans-Beauvais, o comentador de 
Aristóteles, tinha de se impor humildade e resignação. Não há 
taça de humildade que não beba. Ainda em Paris, já a luta se 
desenha com todos os acentos de epopeia. 

Vence-te — a palavra de ordem do grupo de Loyola encon¬ 
tra no fidalgo de cavalo e lacaio o primeiro e o mais exaltado 
servidor da compaixão humana. 

Amplius . Sua caminhada a Veneza através da Alta Ale¬ 
manha, esmolando, dormindo ao relento, nas lages dos caminhos, 
servindo nos hospitais, aos encontrões da populaça que o escar¬ 
nece e vilipendia, é certamente um dos exemplos mais viris do 
humano esforço. 
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Quando Elrei D. João III determinou a D. Pedro Mascare- 
nhas, seu embaixador em Roma e futuro Vicerei da índia, que r 
voltando para Portugal, lhe levasse alguns companheiros do Pa¬ 
dre Inácio, Xavier é já um militante na posse de uma das mais 
extraordinárias personalidades que a História regista. 

Seu primeiro acto no Oriente é um acto de humildade. 
Prostrado aos pés do Bispo João de Albuquerque, 0 legado de 
Paulo III não é mais do que um pobre religioso abrasado de fé 
e de penitência. A sua entrada na índia, talvez pela força des¬ 
sa mesma humildade, é 0 raiar de uma nova escola de aposto' 
lado. Um sopro de revolução anima 0 colégio que lhe entregam. 
Funda escolas de português e escolas de catecismo. Inspira a 
organização da primeira tipografia que só depois da sua morte 
havia de funcionar e encarrega 0 Padre Anriquez de escrever 
em tamil para os Paravas da Costa da Pescaria catecismo, voca- 
bulário e gramática. 

O que, porém, torna Xavier um homem da índia é a intui¬ 
ção psicológica que lhe permite compreender a alma dos simple 3 
e dos desherdados, participar dos seus mais delicados e íntimos 
sentimentos e inibições, suportar com eles 0 peso das suas amar¬ 
guras e anseios, opondo-se, sem temores e sem sofismas, às pre¬ 
potências, às convenções, aos compromissos e influências dele¬ 
térias de um meio decadente. Xavier é, no meio de uma índia 
aristocrática, amolecida, comodista, inchada de funcionários, o- 
criador de um ambiente popular de compreensão e de simpatia, 
do que poderemos chamar um apostolado de adaptação. Sob 
este aspecto podemos considerá-lo 0 percursor de Nobili, embo¬ 
ra à sua natureza rectilínea repugnem métodos e concessões que 
haviam de fazer a glória da missão do Maduré. 

A violência, a intimidação, as leis de excepção estavam, em 
rigor, fóra da doutrina das conversões, ponto assente na escola, 
espanhola desde Francisco de Vitória que 0 defendera diante 
de Carlos V, em pleno período de expansão colonial, nas suas 
célebres lições de Salamanca. Xavier denuncia com uma cora¬ 
gem que vai até à revolta, os processos de força que, se conse¬ 
guem aliciar as classes pobres, alienam perigosamente as castas 
nobres e os meios cultos. 
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Combate por Cristo, mas combate muitas vezes contra 
cristãos. Corre sem conhecer repouso nem fadiga. Durante 
dez anos vagueia entre os intocáveis de todos os mares do 
Oriente. Contam-se por milhares as léguas que palmilha e por 
milhões as almas que conquista. E’ o Padre Santo que escreve 
os textos sagrados em folhas de palmeira. 

Luta contra a poligamia dos naturais e dos reinóis; castiga 
a corrupção, o peculato, a chatinagem infrene. Moro, Socotorá, 
Cochim, Malaca, Amboina, Ternate, Hirado, Bungo, Yamaga- 
chi, Cantão, marcos vivos que palpitam, pedras que ainda 
guardam a voz que se calou em Shang Shuan. 

De toda esta vida resoluta e ardente mal transpira uma ou 
outra nota de desalento e de tristeza. São pessimistas algumas 
das suas cartas ? Mas não tinha ele de ser ao mesmo tempo 
um coração de bronze e ter a argúcia e o dom de convencer os 
fracos e os indecisos ? Teria o Grande Padre presagiado a 
derrota no Oriente com trágicas consequências para a irradiação 
da Fé ? E' evidente, todavia, que ambicionava meios de acção 
mais poderosos e eficientes quem conhecera revezes, defecções 
e não poucas derrotas. 

Lá do alto, dentre os fulgores da eterna glória, sua alma 
sequiosa de acção vive certamente conosco este momento sin¬ 
gular em que mais uma vez se encontram para cimentar a sua 
unidade o Ocidente e o Oriente. E se o Ocidente nada é sem 
a presença de Roma, o que o Oriente teria sido sem Goa? 

1552 — 1952. Outra figura de Legado se destaca clara, 
singela, de harmoniosa pureza, no horizonte que as paixões 
humanas tingem de sofrimento e de angústia. 

Quatro séculos, pequeno período na incansável jornada do 
mesmo romeiro, temerário e sonhador viajante que se chama 
Portugal. 

Quatro séculos, fugidio instante, volveram sobre o mundo 
faustoso de Francisco I, sobre o mundo epicurista de Rabelais, 
mundo ingénuo e romântico do Amadis, mundo revolto dos 
Coloquios de Erasmo e do Cativeiro de Lutero, 

Quatro séculos, breve vibração, dobaram sobre a velada da 



1 



: 

I 


O Presidente do Instituto falando na Sessão Solene 
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Instituto 

Sobrinho 


igreja de Santa Maria do Monte dos Mártires em dia de 
Assunção. 

Eis que surge diante de nós, envolta na mesma claridade 
mística, a augusta mensagem de Sua Santidade confiada a um 
dos maiores Príncipes da Igreja, Sua Eminência 0 Senhor Dom 
Manuel Gonçalves Cerejeira. 

Se a palavra humana foi feita para recolher a palavra de 
Deus, nenhuma lingua lhe foi mais hospitaleira que a portugue¬ 
sa. Ouvímo-la profunda e grave quando 0 Doutor Diogo de 
Gouveia aponta a Simão Rodrigues e a Xavier como “ autos 
para converter toda a índia ", E Xavier, que nos cenáculos de 
São Diniz terça com magistral domínio 0 verbo flamante de 
Biscaia, depressa se deixa possuir do encanto orfeico do portu¬ 
guês. 

E’ Vossa Eminência, Senhor Cardeal Legado, a palavra de 
Portugal por excelência. Essa palavra que Xavier reputava 
indispensável no Oriente para semear a doutrina da paz e da 
união entre os povos. Fala ao mesmo tempo doce e nervosa, 
é 0 próprio coração da nossa Pátria, como nenhuma outra apta 
para fazer descer sobre os homens a luz da Esperança e da Fé. 
Nenhuma como ela cantou a glória de Deus, nenhuma como 
ela ampliou 0 âmbito das humanas relações. 

Portugal, favorizado por Deus desde a nascença, é também, 
Senhor Cardeal Legado, toda esta terra de Goa. 

Vossa Eminência sentí-lo-ia em cada balouçar de espiga 
nos verdes arrozais, Vossa Eminência ouvi-lo-ia no vozear 
soturno dos relâmpagos que riscam a amplidão das quebradas 
dos Gates. Em horas calmas ou em horas de tormenta, palpita 
por toda a parte 0 mesmo coração que bateu em quinhentos, 
porque, para nós luso-indianos, a Igreja de Cristo e a bandeira 
de Portugal são os símbolos do futuro e da permanência da 
verdade transcendente que tão lapidarmente definiu Sarmento 
Rodrigues —Nem raça, nem geografia. Idéia pura, revelação 
imortal da aventura lusíada. 


2 
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Eminência: 

Se a poucos povos do globo podia caber como aos portu¬ 
gueses a missão de reunir os homens de tão desvairadas partes, 
a nenhum purpurado poderia ter sido com mais felicidade 
cometida a representação da Igreja de Cristo neste Oriente. 
Quem melhor que Vossa Eminência podia evocar-nos com 
maior prestígio a lição do Padre Mestre Francisco ? 

Letrado e erudito, da linhagem dos grandes doutores com 
quem Portugal foi docente da Europa, Coimbra ainda guarda 
recolhidas no silêncio das suas salas as ressonâncias vivas das 
spas lições magistrais, 0 calor e. a presença de um dos mais 
ricos e. elegantes espíritos que doiraram os pórticos da velha 
Universidade. A tribuna sagrada em Portugal, no Brasil, no 
Ultramar, habituou-se há mais de um quarto de século à beleza 
simples e forte do verbo que, se pela vastidão da cultura e 
capricho das imagens lembra algumas das mais ofuscantes 
aguarelas de Vieira, * pela cadência ampla e magestosa da 
tessitura entronca directamente nas paisagens do Marão e na 
arte solene de António Cândido. 

Nada poderia, pois, ser-nos mais grato que este encontro 
que desejamos sublinhar, porque tem um significado que trans¬ 
cendem momento que passa e ficará marcando uma época. 

Breves são os instantes desta comunhão histórica. Breves 
e há de Deus querer de infinita duração. 

Minhas Senhoras e Meus Senhores: 

O Instituto Vasco da Gama vive hoje 0 dia de maior 
fastígio da sua vida, a data mais gloriosa da sua história. 

Sua Eminência 0 Senhor Cardeal Legado e Suas Excelên¬ 
cias os Ministros da Justiça de Espanha e de Portugal distin¬ 
guiram 0 Instituto aceitando ser seus Sócios de Honra. 

Não encontro palavras que traduzam a nossa gratidão por 
essa distinção de que 0 Instituto bem pode orgulhar-se e peran¬ 
te a qual os nossos corações se alvoroçam e exulta 0 nosso pa¬ 
triotismo. 


Ilustres Confrades; ■ 

Vou entregar os respectivos diplomas às egrégias, persona¬ 
lidades que Vossas Excelências aclamaram nossos Sócios Ho¬ 
norários. 

O elogio de novos sócios vai ser feito pelo nosso Consócio 
0 Excelentíssimo Senhor Doutor Germano Correia cujo nome 
dispensa a formalidade de apresentação. 
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Discurso do Senhor Coronel= 
Médico, Professor, Doutor 
Germano Correia 


Eminência Reverendíssima, Senhor Cardeal 
Legado ; Excelências, Senhores Ministros; 
Excelência, Senhor Governador Geral; Exce¬ 
lência Reverendíssima, Senhor Patriarca; Ilus¬ 
tres Presidentes da Relação e do Instituto; 
Excelências Rvdmas Senhores Arcebispos e 
Bispos; Excelentíssimas Senhoras; Ilustres 
Consócios e Excelentíssimos Senhores. 


Tenho a subida honra de vos prestar o tributo das minhas 
respeitosas homenagens e de render o preito do meu agradeci¬ 
mento, por terem vindo escutar a minha palavra, destituída da 
magia da eloquência na sua expressão mais elegante e mais 
empolgante. 

Se insigne é a honra, que me foi conferida nesta ocasião de 
tão alta espiritualidade, de saudar as eminentes personalidades 
que vieram dar-lhe a elevação moral e o alto significado patrió¬ 
tico, maior se torna a minha responsabilidade, ao ter que versar 
um tema de tão transcendente repercussão ecuménica. 

Eu bem desejaria exprimir em linguagem consentânea com 
as grandes horas que vivemos, as emoções do meu espírito 


impressionado pela imponência faustosa desta comemoração de 
superior relevância na história eclesiástica desta terra. 

Sera mais um florão de ouro a juntar à obra benemerente 
do Padroado Português do Oriente, que, no fastígio da sua gran¬ 
deza, se celebrizou pelas suas actividades evangelizadoras e 
humanitárias. 

Todavia, se à minha expressão verbal falta a beleza ática 
do estilo e do conceito, espero, contudo, que me seja relevada a 
ausência do brilho oratório pela desataviada sinceridade das 
minhas palavras. 

O Instituto Vasco da Gama, agremiação de alta cultura, 
ataviou*se hoje com o que possui de mais expressivo nas suas 
tradições para vos receber, Eminência e Excelências, súma- 
mente honrado, e afim de inscrever os vossos prestigiosos nomes 
como seus sócios honorários. 

Se a primazia do espírito é o glorioso fardo do homem 
civilizado, os vossos preclaros nomes tornam sobremaneira 
dignificado este Instituto, cujas actividades se destinam a en¬ 
grandecer o património cultural da grande Nação que integrou 
Goa na órbita da Civilização. 

As horas, que estamos a viver, ficarão assinaladas nos seus 
anais como os mais relevantes e inolvidáveis lauréis. 

Se é certo que o centro da perspectiva da História não está 
no passado que se extingue, mas no presente que indefinida¬ 
mente se renova, será conforme este critério que se deve com¬ 
preender o culto dos grandes valores humanos, periodicamente 
relembrados, por meio de consagrações públicas. 

Eminência, Excelências, Senhoras e Senhores! 

Recaiu neste mês crepuscular do ano corrente um acon¬ 
tecimento de excepcional importância nos fastos religiosos de 
Goa, donde se irradiou a luz do Evangelho entre os mais avança¬ 
dos povos orientais, ciosos das suas civilizações milenárias. 

Confere-lhe a sua ressonância, em todos os sectores do orbe 
católico, uma significação, cuja transcendência ultrapassa o al¬ 
cance dum facto religioso de mero interesse regional. 
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Representam as rememorações solenes, edificantes manifes¬ 
tações de respeito e de gratidão das gerações contemporâneas 
aos homens superiores, que as precederam na senda do Dever e 
do Progresso. 

Mas, quando essas comemorações se destinam à glorificação 
póstuma dos superhomens, que consubstanciaram as mais ex¬ 
celsas virtudes, ou os mais elevados predicados mentais, então, 
tais apoteoses dão aos respectivos cenotáfios as proporções de 
aras, e fazem dos espíritos, que houverem transposto os umbrais 
do Além, astros refulgentes de primeira grandeza no horizonte 
do futuro. 

Em presença de tais almas eleitas, aureoladas de glória, 
que teem já a urna da Eternidade por pedestal, prostra-se reve¬ 
rente o nosso espírito, como perante a magestade sagrada por 
investidura divina. 

E’ dessa magnitude o transcendente evento de invulgar 
relevo espiritual, qual aleluia de consagração de uma glória 
imortal, que a mão da História esculpiu em letras aurifulgentes 
no seu bronze eterno. 

Eis porque está em festa a índia, província portuguesa que 
foi outrora a gema mais preciosa do diadema real dos nossos 
antigos monarcas, e, hoje, a mais bela parcela do nosso ultramar,, 
onde Portugal fixou um retalho da suaétnia, e onde surgiram as 
mais egrégias figuras da sua História. 

Se toda a índia festeja com vivo entusiasmo este centená¬ 
rio, e, com as mais opulentas roupagens de gala, que se adorna 
a Goa de Albuquerque. 

Sim ! a Roma do Oriente ataviou-se ainda mais pomposa¬ 
mente ao chamamento do seu ínclito e venerando Patriarca. 

Sim! a Lisboa do índico doutras eras, hoje a derruida 
necropole do heroísmo lusíada, o relicário precioso do nosso 
portentoso passado, — onde cada templo encerra uma crónica 
prestigiosa, onde cada pedra de baluarte foi testimunha muda 
de um rasgo de audácia, ou de um gesto de renúncia, — revive 
nestes dias os tempos do seu esplendor e da sua pretérita gran¬ 
deza. . 
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Se na voragem do tempo desapareceu do seu cenário a 
magnificência profana dos seus palácios sumptuosos e brazona- 
dos, o Sacro, todavia, mantém-se altaneiro, tendo por signa a 
Cruz, o padrão inicial da libertação dos povos, o florejante 
lábaro da Civilização, 

i Que visão retrospectiva maravilhosa é a que estamos a 
presenciar nestes dias memoráveis do centenário do Santo, cuja 
sagrada relíquia guarda Goal com ungida devoção, como seu 
tesouro mais precioso! 

Sem o seu corpo incorrupto não seria Goa a metrópole do 
Catolicismo na Ásia, a urbe famosa de irradiação espiritual, 
donde se expandiu uma obra missionária grandiosa como pou¬ 
cas, excelsa como raras. 

Onde esta, pois, o segredo de tão prestigioso renome, que o 
sopro da morte, longe de atenuar, teve o raro condão de aumen¬ 
tar progressivamente, apos a consumação de tão tremendo mis¬ 
tério ?! 

Não foi aquele clarão de corisco, rápido como o pensa¬ 
mento, nem como a vivaz centelha’ obnubila, mas que desapa¬ 
rece. Não. 

O seu nome abençoado e a fama que o nimbou amalga¬ 
maram-se na aureola de santidade, que o consagrou para sem¬ 
pre como um dos maiores bem feitores da Humanidade. 

Eminência, Excelências, Senhoras e Senhores. 

Há precísamente quatro séculos e seis dias, desprenden¬ 
do-se dos liames terrenos, rendia ao Criador a sua alma sem 
mácula, para alcançar os parámos da Glória, um superhomem 
que foi o expoente máximo de perfeição moral. 

Esse homem superior, espanhol de nascimento e português 
de adopção, chamava-se Francisco Jassu de Xavier. 

O ínclito filho da Navarra, que viu a luz do dia num castelo 
feudal de Pamplona, trocou, inflamado do mais acendrado fer¬ 
vor religioso, o seu viver solarengo por uma existência feita de 
renúncias e de sacrifícios, em que as maiores privações andavam 
a par de piores perigos. 
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A sede do saber e o anseio do sacrifício eram as únicas as¬ 
pirações dessa alma eleita, tendo satisfeito a primeira doutoran- 
do-sé na Universidade de Paris, e a segunda embarcando para 
a índia como missionário. 

A sua existência a bordo da nau em que viajava, foi um 
modelo de santidade. 

Era, assim, inflamado de zelo apostólico, que o homem su- 
per-espiritual, que em Veneza osculara a chaga mais asquerosa,, 
ia encetar na índia a sublime missão de ganhar almas para a 
Fé de Cristo. 

A 6 de Maio, após uma viagem trabalhosa de 13 meses, 
subia triunfalmente o estuário do Mandovi a imponente armada, 
em que vinha o humilde missionário, que a ninguém dera de 
conhecer a dignidade pontifícia de delegado apostólico, em que 
fora investido. 

Em meio de aparatoso espectáculo, em que, ao troar das 
salvas de artilharia da frota e dos fortes, se juntava o estrondear 
festivo dos petardos e das girandolas de foguetes, o futuro após¬ 
tolo da índia, recostado à amurada da nau, indiferente ao que 
presenciava, estaria de certo a meditar na inanidade das vangló¬ 
rias terrenas. 

Goa, ao tempo cidade cosmopolita e opulenta, foi por onde 
iniciou o seu apostolado, regenerando os cristãos arredados da 
Lei de Deus. 

Emquanto residia na capital, onde o fáusto e a opulência 
contrastavam flagrantemente com as misérias físicas e morais 
de muitos de seus habitantes, a sua residência era invariável- 
mente no grande Hospital Real 

Se vivia habitualmente nessa morada de sofrimento, onde 
trabalhava sem descanço, auxiliando os físicos e cirurgiões nos 
serviços de enfermagem, e ajudando os agonizantes a bem mor¬ 
rer, nem por isso deixava de socorrer os desamparados e de 
visitar os leprosos. 

Além de Goa, Baçaim, Chaul, Cochim, Meliapor, Malacá, 
outras cidades presenciaram idênticos actos de abnegação e de 
caridade, aliando a oração com a actuação. 
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A sua palavra meiga, quando se dirigia aos néofitos e às 
crianças, tomava vulto e calor para increpar ignomínias. 

Então 0 despretencioso catequista transformava-se no em¬ 
polgante orador da tribuna sagrada, revelando, em toda a pu¬ 
jança, a fluente eloquência eo forte vigor sugestivo do brilhante 
catedrático de Paris. 

Mas aquela alma tocada pela graça divina, apesar dos 
efeitos do seu verbo persuasivo, entendia, contudo, na sua genial 
intuição, que a pratica das virtudes cristãs era preferível à sua 
pregação. 

Era por isso que praticava 0 bem sem reserva, nem osten¬ 
tação. 

Tanto trabalho em prol da moral pública e tão pesados 
sacrifícios em benefício dos desventurados, não podiam deixar 

de produzir os efeitos que eram de esperar. 

O talento, numa perfeita comunhão espiritual com a santi¬ 
dade, era outra característica da sua mentalidade superior. 

Patenteou-a à evidência nas suas célebres Cartas, docu¬ 
mentos históricos de altíssimo valor, que servem para retratar 0 
viver colectivo da sociedade portuguesa do Oriente. 

Aquele homem superior, que chegou a alcançar 0 grau ex¬ 
ponencial máximo de perfectibilidade moral, subiu aos cimos 
da gloria no momento, em que ia transpor os propileus da China 
portentosa, um dos seus objectivos evangelizadores. 

O seu cadáver, em que não lograram guarida os germes de 
decomposição, foi transportado para Malaca e daí para Goa 
conforme a sua expressa determinação. ' ! 

Se a sua entrada em vida na cidade dos vice-reis passou 
quase despercebida, decorridos doze anos 0 seu corpo regressou 
triunfalmente, como profetizara. 

Que flagrante contraste entre aquelas datas! Ouando foi 

da chegada do governador Martim Afonso de Sousa" caprichou- 
-se Goa em adular um grande deste mundo, de quem poderia 
esperar benefícios materiais. 

Decorrida uma dúzia de anos a entrada solene da Relíquia 
do Santo foi uma consagração apoteótica, uma grandiosa cano¬ 
nização feita pelo pòvo de Goa. 
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Em resumo, trinta e três mil léguas percorridas, inúmeros 
templos edificados, milhares de doentes tratados, centenas de 
milhares de almas redimidas, um milhão e duzentas mil conver¬ 
sões, sessenta e oito ressurreições, eis em brevíssima resenha a 
sobrenatural obra apostólica de um dos mais insignes Santos r 
glória imorredoura da Igreja de Cristo. 

Eminência, Excelências, Senhoras e Senhores! 

A comemoração centenária em curso e a deste excelso 
bemfeitor, cuja super-espiritualidade ergueu-o às honras de 
altar. 

E para que tão transcendente acontecimento tivesse a 
merecida repercussão mundial a Santa Sé, a Espanha e Portu¬ 
gal, para lhe dar maior realce, fizeram-se representar por Vossa 
Eminência Reverendíssima, como Cardeal Legado de Sua San¬ 
tidade e por Vossas Excelências Senhores Ministros de Justiça 
dos Excelentíssimos Governos da Espanha e de Portugal. 

Eminência! 

E’ na vossa elevada dignidade de Cardeal Patriarca de 
Lisboa, que Sua Santidade 0 nomeou seu Legado para presidir 
a esta comemoração, afim de que ela assumisse a magnitude de 
uma grandiosa apoteose, cujo eco repercutisse por todo 0 orbe 
católico. 

Eminência 1 

Está em festa a Cristandade do Oriente. Repicam alegre¬ 
mente os sinos dos templos de Goa, que se ataviaram com os 
seus mais pomposos paramentos. 

Engalanou-se a Roma do Oriente para receber Vossa Emi¬ 
nência em triunfo, na vossa missão, duplamente honrosa, de 
Legado Pontifício e de Embaixador do Portugal Evangelizador 
do Oriente. 


P . Ú ? Ura a insí S nia dos príncipes. Mas a que vos en¬ 
volve, Eminência, além de ser a prestigiosa veste cardinalícia, é 

também a insígnia da alma apostólica de um príncipe de Ciên¬ 
cia. 

, E ’ Sue Vossa Eminência, antes de ter pertencido ao Sacro 
Colégio, antes de haver subido ao trono patriarcal de Lisboa, 
ocupou com inexcedível brilho a cátedra de História na Facul* 
dade de Letras de Coimbra. 

A História, esse esplendor sereno da Verdade, teve em 
Vossa Eminência*um dos seus mais doutos mestres. 

A Igreja e 0 pensamento contemporâneo; A História de 
Portugal; Do valor histórico de Fernão Lopes; O renascimento 
em Portugal; Clenardo e d humanismo^em Portugal, para não 
mencionar senão as vossas obras primas, foram dos mais erudi¬ 
tos trabalhos históricos, que nessas especialidades foram publi¬ 
cados em Portugal. 

Sois, Eminência, além de prestigiosa personalidade de 
nobre estirpe moral, um carácter íntegro e resoluto, daqueles 
raríssimos que talham um destino conforme a sua vontade, 
associando a intransigência de princípios à inata bondade de 
sentimentos. 

E excepcional encontrar tão feliz associação psico-moral, 
característica de cerebrações privilegiadas. 

Quando assim sucede a amálgama é perfeita, pois a imagem 
da força moral é calma, não tendo a vincar-lhe a fácies 0 
mínimo ricto que exclua a compaixão. 

Por outro lado a Bondade, excelso predicado dos espíritos 
de eleição, é 0 timbre das consciências sem mácula, incondicio¬ 
nalmente propensas às mais belas idealizações e a pedra do 
toque do sentimento religioso. 

Eminência! 

Há no imenso proscénio da vida, um poder sempre irresis¬ 
tível, uma glória sempre imarcessível: é a Verdade posta ao 
serviço de Deus e da Humanidade. 

E’ precisamente 0 que se dá com Vossa Eminência, em 
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quem a luz do Evangelho se espiritualizou nos resplendores do 
Ideal Religioso. 

Como chefe supremo dos católicos portugueses, tem sido 
Vossa Eminência o mensageiro insigne da Pátria, o douto ple* 
nipotenciário da cultura lusíada e o autêntico pastor de almas, 
em quem não se sabe o que mais admirar, se o vosso espírito 
eclesiástico, esmaltado das mais belas virtudes cristãs, ou se a 
vossa bemfaseja operosidade evangelizadora. 

Toda essa complexa actuação apostólica, simultâneamente 
árdua e admirável, tem-na levado a bom termo Vossa Eminên¬ 
cia, por forma tão alevantada, que conseguiu desde logo impor- 
-se ao respeito e à admiração de todos os seus jurisdicionados. 

Acabais de assistir, Eminência, à grandiosa afirmação de 
Fé e da veneração pelo Santo Xavier, e às pompas litúrgicas 
que esta celebração comemorativa proporcionou a todos os que 
nela tomaram parte. 

Que esplendor festivo e que magnificência de cenário reli¬ 
gioso ! 

Em visão retrospectiva terão passado pela imaginação de 
Vossa Eminência, numa revoada feérica, as sombras augustas 
dos que, mercê de rasgos de heroísmo, de actos de sacrifício e 
de gestos de renúncia, contribuiram para a expansão do Cristia¬ 
nismo na Asia, fundando um reino espiritual que sublimaram. 

Eminência Reverendíssima! 

Sente-se este Instituto extremamente honrado e penhorado 
com a vossa presença, a presidir a esta sessão solene, estando 
ainda mais desvanecido em ter Vossa Eminência anuido a que 
o vosso prestigioso nome possa figurar entre os seus sócios hono¬ 
rários. 

Excelência! Senhor Ministro de Justiça, da Espanha 

Cabe-me a distinta honra de saudar, na insigne pessoa de 
Vossa Excelência, a grande Nação Ibérica, ètnicamente irmã 
daquela a que me orgulho de pertencer, identificadas pela ana¬ 
logia dos seus idiomas, pela hombridade cavalheiresca dos seus 
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sentimentos e pelo Ideal Cristão que presidiu sempre aos gran¬ 
des empreendimentos que realizaram no mundo. 

Momentos houve, Excelência, em que foi difícil distinguir 
quem era espanhol de quem era português. 

S. Francisco Xavier e Fernão de Magalhães foram os mais 
genuínos representantes dessa comunhão espiritual espano-por- 
tuguesa. 

S. Francisco Xavier, espanhol de nascimento, contribuiu 
para o ^engrandecimento de Portugal; Fernão de Magalhães, 
português de nascimento, trabalhou para a glorificação da 
Espanha. 

Excelência! 

Em um dos museus de Viena existe um quadro pintado 
por artista desconhecido, que se supõe ter sido um pintor 
oriental, representando personagens e atitudes do Ocidente. 

Dois peregrinos abraçam-se fraternalmente; um deles é o 
espanhol S. Francisco Xavier, e o outro, o português Fernão 
Mendes Pinto. 

E’ edificante o simbolismo que esse quadro revela, parecem 
d 0 significar nesse afectuoso amplexo a fraterna amizade de 
dois irmãos, que se encontram após longas peregrinações. 

Se irmãos são os dois povos pelo estroma étnico comum, 
ainda mais os irmanaram os vínculos históricos. 

A catorze de junho de 1494 , em Tordesilhas, dividiam 
os diplomatas ibéricos o mundo em duas gigantescas zonas de 
influência política, traçando a 370 léguas a oeste de Cabo Verde, 
uma colossal baliza demarcatória, circundando o orbe terrestre! 

Mas ao endereçar a Vossa Excelência as minhas melhores 
saudações, eu vejo no ilustre Ministro da Espanha, o lídimo re- 
presentante da .gloriosa Castela, que colaborou conosco na for¬ 
midável expansão rácica da prestigiosa Ibéria na portentosa 
América. 

E também V. Excía, o ínclito representante da pátria 
Hispânica, na qual vislumbra a alma da velha Latinidade, ten¬ 
do contribuído para o avanço cultural da Humanidade. 

Foram espanhóis, sábios como Ramon y Cajal, Altamíra, 
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Gimpera e tantos outros, que se notabilizaram como homens de 
Ciência. 

Foram filhos da culta Castela, sobressaindo como altos rele¬ 
vos de um tríptico de glória, poetas e prosadores como Cervan- 
tes, Lopo de Vega, Calderon de la Barca, Tirso de Molina, 
Ramon de Campoamor, para me referir somente aos luminares 
da literatura espânica. 

Pentenceram à plêiada famosa dos grandes artistas euro¬ 
peus, pintores como Greco, Velasquez, Murillo, Goya e tantos 
outros, cujos quadros deslumbrantes adornam os mais célebres 
museus ibéricos, 

Não concluirei este preito de homenagem, sem o especiali¬ 
zar na ilustre pessoa de Vossa Excelência, como douto cientista 
que honrou este Instituto, acquiescendo na inscrição do seu no¬ 
me consagrado entre os seus sócios honorários. 

Graças aos relevantes serviços prestados à causa da Justiça 
é Vossa Excelência, Senhor Doutor D. António Bafiales, um 
dos legítimos ornamentos da magistratura espanhola. 

A carreira profissional e política de Vossa Excelência, mer¬ 
cê do seu talento, foi das mais rápidas e brilhantes, a ponto de, 
em uma dúzia de anos somente, culminá-la na elevada dignida¬ 
de de Ministro de uma pasta importante, que sobraça com su¬ 
perior competência. 

Entre os seus mais notáveis estudos da especialidade, mere¬ 
cem particular menção os que se intitulam: De lajusticia y de 
los jueses, Garantias jurídicas de los administrados en el estado 
de Derecho, e El impuesto sobre la renta. 

Foi Vossa Excelência agraciado com a Grã-Cruz da ordem 
militar portuguesa de Cristo e com a Grã-Cruz espanhola de S. 
Raimundo de Penaforte. 

Excelência! 

Ao concluir este preito de homenagem, seja-me permitido 
remata-lo com um conceito magistral sobre a Espanha, próferi- 
do por Julio Dantas, o emerito luminar da literatura portuguesa 
contemporânea: Glória à Espanha, fonte perene de energias 
criadoras, mãe robusta de povos, em cuja coroa heráldica cinti- 
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Iam os florões de seis reinos e de três civilizações , 0 que ouirora 
partilhou conosco a missão de dilatar a Fé e de tornar maior 0 
mundo. 

Excelência! Senhor Ministro de Justiça, em Portugal. 

Cabe-me a honrosa incumbência de sauda'r respeitosamen¬ 
te em Vossa Excelência, 0 ínclito e mui prestigioso Governo de 
Portugal, presidido pelo sábio mestre em Ciências económicas, 
financeiras e jurídicas, insigne diplomata e alto representante 
da nossa élite intelectual universitária, que é 0 Senhor professor 
doutor Salazar. 

Excelência! 

Sois 0 preclaro Ministro de Justiça em Portugal, como o é 
0 Doutor D. António Bafiales na Espanha. 

Dignaram-se Vossas Excelências representar as gloriosas 
Nações Ibéricas no centenário de um Santo, que tanto trabalhou 
para 0 seu engrandecimento. 

Não podiam ter sido mais acertadas as escolhas, pois 
a Justiça foi um dos maiores objectivos de S. Francisco Xavier. 

E’ da História que a sua palavra, verdadeira e desassom¬ 
brada, se fez ouvir sempre a favor das vítimas de injustiças 
junto dos vice-reis e até do próprio rei D. João III, em Cartas 
que se tornaram célebres. 

Mas, agora, Excelência, é ao senhor professor doutor Cava¬ 
leiro Ferreira, que me cumpre render 0 preito da minha home¬ 
nagem nesta saudação académica. 

Ocupou Vossa Excelência após 0 seu doutoramento em 
Ciências Jurídicas, a cátedra universitária de Direito Penal, re¬ 
gendo-a com notável brilho e invulgar proficiência. 

O talento aliado a extraordinárias faculdades de trabalho 
tornaram rápida e ascensional a carreira de Vossa Excelência» 
culminando-a no Ministério de Justiça! 

E' Vossa Excelência 0 autor de eruditos estudos criminò- 
lógmos e de Direito Penal, entre os quais devo salientar os 
intitulados: Da participação crimnal , Tipicidade na técnica 
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do Direito penal, Os mandatos e representações e o Direito e a 

Justiça portuguesa. _ a 

Foram estes trabalhos que granjearam a V. Excia. a repu¬ 
tação de abalisado mestre lem Criminologia e em Direito Penal. 


Eminência, Excelências, Senhoras e Senhores 

Ao concluir este despretencioso discurso de saudações aca¬ 
démicas, seja- me permitido invocar a imagem radiante do 
Portugal d’outrora, que se repartiu pelo mundo, criando uma 
pátria espiritual e universalista à sua semelhança. 

E’ o seu portentoso passado a gloriosa aurora, que se marca 
nos quadrantes do Tempo e se caldeia nas torrentes da História. 

Relembrá-lo, é o que há de mais saudoso e santo, porque a 
história pátria, como proclamou o genial Alexandre Herculano, 
é o mais saboroso pasto do espírito, é como uma destas conversa¬ 
ções de ao pê do lar, em que a família recorda as memórias de 
antepassados e parentes que mal conheceu, 

Escreveu Portugal nos Anais da Civilização páginas de 
tal magnitude, que o seu rútilo fulgor alumia ainda hoje a obra 
ingente do progresso da Humanidade. 

A alvorada da era de quinhentos viu a signa da Cruz 
transpor ovante os mares de lendas e de trevas, gravada nas 
velas dos galeões de Portugal. 

Embarcaram neles, juntamente com os guerreiros, os pací¬ 
ficos cavaleiros da Cruz, lutadores dispostos a morrer sem 
matar. Recrutaram-se nessa falange, abnegada até ao sacrifício, 
as almas de eleição, muitas das quais receberam a palma do 
martírio, erguendo-se às honras de altar. 

Eis- me no epílogo desta evocação histórica, em que, 
por entre os revérberos da apoteosa épica, ressalta a universali¬ 
dade do génio lusíada. 

Volveram séculos, sucederam-se personagens de grandeza 
vária, mas eis que o cenário, imponente e aureolado pelas 
lucilações dos grandes Ideais d outrora, reergue-se para procla¬ 
mar ao Mundo a sublimidade da Fé e o altruismo da Grei. 


j 


Discurso de S. Ex. a o Ministro 
da Justiça de Portugal, Doutor 
Manuel G. Cavaleiro de Ferreira 


Eminentíssimo Cardeal .Legado, 

Senhor Presidente do Instituto Vasco da Gama, 

Ilustres Consócios 

Minhas Senhoras, Meus Senhores: 


Vivi em Goa, assistindo às comemorações da morte de S. 
Francisco Xavier, horas que valem séculos. 

Visitei os seus monumentos, auscultei o seu passado, embe- 
bendo-me na atmosfera da sua glória. 

E também vi e admirei o trabalho metódico e persistente, 
a confiança serena, a unidade moral do seu Presente. 

Penetrou-me a magia de Goa ; e para a guardar ciosamen¬ 
te em mim, havia que terminar a minha visita oficial pelo cen¬ 
tro cultural mais importante de Goa, pelo Instituto Vasco da 
Gama, notável pelas suas origens, grande pelo mérito dos seus 
sócios, prestimoso pelo seu trabalho, e egrégio pelo seu signifi¬ 
cado. 

Centro de cultura portuguesa, é o símbolo material do elo 
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que une em seu sentido unívoco, o Passado, o Presente e o Fu- 
turo. 

Quiseram os seus ilustres sócios honrar-me, reconhecendo- 
-me como um dos seus. A benevolência da distinção está na 
atribuição do mérito; e não, permita-se-me o arrojo, no reconhe¬ 
cimento da minha integração, pelo espírito, na cultura que repre¬ 
sentam. 

E, no entanto, esta ambiciosa pretensão, que aliás só en¬ 
grandece a minha gratidão, não será talvez mais do que mani¬ 
festação dum desejo ou direcção duma vontade. 

E’ que decorrem ainda as cerimónias comemorativas do 
Centenário de S. Francisco Xavier; e este facto, fazendo re¬ 
cordar uma das mais ingentes manifestações da cultura portu¬ 
guesa, dá ainda maior realce à vossa eleição e agrava sobrema¬ 
neira as responsabilidades da minha pretensão. 

# 

A cultura situa-se entre os homens e a natureza, como um 
modo da sua recíproca relacionação. 

0 seu conceito tem assim e primeiramente de depender da 
noção que aceitarmos dos dois termos em relação : o sujeito e a 
natureza. 

A natureza é o preexistente, o elemento dado em que se en¬ 
quadra o homem ; este mesmo, dela faz parte, num sentido 
lato do termo, se nos recusarmos a atribuir-lhe outra posição 
que não a de simples expectador. A natureza, então, envolve-o, 
esmaga-o em si mesma, como uma simples parcela. 

Quando assim se entenda, a cultura nada mais pode repre¬ 
sentar que uma expressão decalcada sobre a própria natureza. 

A esta, como a alma mater, se refere o homem, e dela como 
que passivamente deriva a cultura. 

A natureza sera um verdadeiro poder criador, impondo um. 
quietismo desolador ao espírito. A inteligência esforçar-se-á tão 
sòmente por compreender, evitando agir, temendo-se de criar. 

Inversamente podemos desviar o acento tónico para o ho- 
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mem, como sujeito dominador, vendo na natureza apenas 
uma massa desordenada e caótica de potencialidades, à mercê 
da iniciativa humana, que dela extrai, a seu belo prazer, 
pela sua ordenação conceituai, e pela sua arbitrária utili¬ 
zação, o mundo da cultura. Mas esta não será então 
mais do que uma civilização formal. O domínio da in¬ 
teligência, por si so conduz à tecnicização e à mecanização da 
vida. E por estranho que pareça, a ilimitação conceituai do 
homem conduz directamente à sua subjugação pela própria obra. 

Um ultimo ponto de vista é ainda possível. Subordinar os 
dois elementos em equação, o homem e a natureza, a uma cul¬ 
tura que,, assente neles, os sobreleva e subjuga; que neles,se 
apoia, sem ter neles a sua origem, que os conforma e estrutura 

sem lhes pedir um acto de criação ou participação. A obra co¬ 
mo espírito objectivo, vive por si; é objectivamente existente 
para além da natureza e do homem. 

Em cada uma destas atitudes de pensamento a existência é 
definida fundamentalmente em função dum dos seus termos: da 
natureza, do sujeito, ou da acção ou obra, em si mesma, que a 
ambos aqueles liga. 

Parecem desta forma esgotar-se as definições de cultura. 
E contudo não é assim. Não é, porque em todos os pontos de 
vista expressos se verifica o mesmo defeito fundamental: a pre¬ 
tensão de absoluta autonomia. 

A natureza, como realidade do existente, não pode preten¬ 
der incluir na órbita do seu determinismo, ou na força das suas 
leis a direcção moral da vida, reger a actividade ou fixar o des¬ 
tino do homem. 

O homem não pode subjugar ao seu arbítrio o mundo e criar,, 
como acto absoluto da sua vontade, a medida dos valores da 
vida. 

A cultura não pode considerar-se desgarrada da actividade 
do homem, planeando sobre o mundo, como espírito objectivo, 
válido por si mesmo. 

E ainda mais e sobretudo : todas estas significações dife¬ 
rentes de cultura revelam-nos algo de abstracto, e por isso tam¬ 
bém frio, de lógico, mas indubitàvelmete também de formal, que 
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a neutralizam no seu vigor, e a incapacita na sua projecção hu¬ 
mana. Acarretam o perigo, bem real, de prescindir do Espíri¬ 
to que, afinal, deve coordenar os elementos de que dispersamen¬ 
te dei conta e atribuir-lhes um sentido, uma posição, uma ser¬ 
ventia. Não pode ver-se apenas na cultura a obra, mas sobre¬ 
tudo a acção ; não apenas o resultado, mas a realização da ta¬ 
refa, a execução do dever ser, para não abstrair do espírito cria¬ 
dor ao contemplar a substância que o recebe e encorpora. 

As realidades culturais de conteúdo espiritual, a ordem a 
liberdade, a consciência, a responsabilidade ... não se deixam 
analisar através dum conhecimento natural; não se apreendem 
em posição estática, para lhes desenhar os contornos. ■ Algo as 
transcende, que as sobreleva, ou diminui. 

De que espírito sois ? A pergunta é válida para os homens 
e para as suas obras; só o Espírito pode definir a cultura 

Onde se nega o Espírito, empobrece-se a cultura, na sua 
substancia e na sua função. O Espírito é em relação a esta o 
motor de ascensao, a força actuante, a interioridade da obra o 
sentido da acção. Cria e não se esgota; realiza-se na cultura e 
transcende-a, unindo-o ao fim último. 

Perturba e abala o mundo em que actua, embora como que 
estranho a ele, na ânsia de perfeição; e é contudo do mundo a 
sua tarefa, E que, na verdade, nada de humano é absoluto e 
so pelo Espírito a acção e a obra do homem-na organiza¬ 
ção moral da sociedade, na religião e no dever, no Estado e no 
Direito, na ciência e na arte - fogem à relatividade que as di- 
mmuq e alcançam o seu sentido definitivo e o seu valor próprio. 

e que espírito é, então, a cultura portuguesa, a cuja som - 
bra se fundou o Instituto Vasco da Gama ? 

Para que buscar em conceitos, naturalmente imperfeitos, a 
defimçao desse espírito, a nossa inteligência e o nosso senti- 
mento es ao ainda cheios de exemplo de S. Francisco Xavier ? 

A cultura portuguesa tem umsentidoe indica ama direcção- 
o sentido e a direcção que a lição viva de S. Francisco Xavier 

nos revela. Assim a saibamos receber e transmitir ' 
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* , e 

“ Que adianta ao homem ganhar todo o mundo, se perder 
sua alma ? ” 

S. Francisco Xavier nasceu num castelo fronteiro da antiga 
Navarra. Assistiu, na infância, às lutas civis, que dividiam a 
sua pátria, ao exílio dos irmãos, e ao empobrecimento da família. 
Estudante na Universidade de Paris, viu abrir-se-lhe a porta dum 
futuro brilhante. Os seus familiares tinham regressado ao favor 
régio ; a ,sua nobreza e erudição facilitavam-lhe uma carreira 
eclesiástica ascensional. Estavam ao alcance da sua mão os 
bens que pretendia e as ambições que o impeliam. 

A voz de Santo Inácio de Loiola, seu companheiro e amigo, 
admoestava-o, porém, como o fustigar da consciência. Que 
adianta ao homem conquistar para si o mundo que desejasse 
por causa dele se perder ? 

E São Francisco aniquilou o seu mundo para servir 
no mundo. Para a maior tarefa era preciso ver de mais 
longe e agir mais largamente. Só destruídas as amarras 
dos interesses rasteiros, poderia engrandecer a sua acção 
até tomar proporções de eternidade ; só desprendido do res¬ 
trito círculo da sua ambição — do seu mundo — podia abar- 
car a imensidade do mundo em que devia servir. 

Libertar-se das paixões, abandonar os compromissos, desde¬ 
nhar os objectivos imediatos são pressupostos indispensáveis 
para a conquista do que é permanente. A morte é necessária â 
redenção. 

E servir, como ? 

Desde que iniciou o seu apostolado no Oriente, durante 
dez anos, S. Francisco Xavier não conheceu limites â sua 
tarefa. De Goa, à Costa da Pescaria, a Ceilão, a Malaca, às 
Molucas, ao Japão, cada jornada lhe criava um incentivo para 
nova missão, como se a terra fosse pouca para o seu Ideal. 

Dava-se inteiramente aos seus catecúmenos, e não se satisfa¬ 
zia com a doação de si próprio ; precisava de sentidos dentro de 

Sl. 

E que não lhe bastava amar; queria fazer-se amar. 
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Multiplicava os seus esforços para conhecer e deixar-se 
conhecer, criando a intimidade da vida, para que os demais 
sentissem como ele 0 amor do proximo e alcançassem a sua 
plenitude numa dádiva recíproca. 

“ Muito vos torno a recomendar que vos façais amar.... ” 

Com estas palavras de S. Francisco Xavier, termino. Não 
há que glozá-las. 

A luz não se esclarece. 


# 

* * 

Está diante de nós 0 espírito, da civilização portuguesa e 
cristã. E’ fácil reconhecê-la. 

Por todas as partes do mundo, sobre a terra e sobre 0 mar, 
onde 0 ideal for mais alto, 0 sacrifício mais nobre, atarefa mais 
árdua e a devoção por ela mais intensa, aí se ergue, em forma 
de Cruz e resplandece em clarão de esperança a Cultura portu¬ 
guesa. 




Discurso de S. Exia. o Ministro 
da Justiça de Espanha, Doutor 
Don Antonio Iturmendi Banales 


Eminentísimo Senor Cardenal Legado, Excmo, Sr. 
Ministro, Sr. Presidente dei Instituto Vasco de 
Gama, Sres. Socios, Senoras y Sefiores: 


Permitidme que mis primeras palabras sean de agradeci- 
miento. Es este un sentimiento que no me abandona desde 
que llegue a esta tierra tan cordial y generosa. Desde el primer 
momento me lie sentido abrumado por el afecto y gentileza de 
vuestra hospitalidad. Gracias, pués, una vez más y muy espe^ 
cialmente ahora por este inmerecido honor de que me hábeis 
hecho objeto al nombrarme miembro de vuestro Instituto, que 
yo acepto complacido, porque veo en él un homenaje, no a mi 
persona que seria absolutamente inmerecido, sino a mi patria y 
al estimarlo así, es como únicamente me siento acreedor a este 
honor que entrafia la pertenencia a un instituto tal selecto, 
tanto porei número reducido de sus miembros, como por la 
cahdad de los que a él, pertenecen y la finalidad de sus estúdios 
de alta cultura. 

Sólo en este concepto de representante de un pais que fué 
par con el vuestro en las grandes epopeyas marítimas, acepto la 
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elecciún que sobre mi persona ha recaído. Y pnestoqueel 
nombre de vuestro Instituto es el de aquel navegante que ganó 
la gloria surcando los caminos desconocidos dei mar, nada más 
nropio que en estas palabras aluda a la significación queel mar 
tuvo en las glorias de nuestros dos paises y a la grandeza que a 
Portugal y Espana les vino de sus grandes y heroicos nave- 
gantes. 

Grato es liablar dei mar ante portugueses y lo es más aún, si 
quien habla es un espanol nacido en la costa cantábrica, en un 
lugar que debe al mar gran parte de su riqueza sobre el que la 
técnica ha levantado uno de los puertos más laboriosos de la 
Península y ello es asi, porque Portugal como Espana hallaron 
en el mar la ruta de su grandeza y para ellos el inmenso azul 
no fué sólo un pasado de gloria, sino que representa un inmenso 
porvenir de inéditas e incalculables posibilidades. En el mar y 
por el mar, se escribió la mejor historia de nuestros dos paises y 
el imperativo de continuidad sigue todavia vigente. El mar 
está presente siempre en los afanes políticos y culturales de 
nuestros dos pueblos, conscientes de sus posibilidades, porque 
estas están fundamentadas a la vez en la Historia y en la Geo* 
grafia. La geografia peninsular muestra la privilegiada situación 
en que se encuentran nuestros paises a caballo sobre los dos 
grandes mares, el Mediterrâneo, el de la antigua civilización 
y el Atlântico, el dei nuevo tráfico, el de la poesia dei Continente 
hundido bajo sus aguas. Esta privilegiada situación es la pri¬ 
mem lección que nos brinda la geografia y en ella aprendemos 
tambien que las costas de la Península son ricas en articula- 
ciones litorales, en playas, calas, ensenadas y puertos naturales, 
que multiplican con sus sinuosidades los contactos dei mar y 
de la tierra y crean los supuestos y estímulos necesarios de la 
actividad marítima. 

La Geopolítica lanza a Espaiia y Portugal al mar con la 
fuerza inexorable que representa la extensión de su litoral y la 
historia no es menor incentivo para esta fé en los destinos que 
aguardan a los dos paises por los caminos dei mar, ensenando 
que el mar puede ser el morir para los rios, pero jamás para los 
pue os a quienes la providencia bautizó con un sino marinero. 


Con esta fé se lanzaron hacia adelante los navegantes de 
os dos países sm arredrarse por la grandeza dei empeno ni por 
las distancias, m por la inmensidad de las tierras descubiertas 
sin pararse a meditar supropia pequefiez 'geográfica comparada 
con la vastedad de los continentes que se les ofrecian vírgenes. 

e asustaron los esforzados portugueses de sus siglos de 
oro, de la lejama inviolada dei Império de sus índias, tan grande 
y tan extensa, tan poblada y tan feraz, demasiado grande para 
lo que Camões, con conmovedora ternura llamaba en uno de sus 
versos la pequeila casa lusitana Pero todo esto fué posible 
porque se trataba de pueblos heroicos, duros para la labor 
sobrios, audaces, y llenos de fé. La obra de nuestros dos paises 
no ha sido obra de cantidad, ni en hombres, ni en diiíero, ni en 
médios, sino de calidad, de valores espirituales más que mate- 
nales, de fuerzas que tienen su arraiga en una lejana tradición 
sostenida por los siglos. 

Yo puedo hoy hablaros desde esta tierra, que es un tras- 
P ante a los lejanos paises de Oriente de la Lisboa metropoli¬ 
tana, porque Portugal es un viejo caminante de la colonización 
que sabe infundir en los brotes de su Império las viejas ideas 
sanas, constantemente vivificadas, que dan a las cosas perma¬ 
nência y vitalidad. Portugal ha sabido encontrar a través de 
los siglos, la fórmula dichosa de su original teoria colonizadora 
en una sabia dosificación que ha creado un equilíbrio constante. 
Dos princípios han sellado elj sentido de la colonización portu¬ 
guesa. El espíritu latino de asimilación que busca la unidad y 
el espírita de comprensión que no le ha permitido jamás vivir en 
un alejamiento distraído dei alma de los indígenas. 

, . Vosotros y nosotros, lusitanos y espafioles, hemos sido los 
umcos pueblos en la Historia que hemos creado los Impérios, 
haciendolos surgir de lo desconocido. Hemos fundado nuestros 
propios Impérios ensanchando el mundo con audacias de nave- , 
gante, gradas a la fortuna y ciência de nuestros descubridores 
y al heroísmo y la sangre sin cuento de nuestros conquistadores. 

Hacia Oriente unos y hacia Occidente otros, portugueses y 
espaüoles marcharon ala conquista dei mundo ante el estupor 
dei resto dei planeta que, de tan atónito, dejó hacer líbremente 
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durante siglos a los dos pueblos ibéricos sin reaccionar. Fué 
así el Império português el verdadero império dei Sol Na- 
ciente El signo de nuestro Império estaba en el Occidente ; 
era el Império dei Sol Poniente. Los lusitanos navegaron 
siempre proa al Sur, costeando África hasta empalmar con las 
costas de Asia. El camino de nuestros nautas se alejó de la 
costa y torció para adentrarse en el Océano tenebroso e infinito 
y sólos aílí, en las vastas inmensidades, 'entre el cielo y las olas, 
sofiaron en cada ocaso con coger el sol que se hundia en el 
mar delante de las proas de sus bajeles. 

Como galgos se lanzaron las naves espanolas y lusitanas a 
surcar los Océanos. Si alguien ha dicho que en el Mediterrâneo 
hasta los peces llevaban marcadas las barras catalanes, igual 
podia decirse que en el Atlântico llevaban impresas los castillos 
y leones de Castilla y que en el Indico, y a todo lo largo de las 
costas africanas, los peces llevaban grabadas las quinas portu¬ 
guesas sobre las escamas. 

Los héroes dei mar de Portugal como los de Espana, tienen 
una leyenda negra; se ha dicho que en sus naves sólo iba como 
piloto la Codicia, pero no senores, nosotros sabemos y los hechos 
lo demuestran, que la luz que los guia no es el suefio de un 
virreínato ni la ambición dei diezmo de las riquezas que 
hallen. Les basta la fé en lo desconocido, la sed de una aven¬ 
tura gloriosa, la convicción de que aliente dentro de ellos un 
espíritu misionero y que las quillas de sus naves van abriendo 
el camino que conduce a un mundo nuevo y escribiendo una 
nueva y gloriosa página de la Historia. En las naves que guia la 
e y la Cruz van los descubridores ylos conquistadores, los 
hombres extraordinários hechos de la madera de los héroes 
mitologicos, seres de muy alto precio”, como dijoel poeta, 
porque son ejemplares casi únicos en la Historia de la Huma- 
a ' j Stl a yPortugal extienden sus brazosgigantescos 

tntlf A 2 i° \ ? tra 51 ? tr ° costa< ^° ^ el mundo para abrazar 
totalmente el globo terráqueo, enlazando sus dedos en aquel 

S í v deLALA A laS dnC0 «Úcw. De 

deEspafiavde PorA 6 ] eVantan eS0S íos t>razos S'gantescos. 

“ga y con un ademán sencillo, como si 
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obedeciesen a un mandato de Dios, como si fueran realmente 
los brazos que la Providencia usó para efectuar el milagro, lanzan 
a sus juventudes trepidantes de sino marinero, cada una por un 
lado dei planeta y se hace realidad la frase dei poeta: “Por 
Castilla y Portugal sabe el mundo su ta mano 

La navegación de altura fué una invención de los pueblos 
luso e ibérico. Asi tenia que ser; primero desde el punto de 
vista técnico, porque sólo las naves de nuestros dos paises dis- 
ponian de recursos y conocimientos para ganar cada dia un 
nuevo paralelo o un meridiano más en sus singladuras e impri¬ 
mir nuevos nombres en sus balbucientes cartas geográficas; 
segundo, desde el punto de vista dei elementodiumano, Reyes y 
Príncipes, sábios y literatos, marinos y mozos. de tierra adentro, 
artesanos y labraclores de los dos paises, estaban dispuestos para 
la gran aventura, preparados para ese inmenso salto en el vacío 
que era lanzarse entonces a las aventuras marítimas i n ter con ti- 
nentales. Y si fué un príncipe português el que levanto en 
Sagres su famosa Escuela náutica y aplicaba el astrolábio al arte 
de navegar e inventaba las cartas planas, y Don Dionís, aquel 
rey nieto de Don Alfonso, el que creó la marina lusa plantando 
pinares para hacer las quillas, otro reyespafiol, el viejo Rey 
sabio, escribió los Libros dei saber de Astronomia, haciendo de la 
ciência de navegar mitad maravilla matemática, mitad cuento 
de hadas. 

No, no fué puro azar histórico el de aquellos hombres que 
despreciando los mitos precursores de desgracias sin cuento se 
lanzaron a la conquista de las nuevas tierras vírgenes. No fué 
la aventura dei ceado o dei ignorante, cuya ignorância da alas a 
su valor. Frente a las pesadas barcas dei comercio norte- 
-europeo, el barinel, la coca y sobre todo la carabela, imitaban 
la ligeieza dei cisne y la elegancia de la gaviota en su vuelo 
sobre las aguas verdes dei mar. Eran naves más fáciles para 
la navegación de altura por más espirirtuales y por escasamente 
comercializadas; mientras las flotas europeas dei Norte se 
habian empleado en acciones esporádicas, Espafia y Portugal, 
fieles siempre a la llamada eterna de los mares que banan sus 
costas, habian probado ya su vocación marítima a lo largo de 
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la costa de África. Sus naves eran seguras, sólidas y firmes 
y al mismo tiempo gráciles yveloces. Mientras enmuchas 
naciones de Europa todavia se seguia pansando en tm mundo 
medieval, los iberos dei siglo X, en que un árabe de Valência 
Al Mokri, habia construído su famosa boia de cobre, sabian y 
creian firmemente que el mundo era redondo. Mientras el con¬ 
tar de los dias era tarea dificultosa para tantos pueblos aienos 
a los de la península ibérica, los nuestros podian consultar el 
calendário que Abrahan Zacouto, un judio de Salamanca, habia 
ideado para medir el acontecer de los dias. 

Entonces se vió que los sofiadores de Sagres y de Mallorca 
los cartógrafos alucinados que hablaban de derrotas y de bolinas’ 
de astrolábios y de agujas de marear, eram unos seres capaces 
de mover medio mundo y de empujara un puíiado de hombros 
hacia los dos limites distintos dei p lam^ . 

Portugal tuvo en Sagres, en laescuela Náutica que fundara 
Enrique el Navegante, aquel príncipe valeroso y estudioso que 
ue el mas gran matemático de su tiempo, la casa matriz donde 
se gestaron todas sus glorias marítimas. En Sagres, como en la 
Kabida, se gesto una revolución transcendental. En torno al in- 
tante se agruparon hombres intrépidos y abnegados; Juan Gon- 
ça ves Zarco Tristán Vaz Teixeira, Bartolomé Perestrello, Gon- 
zalo Vehlo Cabral, que dió.el nombre de Santa Maria, como la 
carabela colombma, a la primera isla descubierta dei archipiélago 
de las Azores; Gil Eanes, Alfonso Gonçalves Baldaia,Nutto 
Tnstan Juan Fernandez, Álvaro Fernández, DiegoGómezy 
tantos otros. No estuvieron ausentes los espafloles de Sagres y 
asi un mallorquín Juan de Mallorca, tomó parte enlacreación 
de la escuda y otro mallorquín, Gabriel de Valseca, queen 

Afril vT M mapa J enelqUe ?Stá “ dibujadas las costasde 
efic zY l f mme , d,atas - las entre ellas, fué tambien 
eficaz auxiliar de aquel gran Príncipe, que rodeado de sábios y 

en estúdio mcesante de manuscritos y de portulanos hizo de 

fxiSl T yor pe ? n cultura geográfica y cart °ê ráfica 

existente entonces en la Cristiandad. 

11 ° Céano ™ « a los navegantes de Sagres islas y 
cabos, que surgen al conjuro de su valor yictorioso sobre anti- 
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guos y derrotistas mitos. Cada afio el mapa de Portugal gana 
un nuevo paralelo y los navegantes lusitanos avanzan a lo largo 
de la costa de África poniendo en ella jalones de la gloria ma- 
rinera de Portugal, En 1434, Gil Eanes dobla el cabo Bojador. 
En 1436 Baldaia alcanza la bahia de Ruivos. Cinco afios 
después, Nuflo Tristán llega al Cabo Blanco y dos más tarde, 
Luis Diaz pasa Cabo Verde pero sigue a lo largo dei litoral 
africano sin advertir la presencia, más de 500 kilómetros más 
adentro, de las bellas islas que integran vuestro bello archipié¬ 
lago. Fué en 1460, unos afios más tarde, cuando Diego Gómez. 
recaba para sí la prioridad en el descubrimiento de las Islas. Y 
a la primera de ellas le da el nombre de Santiago porque era el 
dia dei Apóstol. Siempre los nombres dei santoral católico por 
delante en nuestros descubrimientos y si Diego Gómez bau- 
tizaconel nombre de un apóstol a la primera de las islas des- 
cubiertas dei archipiélago de Cabo Verde, Cristobal Colón, afios 
mas tarde, bautizara con el de Isla de El Salvador a la primera 
tierra que descubrió en el Continente americano. 

Siguen las naves lusitanas acercándoSe al Cabo de Buena 
Esperanza. Parece que intuyen allá, en la lejania, la remota 
índia que les atrae como un gigantesco imán. Los portugueses 
entreveian en sus sueflos la índia, imposible y cierta a un mismo 
tiempo, como tenian fijado en su mente la epopeya de la cir- 
cunnavegación de África y de llegar hacia Oriente allí donde la 
tierra se acaba. Y el más grande soflador era el Infante Don 
Enrique, aquel Príncipe de los ojos cargados de anhelos, de 
quien un escritor espanolmuy unido a Portugal, Eugênio Mon¬ 
tes, ha dicho que leyó, “en la palma dei mar la buenaventura 
de Europa 

El Infante Don Enrique fué la chispa que incêndio enlos 
corazones portugueses elansia por lanzarse hacia el mar como 
corceles desbocados en busca dei camino de la índia. El im¬ 
pulso dado ya no podia dotenerse. Las exploraciones conti- 
nuarony las carabeias portuguesas empujaron cada vez más al 
bur el viejo y derrotado mito de los mistérios, de las leyendas, y 
delasdesgracias dei Océano. Pedro de Guistra llegó hasta 
Libena. En 1471, Joao de Sanraem y Pedro de Escovar pasan 
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pordelante delas bochas dei Niger y franquean el Ecuador. 
Fernando Poo da su nombre a una isla dei Golfo de Guinea. 
Fs aquol un momento de decepción porque los soüadores de 
las índias orientales creen que en el fondo dei Golfo, si es ver- 
dad lo que dice el mapa de Pomponio Mela, sa abre un camino 
directo hacia la índia, Pero la costa africana permanece impene- 
trable y de nuevo se tuerce hacia el Sur mostrando a los nautas 
portugueses una via más larga, pero más gloriosa, para llegara la 
meta de sus suefios. Vuestros navegantes sienten el estímulo de le 
difícil V azaroso y prosiguen la búsqueda sin trégua de la tierra 
de promisión dei Oriente. Diego Cão llega a la desembocadura 
dei Congo y alcanza después al cabo Cross. Bartolome Diaz 
sobrepasa el extremo meridional dei continente africano y 
cuando se ha dado cuenta de que allí se abre ya definitivamente 
el camino de la índia y cuando ha traspuesto el cabo meri¬ 
dional dei “ Continente dei Estupor ”, con la muerte en el alma, 
tiene que regresar a Lisboa a causa dei agotanaiento de su 
tripulación. La baena nueva que trae el gran navegante a la 
capital lusitana exalta a los portugueses, cuyos suefios fabulosos, 
comienzan a tomar viva y palpitante realidad. Ya unos anos 
antes Portugal habia enviado hacia la índia por tierra a Pero 
de Covilhã y a Alfonso de Paiva. El mapa dei Universo ya 
va perfilándose. Fra Mero disefla su carta geográfica en Por¬ 
tugal, mientras en Espana, Juan de la Cosa, piloto colombino, 
trasa el primer mapa dei continente recien descubierto. Y el 
mismo afio dei descubrimiento, se construye en Portugal el 
primer globo terráqueo que se conoce. 

El descubrimiento de América fué un incentivo más para 
Portugal, porque los dos pueblos, rivales en la noble epopeya. 
como hermanos por la sangre y por la fé, sintieron desde el 
primer momento el noble estímulo de sus mutuos triunfos. Y 
el dia 8 de julio de 1497, a la salida dei sol, Vasco da Gama 
parte en una flota de tres navios porque, cueste lo que cueste, 
hay que llegar a la índia. 

Y por fin Vâsco llega a su destino y el gran suefio de todo 
Portugal se convierte, por la audácia de un punado de sus hijos > 
en algo tangible. Las índias están allí y sobre ellas se hinca la 
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bandera portuguesa y la Cruz de Cristo, que en un prodígio de 
estabilidad y permanência, se mantendrán enhiestas en el trans* 
curso de los siglos. La acción de Gama prepara la de Albu¬ 
querque, que es quien funda en realidad el Império português 
de las índias y cuyos vastos desígnios transforman esa parte dei 
mundo. No contento con anexionarse la índia, emprende la 
conquista de Malaca, lo que abre a Europa el camino dei Asia 
oriental y de Oceania. Java y Siam envian embajadas a Por¬ 
tugal. Ypor fín, en 1511, los portugueses llegan “a las islãs 
de las especias , al archipiélago de las Molucas donde se levanta 
una nueva frontera hispano-portuesa. Son tan grandes nues- 
tros dos pueblos que sus limites fronterizos se encuentran en los 
dos hemisférios después de haber dado la vuolta al mundo. 

Grandes fueron vuestros descubridores y vuestros nave¬ 
gantes j admirables sus hazanas; envidiable su fortuna y elo- 
giable la ciência y la técnica que los llevó, seguros y firmes, por 
la senda que conducia a la meta deseada. Más estimable aún 
fue vuestra hazafia, teniendo en cuenta la parquedad de vuestros 
médios. Gloria y admiración a vuestros descubridores y con¬ 
quistadores, a los que crearon el Império; gloria tambien a los 
que supieron conservarlo, con su fidelidad y esfuerzo, A estos 
hombres, a los precursores y a los realizadores, a los que pusie- 
ron la primera piedra y los que coronaron con la última el 
grandioso edifício imperial que es vuestro legítimo orgullo, quiero 
dirigir mis ultimas palabras de admiración y de entusiasmo al 
mismo tiempo que expresó un fé, en los destinos de vuestro 
pueblo que supo ser fiel, y por fiel encontro su grandeza, a aquel 
viejo adagio que asegura que Portugal dió el alma a Diosjy su 
cuerpoalmar. 









Palavras finais de Sna Emi¬ 
nência o Cardeal Legado 


Confesso-me deslumbrado com o esplendor desta memorá¬ 
vel Sessão Comemorativa do IV Centenário da Morte de S. Fran¬ 
cisco Xavier, realizada pelo culto, benemérito Instituto Vasco 
da Gama. O prestígio da instituição, o brilho dos discursos, a 
distinção da assembleia e a excelsa categoria dos oradores — 
tudo aqui foi de alto significado espiritual. 

Tenho pressa de levar aos Pés de Sua Santidade a glória 
destes dias inolvidáveis das esplêndidas comemorações; e, entre 
elas, como das maiores, aquela a que tenho a honra de presidir. 

Glória de S. Francisco Xavier, que é, afinal, glória da 
Nação Portuguesa, glória de Espanha e sobretudo glória da 
Igreja. . . 

Mas igualmente, por título especial, glória de Goa ! Há 
homenagens que mais honram a quem as presta do que àqueles a 
quem são prestadas. A glória de S. Francisco Xavier está acima 
do poder dos homens; pertence hoje a Deus. 

Mas honrá-lo, e particularmente um Instituto de alta cul¬ 
tura como este, significa prestar homenagem à virtude, ao amor, 
ao bem, ao Evangelho, a Deus. E é isto qne enobrece o: ho¬ 
mem. Esta é a glória deste Instituto; é a glória de Goa ! 





Portugal e Xavier 


PORTUGAL E XAVIER 


49 


pelo Padre Seráfffe© Misqiiita, H, H» 

Professor do Seminário de Rachol. 


" Sem Portugal, o apostolado de Xavier não teria atin¬ 
gido a vastidão e profundidade que atingiu 

“ Sem Xavier, nunca o nome de Portugal em terras do 
Oriente se teria erguido tão alto, nem tido as ressonâncias 
que perduram até nossos dias ”, 


P. Julío Martitiho, Provin* 
ciai da Companhia de Jesus, 


Sua Santidade o Papa Pio XII, tão gloriosamente reinante, 
tendo dirigido a sua augusta palavra ao I Congresso Nacional 
dos Homens Católicos de Portugal, realizado na cidade de Lis¬ 
boa, em Dezembro de 1950, houve por bem declarar que surgia 
no seu espírito, "numa auréola de glória, a visão daquela época 
heroica em que Portugal era como um vasto seminário de arau¬ 
tosido Evangelho e Lisboa a porta áurea, por onde cada ano 

sa,am na esteira do grande pioneiro que foi Santo António le¬ 
giões de apostolos a evangelizar o mundo ” 1 . 

O Em.™ Cardeal Frederico Tedeschini, Legado Pontifício 
para as grandiosas cerimónias de encerramento do último Ano 

a! m n 0 Va Í a m,na sua memorável homília ao evangelho 
a Missa Pontifical que celebrou nessa ocasião, teve para os 

P r ugueses, alem de outras, estas expressivas e tocantes pala¬ 


vras: “Veneração e gratidão minha e da Santa Igreja, para 
com o povo de Apóstolos e Missionários cuja glória e cuja vida 
é servir o preceito divino : “ ide e ensinai ” 2 . 

Mons. Celso Constantini, digníssimo Secretário da Congre¬ 
gação da Propaganda, falando no encerramento da Exposição 
de Arte Sacra Missionária, que teve lugar em Lisboa, vai já 
para um ano, além de acentuar que essa exposição era “ uma 
visão glorificadora da história missionária de Portugal ” e de 
afirmar que ela era “uma nobre manifestação do fervor 
missionário do povo português ”, enalteceu o espírito apostólico 
da nação lusitana nesta lapidar frase: “ Aqui sentimos palpitar 
o coração missionário da nobilíssima Nação Portuguesa, um co¬ 
ração que palpita já há tantos séculos e não cansa...’’ 3 . 

O Osservatore Romano , mui considerado órgão oficioso da 
Santa Sé, na sua edição de 28-29 de maio do ano de 1951, num 
artigo intitulado “ Portugal Missionário ”, disse inter alia : 
“ Povos e nações não se medem aos palmos; o Portugal peque¬ 
no, mesmo pequeníssimo geogràficamente, foi desde os seus iní¬ 
cios cristãos apontado como o cavaleiro de Cristo,, paladino do 
Evangelho. Num gesto de inaudita coragem, os seus filhos, 
reforçados pela fé na Pátria e tomados de .impressionante 
fervor religioso, afrontaram todos os perigos dos oceanos para 
descobrir novas regiões e nelas plantar o emblema glorioso da 
Cruz 

No passado, um rosário de bulas, e breves cartas pontifícias 
exalta o esforço missionário português. Assim, o grando Papa 
Leão XIII diz numa carta ao Rei D. Luis, datada de 6 de Ja¬ 
neiro de 1886: “ E’ muito grato para nós recordar que esta na¬ 
ção tem sempre permanecido unida ao centro do Catolicismo e 
que os seus soberanos têm trabalhado zelosamente pela propa¬ 
gação da fé nas regiões novamente conquistadas por eles. As¬ 
sim, pode-se afirmar, com toda a verdade, que a bandeira Lu- 


1 Vid. Boi, Ecl. da Ârq. de Goa , 


n '° de Jan. de 1951, pg. 188. 


2 Vid. Notícias de Portugal , n.° de 10 de Out. 1951) pg. 13 . 

3 Vid. O Missionário Católico, n.° de Jan. de 1951, pg 3- 
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sitana foi sempre desfraldada à sombra da Cruz e que as con¬ 
quistas de Portugal podem ser consideradas como outras tantas 
conquistas da religião ’’ 4 . E, na sua Constituição “ Hirna- 
me Salutis Andor ”, afirma que os Reis de Portugal e Algarves 
mereceram que a Sé Apostólica lhes dirigisse honrosos louvo¬ 
res, porque “ pelo seu ministério se chegou a conhecer uma tão 
vasta parte do mundo, até então desconhecida da Europa e 
principalmente porque ela foi agregada à Igreja de Deus pelo 
conhecimento da verdade cristã ” 5 . Eis dois desses rasga¬ 
dos e bem merecidos elogios: 

“ A ti, caríssimo filho em Cristo, — diz o Papa Júlio III 
num Breve ao Rei D. João III — entre os demais reis cristãos 
amamos com dedicação e muito apreciamos, não só pela grande 
piedade para com Deus e submissão a esta Santa Sé e outras 
virtudes tuas, pelas quais dás lustre à autoridade régia, mas 
também porque pelos trabalhos teus e dos teus progenitores 
o mundo antes desconhecido foi agora em grande parte conhe¬ 
cido e, o que é mais, conquistado para Deus e para vós pelo 
conhecimento da verdade cristã, de sorte que começássemos a 
ver nos nossos tempos aquilo que de há muito tempo era deseia- 
do: o seu som estendeu-se por toda a terra, e as suas palavras 
até as extremidades do mundo. E já que o Omnipotente Deus 
quis que isto se fizesse por vosso ministério, reconhecemos que 
vos fostes filhos gratos e aceitos aos olhos da Magestade Divina 
e juntamente com toda a sociedade cristã, devemos muito a vós’ 
e a outros que fizeram tal obséquio a Deus e tão grande benefício 
o e sa vação eterna — aos povos que jaziam nas trevas ” <5 
v . , N5 ° ~s-diz o Papa S, Pio V numa Bula a um 

TV d a ^ Indla_dedarglaçisaoPai das misericórdias e 

de toda a consolação que no meio das mui grandes e múl- 


Vid. Acta S. Sedis , vol. XIX, pg. 3. 

5 Vid. Liv. cit., vol. XIX, pg. 176, 

pofúvfjÔCx! M Buttaríum Patmam Portus ‘ 
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tiplas angústias que continuamente sofremos em razão do nosso 
ofício, se digna alentar-nos e consolar-nos com as agradabilíssi¬ 
mas notícias que nos chegam dessas partes da índia. Pois sou¬ 
bemos quanto aumento já teve aí a Igreja Católica e quão gran¬ 
de número de gentios costuma converter-se, todos os anos, da 
idolatria à fé de Cristo. E o nosso coração exulta de tamanha 
alegria com estes progressos da Igreja e salvação de tantas al¬ 
mas, que fàcilmente não podemos exprimí-la. Todos os povos e 
nações cristãs sabem quanto louvor se deve, por esse título, aos 
sereníssimos Reis de Portugal; pois, graças ao seu trabalho, di¬ 
ligência e admirável magnanimidade (secundando Deus os seus 
esforços e empreendimentos), o Santo Evangelho chegou até os 
últimos confins do mundo e aqueles que andavam nas trevas, 
começaram a ver a luz da verdadeira religião e reconhecer o seu 
Creador e Salvador ” 7 . 

PioXI—o inesquecível Papa das Missões —parece re¬ 
lembrar, ou melhor, confirmar esses honrosíssimos testimunhos 
dos seus predecessores nestas suas memoráveis palavras: 

‘ Nunca a Igreja poderá esquecer o muito que deve a Portugal 
na dilatação da Fé — a glória dessa nobre nação portuguesa a 
quem cabe o sumo e perene louvor de ter aberto o caminho 
através de todos os oceanos à Fé e à Civilização ” 7 bis , 

Efectivamente, Portugal — esse Portugal que, sem embar¬ 
go de ser um reino tamanino que vai na palma da mão, 
teve “a honra de fechar uma das épocas da história e 
abrir outra, no tempo em que a cavalaria andante, a da terra 
firme, cedeu o passo à cavalaria náutica, nas proezas do mar ” 8 
foi um valoroso soldado de Cristo, um ardoroso pregoeiro 
da Fé, podendo bem dizer-se que ninguém o excedeu nem 
mesmo o igualou no seu ardente espírito missionário, nos seus 
ingentes esforços e inestimáveis sacrifícios. 


Bula Misericorãiarum Patri , de 1567. 

7 bis Vid. Boi* do Inst. Vasco da Gama n*° 69, pg. 162* 

8 Pi Serafim Leite — Camões — Expansão da Fè\ pg. 17. 
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Para do mundo a Deus dar parte grande 9 

espalhando pelas sete partidas deste planeta 

*4 lei.. daquele a cujo império 
Obedece o visibil e invisibil , 

Aquele que criou todo o Hemisfério 
Tudo o que sente e tudo o insensibil, 

Que padeceu deshonra e vitupério , 

Sofrendo morte injusta e insofribil , 

E que do Céu à Terra enfim desceu 
Por subir os mortais da Terra ao Céu . io 


A História — que exarou nas suas imorredouras páginas, 
em caracteies de oiro, as gloriosas gestas do povo Português 
“ os grandes feitos ” e “ os cristãos atrevimentos ” da “ pequena 
casa Lusitana ”, e os oferece à admiração do Mundo — deixa 
ver que a Nação Fidelíssima, graças à sua gigantesca e mui 
dispendiosa obra de evangelização, ocupa uma posição de sin¬ 
gular relevo no concerto das nações que contribuiram com o seu 
contingente para a expansão do cristianismo, ajudando desta 
arte a Santa Igreja na suã divina missão de levar a todos os 
povos a luz do Evangelho: ela nos atesta, que a acção missio¬ 
naria de Portugal se estendeu, de certo modo, a meio mundo, 
sem embargo dos enormes sacrifícios que essa acção impunha 
ao erário nacional. 


Assim, por exemplo, da História Eclesiástica do Oriente 
consta que nos princípios do século XVII, “o Padroado da 
coroa portuguesa na Asia compreendia, de direito, a Arábia 
Miz, a Péraa, o Afganistào, Cabul, Lahore, Tibete, Sind, a 

Ir a , C f ra1 ’ todaaIndia ’ CeUâ °. as Maldivas, os reinos 
d Nepal, Assam, o império Birmânico, o Pegá, 12 reinos na 
península Malaia com as ilhas adjacentes de Sumatra, Sunda, 
Batava ate as Molucas, o império de China, a Tartária orien- 


.. " • “te trecho sintético, 

Lr ide T apem ! àS terraS da Asia ’ Chega e Sobra P ara Se 

errdeia da magnitude da acção evangelizadora dos Lusíadas, 

que beneficiou os cincos continentes e atingiu os confins do 
mundo. 


E ) se mais mundo houvera , lá chegara 12 

O Padroado Português - esse privilégio tão oneroso quan¬ 
to honroso, essa simpática e respeitável instituição cujos relevan¬ 
tes serviços à Santa Causa da Igreja e da Religião Católica 
nao podem ser negados nem desprezados nem esquecidos re¬ 
presenta a realidade palpável de uma Nação Cristã que, duran¬ 
te longos séculos, despendeu uma considerável parcela das suas 
orças e riquezas em prol da propagação e manutenção da Fé. 

. T*™ um outro facto ou, seja, uma outra circunstância 
mais honrosa t mais gloriosa para Portugal Missionário, que 
vale a pena frisar neste “ humilde, baixo e rude " trabalho. 

. A bnlÍiante e maravilhosa epopeia portuguesa - essa epo¬ 
peia sem par, na qual, ao lado dos Gamas, dos Almeidas, dos 
Castros e dos Albuquerques, figuram os aureolados vultos de 
raricisco Xavier, de João de Brito, de José Vaz e tantos outros 
arautos da Fé, cujos nomes a história não esquece - foi toda 
escrita com a ponta da Espada e a haste da Cruz, molhadas em 
tinta feita de suor e sangue de intrépidos soldados e ardorosos 
missionários. 

Em outras palavras: a " Gente Lusitana ”, nas suas desco- 
bertas e conquistas, não teve em mira menos a propagação da 
e 0 ^ ue a dotação do Império; não se moveu mais pelo in¬ 
teresse das especiarias, do ouro e do marfim, do que pela ambi¬ 
ção de tornar maior o exíguo número dos “sequazes da verda- 
e que o filho de David nos ensinou ”,; não se deixou levar mais 
pela perspectiva das riquezas e outras vantagens materiais do 


9 Camões — Lusíadas, C I, 6. 
10 Ide m> Op. cit, C. 1,65. 


11 Casimiro Nazaré — Militras Lusitanas, parte I, pg. 68- 

12 Camões, Op. cit., C- VII, 14. 
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que pela “ certíssima esperança de aumento da pequena cristan¬ 
dade Pelo que, em todas as armadas que outrora saíam, todos 
os anos, “ da ocidental praia lusitana ”, numa corajosa arrancada 
que daria “ novos mundos ao Mundo ”, cada nau levava a bordo 
alguns sacerdotes, religiosos ou seculares, que, além de presta¬ 
rem os seus serviços aos expedicionários, evangelizavam as ter¬ 
ras que os “ barões assinalados ”, sulcando “ mares nunca dan¬ 
tes navegados ”, descobriam e conquistavam ou dominavam. E, 
não raro, sucedia “ que mercadores usados mais ao lucro das es¬ 
peciarias que ao das almas, e homens de armas, afeitos só a 
manejar a espada e não a Cruz, sabiam transformar-se em cate¬ 
quistas e lançar em terras maninhas a primeira semente, que os 
Missionários por eles convidados, iriam depois cultivar ” 13 . 
E’ como o historiador protestante W. M. Harvard observou ju¬ 
diciosamente que os portugueses tinham arvorado invariavel¬ 
mente a cruz em toda a parte onde tinham obtido domínio tem¬ 
poral ou estabelecido algum interposto comercial 14 , assim 
como Diogo de Couto, o continuador das Décadas de João de 
Barros, havia afirmado: “ Os reis de Portugal sempre preten¬ 
deram nesta conquista do Oriente, unir tanto os poderes espiri¬ 
tual e temporal, que em nenhum tempo se exercitasse um sem 
o outro ” 15 . 

Pode mesmo dizer-se: propagar a Fé, fazer muita cristan¬ 
dade, dar ao mundo novos mundos para dar grande parte 
destes a Deus foi o alto e sublime ideal que prevaleceu nos 
descobrimentos e conquistas dos portugueses; a cristianização 
foi sempre o objectivo colocado por Portugal à frente dos seus 
mais legítimos interesses. 

D. João I, — “ o primeiro Rei que se desterra da pátria, por 

13 P * P j° XII-Alocução ao Cong. Nac. dos Homens Católicos de 
Portugal, em Dez. 1950. 

pg 63 NarmtÍVe ° Sm Wesleyan Mission t° Ceylon and índia, introd-, 

15 Bec* VI’ Liv. 4, c. 7, pg. 223* 
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fazer que o Africano conheça, pelas armas, quanto excede a Lei 
de Cristo à lei de Mafamede ” « -quando pensou na campa¬ 
nha de Ceuta, primeiro passo da Epopeia Nacional, propôs 
aos seus conselheiros — “confessor” e “letrados” — esta 
“ questão de ciência e consciência”: “Quero primeiramente 
saber se isto e serviço de Deus, de se fazer, cá por mui grande 
honra nem proveito que se me delo possa seguir, se não achar 
que e serviço de Deus, não entendo de o fazer, porque somente 
aquela cousa é boa e honesta na qual Deus inteiramente d ser- 
vido". E não se decidiu a empreender essa campanha, en¬ 
quanto nao se convenceu de que ela importava um serviço de 
Deus 17 , 

O Infante D. Henrique - esse preclaro fundador da céle¬ 
bre escola náutica de Sagres, que, no expressivo dizer dum 
poeta de rara sensibilidade, foi “ o sábio e o herói ” que sonhou 
e realizou todo o imenso, certo e reflectido sonho dos Descobri¬ 
mentos, fazendo meter às ondas as primeiras naus que rompe- 
ram a treva oceânica, tinha por lema e escopo das suas aspira¬ 
ções: . Serviço de Deus e honra do Reino” 18 , Porque “ ... 
seu principal intento em descobrir estas terras era atrair as 
bárbaras nações ao jugo de Cristo e daí a glória e louvor destes 
remos, com acrescentamento do património real ” « _ 

_ D. Manuel I, —“que a Joane sucedeu no Reino e nos 
alüvos pensamentos” » e “que a sen jugo e lei someteria 
das terras e do mar as redondezas ” - querendo confiar a 
Vasco da Gama a titânica empreza de descobrir o caminho 
marítimo para a índia, - “ digno feito de ser no mundo eterno, 

16 Cam. — Lus., C. IV, 48. 

17 G. Eanes de Azurara - Crônica de El-Rei D . João I, P. III, c. 9. 

Idem — Crónica do Descobrimento e conquista de Guiné. 

19 João de Barros, I, I, VII. 

20 Cam. - Lus. C, IV, 66. 

21 Idem, Op. cit., C. VIII, 57. 
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grande no tempo antíguo, e no moderno ” 22 — entregou-lhe, 
em acto público, a Bandeira das Quinas, encimada da Cruz e 
disse: “ pondo deante ho peso de tamanho negócio consistir 
não na despeza que se nelle podia fazer nem no que nisso se 
aventurava, senão no serviço de Dem e bem dos seus Reynos" 
23 . E o nobre almirante, agradecendo ao Rei a confiança 
que nele depositara, declarou que a principal razão que o 
levara a aceitar a incumbência, “ era o serviço que nisso espera - 
va prestar a Deus e a Sua Alteza ” 24 . 

O “ Serviço de Deus ”, sobretudo pela defesa e propagação 
da Fé, colocado desta maneira acima de tudo, figurou, durante 
séculos, no formulário burocrático. Constatando este facto 
diz o P. Serafim Leite, da Companhia de Jesus, no seu belo 
livrinho “ Camões, poeta da expansão da Fé ”: “ Se escreve a 
um Governador ou Prelado, diz El-Rei “ serviço de Deus e 
meu ”, se a um Capitão ou Religioso, “ serviço de Deus e meu ” 
se a um particular a quem quer que escreva, sempre nas Cartas 
Régias , para a África, para a Asia, para a América, aparece Ser - 
viço de Deus e meu : Serviço de Deus (a Fé...), serviço meu, de 
El-Rei (o Império...),—Binómio camoniano, nacional, a demons¬ 
trar, intacta, a disposição de ânimo da gente portuguesa ” 2S . 

D. Sebastião, o malogrado épico de Alcácer, recomendava, 
perentório, aos governadores ultramarinos, mais do que qual¬ 
quer outra coisa: Fazei muita cristandade. E o grande Padre 
Vieira relembrou — com todo o empenho — aos Reis da Restau¬ 
ração : “ ...o reino de Portugal tem por fim particular e pró¬ 
prio a propagação e extensão da fé católica nas terras dos gen¬ 
tios, para que Deus o levantou e instituiu ...” 26 1 


22 Ibidem, 35- 

JlZf AObm J° S C “ ms ‘ Missim àrm Portugueses ms Ter. 
ras do Ultramar por Mons- G. Couto. 


24 Vid. id. Op., loc. cit. 

25 Pag. 28. 

26 P. A. Vieira - Cartas. 
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Não é só isso — No Regimento do Governador dó Rio de 
Janeiro, de 1677, lê-se : “ A principal causa que obrigou aos 
Senhores Reis, meus predecessores, a mandar povoar aquela Ca¬ 
pitania e as mais do Estado do Brasil foi a redução do gentio 
delas à nossa Santa fé Católica ” — “ doutrina constante, aliás, 
desde 0 primeiro [ Regimento ], dado em 1548, a Tomé de 
Souza” 27 . 

Mais ainda. 0 genial autor dos Lusíadas meteu na boca 
do ínclito descobridor do caminho marítimo para a índia, estes 
versos: 

Quem poderá do mal aparelhado 
Livrar-se sem perigo sàbiamente, 

Se lá de cima a Guarda Soberana 
Não acudir à fraca força humana ? 

0’ tu, Guarda Divina , tem cuidado 
De quem , sem Ti, não pode ser guardado ! 

Nalgum porto seguro de verdade, 

Conduzir-nos já agora determina 
Ou nos amostra a terra que buscamos 
Pois só por Teu serviço navegamos. 28 

Em outra parte do mesmo imortal poema, lemos 0 seguinte 
diálogo entre “ um Maometa, que nascido fora na região da 
Berbéria ” 29 e se encontrava em Calecute, e um Português, 
que Vasco da Gama, quando chegou ao porto dessa “ cidade, já 
por trato, nobre e rica " 30 , enviara à terra “ a fazer sabedor 


27 Vid. Liv. cit. do P. S. Leite, pg. 68. 

28 Cant. II, 30-32. 

29 Lus., C. VII, 24. 

39 Ibidem, 35. 

7 
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0 Rei gentio da vinda sua a tão remota parte ” 31 : 


Em vendo 0 mensageiro, com jucundo 
Rosto , como quem sabe a língua hispana, 

Lhe disse : “ Quem te trouxe a estoutro mundo, 
Tam longe da tua pátria Lusitana? 

“ Abrindo (lhe responde ) 0 mar profundo , 

Por onde nunca veio gente humana , 

Vimos buscar do Indo a gram corrente , 

Por onde a lei Divina se acrescente ." 32 


oão ainda dos Lusíadas os versos que seguem, nos quais 
0 referido agareno-o ledo Monçaide “que guardado estava 
para dar ao Gama aviso e merecer por isso o Paraíso 1 ' 33 e 
que tio longe da pátria achou maneira para subir à pátria ver¬ 
dadeira 34 _ é apresentado a falar aos portugueses: 


•m O’ gente que anatura 
Vizinha fez do meu paterno ninho , 

Que destino tam grande ou que ventura 
V° s trome a cometerdes tal caminho ? 
Não é sem causa, não oculta e escura 
Vir do longínquo Tejo e ignoto Minho 
Por mares nunca doutro lenho arados ’ 

A remos tam remotos e apartados . 


Dm por certo vos traz, Porque pretende 
Algum serviço seu, por vós obrado ■ 


31 Ibidem, 23. 

32 Ibidem, 25. 

33 Ibidem, C. IX, 

34 Ibidem, 15. 


Por isso sô vos guia e vos defende 
Dos inimigos, do mar , do vento irado . 33 

Nestes passos da “ Bíblia da Pátria Portuguesa ”, Camões 
afirma que a única causa da épica façanha que imortalizou o 
nome de Vasco da Gama, foi a propagação da Fé ou o serviço 
de Deus. Assim, há quem “ sustente a tese de que foi essa, 
com exclusão de outros motivos, a origem dos Descobrimen¬ 
tos’’ 36 . Eé possível que haja mais argumentos a favor de 
tão ousada tese: segunda refere algures Frei Luis de Sousa, o 
Príncipe de Boa Memória, quando se apoderou de Ceuta, pro¬ 
clamou alto e bom som “ que a Deus tomava por testemunha 
que o não trouxera àquele lugar o gosto de seus filhos, nem 
nenhum apetite de glória humana; senão só o desejo de empre¬ 
gar seu braço, e os de seus filhos e vassalos em serviço do mes« 
mo Deus, e exaltação da sua Fé 

Mas, como bem diz o aludido P. Leite, o exclusivismo da 
Fé nos Descobrimentos ou Conquistas dos Portugueses parece 
exorbitância histórica. Não assim a preponderância dela. A 
empresa nacional tinha muito de Cruzada. A conquista ope¬ 
rava-se contra o infiel, o mesmo infiel muçulmano, contra quem 
há muito se moviam as Cruzadas. E entrava tanto na menta¬ 
lidade portuguesa esta ideia de cruzada, que D. Afonso V, por 
ocasião de uma contra o turco do Mediterrâneo, lavrou moeda 
nova dando-lhe o nome de cruzado 37 . 

# 

* 0 

Animado de tão ardente zelo missionário e fiel à sua espe¬ 
cial vocação missionária, Portugal não hesitou em aproveitar e 
mesmo procurar os serviços dos sacerdotes de outras nações 
para alargar o reino de Deus, espalhando por este globo. 


33 Ibidem, C. VII, 30-31. 

36 Vid. Op. cit- do P. Leite, pg. 26. 
3 ? Ibidem, pg. 29. 
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■ a lei dum Profeta , que gerado 
Foi sem fazer na carne detrimento 
Da mãe , tal que for bafo está afrovado 
Do Deus que tem do mundo o regimento. 38 


Assim, S. Francisco Xavier, sem embargo de ser espanhol 
de origem e nação exerceu o seu operoso apostolado à sombra 
protectora da Bandeira das Quinas, merecendo, pela sua colos- 
saU prodigiosa obra de evangelização, o glorioso título de 
Apóstolo do Oriente e a subida honra de ser proclamado pela 
Igreja Patrono das Missões de todo o Orbe Católico ”, Sem 
Portugal, podia (ele) ter sido um grande santo; não teria sido 
nunca, porém, o prodigioso apóstolo da milenária Asia ” 39 # 

P. João I,' propondo.se iluminar com a luz da Fé os infeli¬ 
zes povos das índias, que viviam imersos nas caliginosas trevas 
do paganismo, pediu ao Papa Paulo III alguns sacerdotes da 
nascente e florescente! Companhia de Jesus. Acedendo a este 

ca portuS 10 PÔ ! à dÍSp0SÍÇâ ° d0 pied0s ° monar - 
ca português dois padres dessa benemérita Companhia um dos 

SS Pm.™ "S * c„»r 

dns P re S ou o Evangelho — de Goa “ nn j 

prata fina que ilustrada será co>at ^ 



Governo, porocasião^Xwnttó““ G ° a ’ “° Palácio do 
v centenário da morte de S. F. Xavier. 

40 Idem, ibidem. 

41 Eus., C. X, 131. 
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cerca de cem reinos ou povos diferentes, levando a abraçar o 
cristianismo, ao que diz o breviário, centenas de milhar de in¬ 
fiéis e fazendo tombar dos seus seculares altares quase quarenta 
milidolos, graças à sua assombrosa actividade e heróicas virtu¬ 
des e ao dom das línguas e outros carismas com que Deus o 
favoreceu, bem como ao favor e ajuda que o Rei e a Nação 
Portugueses, como tão desejosos de ver todas essas partes de 
infiéis convertidas a Fe de Cristo Nosso Redentor, com muita 
abastança, muita caridade e amor punham à sua disposi¬ 
ção” 

Não será, pois, temerário afirmar que esse grande Missioná¬ 
rio ao serviço do Padroado Português evangelizou mais povos 
e converteu mais almas do que qualquer outro, tirante apenas 
o Apóstolo das Gentes e talvez o Príncipe dos Apóstolos, ressar¬ 
cindo assim a Igreja, de certo modo, dos incalculáveis danos 
que lhe causou a chamada Reforma, essa maldita e funesta re¬ 
volução religiosa que no século XVI separou da Fé Católica e 
da obediência ao Papa uma considerável parte da Europa Cris¬ 
tã. Nem será fora de propósito acentuar aqui estes dois pon¬ 
tos: a) As conversões sem conta que Xavier conseguiu fazer 
dentro de pouco tempo, durante o qual percorreu, por terra e 
por mar, perto de 100.000 quilómetros, foram bem difíceis, por- 
quanto quase todos os povos que ele apostolizou, eram deveras 
agarrados às suas crenças e usanças e as religiões que os mes». 
mos professavam, com a sua abstrusa e extravagante teogonia, 
constituíam um grande entrave para a difusão da doutrina evan¬ 
gélica, baseada no mais rígido monoteísmo : b) O Santo não 
foi apenas um missionário ou apóstolo: foi também um funda¬ 
dor e organizador de missões e um suscitador de apóstolos. 
Pelo método que seguiu, pelas normas que observou e mandou 
observar, pelos edificantes e luminosos exemplos que deu e pelas 
cartas que escreveu, — cartas que, como as célebres epístolas de 
S. Paulo, constituem um precioso tesouro — criou, por assim 


42 pio XII — Mensagem aos católicos de Goa na abertura da Exp. 
■do V. C de S* F. Xavier, em 3 de Dez. de 1952. 
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dizer, uma espécie de mística de proselitismo. São do seu mais 
autorizado biógrafo estas linhas: 

“Só por dez anos foi dado ao santo trabalhar no oriente... 

Porém, em tão pouco tempo, chegou a ser Francisco Xa¬ 
vier, por seu ímprobo trabalho na salvação das almas, o apóstolo 
da Pndia e do Japão, o grande modelo dos missionários moder¬ 
nos, e o fundador das missões jesuíticas na Asia, cujo inaudito 
desenvolvimento é também, em parte, obra sua. 

Foi ele quem primeiro explorou o campo com um valor supe¬ 
rior à própria morte, começando desde o cabo da Boa Esperan¬ 
ça até as mais afastadas ilhas Molucas e até ao Japão recem- 
-descoberto. Foi ele quem, com suas proezas e preciosas cartas, 
entusiasmou pela obra das missões os seus irmãos da Europa,’ 
e conquistou tantos voluntários para tão santa cruzada. 

Foi ele quem, com seus santos exemplos e heroísmos, arras¬ 
tou consigo seus companheiros à conquista das almas... 

Foi ele quem confiou à Companhia o primeiro seminário de 
missões no Oriente, o colégio de S. Paulo em Goa, e cuidou da 
educaçao crista da juventude nas colónias portuguesas... e pou¬ 
co antes de ele morrer... surgiram por toda parte, por seu meio 
focos de vida cristã nas residências portuguesas, até então 
geralmente descuidadas e abandonadas. 

. f avier foi também quem fixou o modelo e deu o primeiro 
impulso para uma literatura indígena cristã na Pescaria e no 

cSndígenT trabalh0 " ^ ^ de e do 

EsíaWecendo uma informação noticiária metódica entre os 
subdrtos e os superiores maiores, cuidou das muitas relações que 
os mensageiros de fé necessitavam guardar entre si e com sul 
patria, provendo a sua missão de uma organização severa ba- 
^^^de ín! eo^^ nma ^ 

Mas esse fenomena 1 trabalho, essa estupenda obra evan- 

gelica que acrescentou mais um capítulo aos Actos dos Apósto- 


« Schurbammer -S. Pranche Xavier, pg. 259-260. 


los e seria bastante para coroar e cobrir de glória dezenas de 
operários da Vinha do Senhor, não podia saciar o magnânimo 
coração desse “ Impaciente Divino ” que, ardendo no fogo do 
amor de Deus e dos homens, ambicionava converter todo o Orien¬ 
te e sonhava salvar todo o Mundo. 

_ E ’ q° mo 0 incomparável Apóstolo, não obstante vários 
perigos e escolhos, se preparava para furar as impenetráveis 
muralhas do imenso e misterioso Império Celeste, afim de lhe 
anunciar a “ Luz que brilha nas trevas” 44 quando, já alque¬ 
brado de forças pelo peso de 10 anos de intenso labor evangé¬ 
lico e consumido por uma febre maligna de poucos dias, cerrou 
os seus benditos olhos à efémera luz deste mundo, para os abrir 
à eterna contemplação da beleza “sempre antiga e sempre 
nova ” 43 da Trindade Santíssima, a 3 de Dezembro de 1552, 
nas aridas e desertas praias de Sanchoão, repetindo, 11 de quan¬ 
do em quando a modo de suspiro ”, como diz o autor da “ Pere¬ 
grinação”, estas doces e consoladoras palavras: “Jesus de 
minha alma . São do Papa Bento XV estas expressivas pala¬ 
vras : “ Francisco Xavier, digno de ser comparado aos próprios 
Apóstolos, depois de ter trabalhado magnificamente pela glória 
de Cristo e pela salvação das almas nas índias Orientais e no 

Japão, expira às portas do império chinês, para onde se diri¬ 
gia” 45 bis < 


* 


* 


* 


A 3 de Dezembro p. findo, passou o IV Centenário da mor¬ 
te desse ardoroso obreiro da Fé-que foi, “além de pioneiro 
do Evangelho em muitas partes de Asia e Oceania, o grande 
mestre da vida missionária, o semeador incansável da palavra 


44 S- João — Evangelho, Cap. I. 

45 S. Augustinho - Confissões, Part- II, Liv. X, cap. 27. 
45 bis Vid. Missionário Católico, n.° de Dez. 1952, pg. 216. 
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cie Deus, o orientador seguro do trabalho de evangelização, o 
homem providencial que melhor acentuou o principal objec- 
tivo ” 46 dos Descobrimentos e Conquistas dos Portugueses: 
il semear de Cristo a Lei.”. 

Tão grata ocorrência foi comemorada nesta vetusta e nobi¬ 
líssima Arquidiocese de Goa, veneranda Mãe de quase todas as 
Cristandades e Dioceses do Oriente, *com entusiásticas e esplen¬ 
dorosas celebrações — que tiveram a marcá-las, al ém de mais, 
a prestigiosa e privilegiada presença de Sua Eminência Reve¬ 
rendíssima o Cardeal Patriarca de Lisboa, D. Manuel Gonçal¬ 
ves Cerejeira, e de Suas Excelências os Ministros da Justiça de 
Portugal e Espanha, Dr. Manuel Cavaleiro de Ferreira e Don 
António Iturmendi Bafiales, representando estes os respectivos 
Governos e aquele o Santo Padre Pio XII, que se dignou 
nomeá-lo seu Legado a Latere, distinguindo assim “ a nação 
missionária que primeiro levou à índia e a todo o Oriente o 
Evangelho de Cristo Redentor ’’ 47 , o que muito cativou os 
corações dos portugueses. 

E não admira que Roma, Portugal e Espanha se tenham 
associado tão galhardamente a estas celebrações. Filho e 
orgulho da Fidalga e Católica Espanha, “S. Francisco Xavier 
encheu o Oriente destes dois grandes amores do seu coração: o 
amor de Deus e da sua Igreja e o amor de Portugal, suá pátria 
adoptiva 48 . Espanhol de origem e nação, mas português 
de alma e coração, “ Xavier é a figura gloriosa que, iluminando 
o eeu da Igreja, enche duas pátrias«. O seu maravilhoso 
apostolado, a sua formidável obra missionária — pode afirmar- 
-se sem o menor exagero-foi uma das mais luminosas e edifi¬ 
cantes paginas da história vinte vezes secular da Igrem Cató¬ 
lica e o mais belo capítulo da brilhante história do Portugal 


40 D ‘ J° se ’ Patriarca das Ldias—carta past. de 15 de Fev. de 1952. 
^ Palavras do Card- Cerejeira- 

48 Vaz Genro nas Novidades■ 

« Palavras do Arc. de Mitilene, Dr. F. Salgueiro. 





PORTUGAL E XAVIER 


65 


Cristão, “ cuja acção evangelizadora se estendeu até as terras 
mais afastadas do continente, difundindo a luz da Fé, dissi¬ 
pando as trevas da ignorância, atestando alto e bom som a todo 
0 mundo, que na sua expansão territorial, postergando para a 
segunda plana os interesses materiais, timbrou sempre em levar 
numa cruzada bendita, a luz da Fé, que se manterá sempre 
viva através dos séculos, essa luz divina que 0 Santo Xavier fez 
irradiar em Goa, na China e no Japão ’’ 50 . Figura insinuan¬ 
te, compleição vigorosa, espírito forte, temperamento ardente, 
talento robusto e culto, coração nobre e generoso, prodígio de 
amor e de caridade fraterna, numa palavra, alma de eleição, 
capaz dos maiores sacrifícios e das maiores façanhas pela glória 
de Deus e salvação dos homens, 0 P. Mestre Francisco, incum¬ 
bido pelo Papa — à solicitação do rei de Portugal — de evange» 
lizar-os povos da Asia, que jaziam nas sombras da morte, de¬ 
sempenhou-se desta santa e dificílima missão com tão extraor¬ 
dinário zelo e tão feliz sucesso, que veio a ser 0 maior missioná¬ 
rio dos tempos modernos, se não 0 maior depois de S. Paulo, e 
com isso ilustrou a Igreja Católica toda. Cavaleiro Andante 
de Cristo e Legado Plenipotenciário do Papa neste Oriente de 
lenda e de sonho, 0 preclaro filho de Inigo, todo apaixonado 
pelo sublime ideal de dar almas a Cristo e Cristo às almas f 
correu célere — de terra em terra, de reino em reino, de ilha em 
ilha — até aos confins do Mundo, cumprindo, de uma forma 
superior a todo 0 elogio, as palavras do Divino Mestre aos 
Apóstolos: “ Ide por todo 0 mundo e pregai 0 Evangelho a toda 
a criatura ” 51 . Honra e glória de Espanha, actuando à som¬ 
bra das quinas lusitanas, ele foi, incontestàvelmente, um dos que 
mais dignificaram e glorificaram 0 nome português nas terras 
do Levante : a sua acção evangelizadora perfez e consolidou a 
grandiosa e afamada obra de colonização realizada pelo génio 


so Dr- D- K. de Sousa — Discurso de .Saudação ao Cardeal Legado 
Cerejeira em Goa. 

- Si S. Lucas, Evangelho» cap. 16. > 

8 
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militar e político do audaz conquistador e sagaz administrador 
que foi Afonso de Albuquerque. 

O primeiro e o principal número do vasto e bem organizado 
programa destas festas xaverianas, dessas comemorações cente- 
niais, que se revestiram de impressionante brilhantismo, foi 
a Exposição Solene das Sagradas Relíquias do Ínclito Apóstolo 
— “ que tanto serviu à Igreja dilatando a Fé, ampliando o orbe 
católico, conquistando almas para Cristo, tornando Portugal gran¬ 
de e imorredouro aos olhos do mundo inteiro pela sua acção 
humanitária e evangelizadora, nota tradicionalmente caracte¬ 
rística da nossa Nação, desde a sua fundação ”32. 

Acontecimento que alvoroçou todos os devotos do Santo 
e fez convergir para esta pequena terra as atenções de todo o 
orbe católico, essa Exposição atraiu cerca de 800.000 fieis e 
infiéis para 0 Túmulo desse adorável Às do Missionarismo Ca¬ 
tólico — que, à guisa do Doutor das Gentes, não parou, nem se 
estabeleceu, em parte alguma, mas procurou “ caminhar sem¬ 
pre para a frente, abrindo clareiras, fundando cristandades e 
plantando a semente, que lançava na alma das populações na¬ 
tivas ”53. E a enorme afluência dos romeiros fez reviver por 
mais de um mês a Velha Cidade de Goa, a famosa necrópole 
que 0 saudoso Tomás Ribeiro.chorou nesta sentida estrofe : 


Eis a cidade morta , a solitária Goa í 
Seis templos alvejando entre 0 palmar enorme l 
Eís 0 Mandovi- Tejo , a Oriental Lisboa / 
Onde em jazigo régio imensa glória dorme 54 . 


Para ser tão grande, tão avultado 
concorreu sobretudo a desconsolado 


0 numero dos peregrinos, 
ra notícia que S. Exa, 


52 Cit. Dr. Souza, no mesmo discurso. 

53 Cit* Patriarca das índias, loc. cit* 

54 Vid. Jornadas do mesmo poeta. 
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Revdma. 0 Patriarca das índias, D. José da Costa Nunes deu na 
seguinte passagem da sua notável Carta Pastoral de 15 de Feve¬ 
reiro do ano passado, carta pela qual anunciou a Exposição : 

“ Será a ultima vez em que se permitirá beijar directamente 
0 pé do Apóstolo, pois Roma determinou que, após a Exposição, 
sejam encerradas em caixão especial, para nunca mais se abrir, 
as Relíquias do Santo, afim de melhor as conservar 

# 

Que essa Exposição e as demais comemorações centeniais 
— além de terem contribuido para “ homenagear 0 maior Santo 
que por aqui passou, recordar os passos admiráveis da sua vida 
apostólica, admirar a operosidade incansável por ele desenvol¬ 
vida em 10 anos de vida missionária ” 35 — tenham aumen¬ 
tado ou despertado nos romeiros 0 amor à virtude, à oração e à 
penitência, bem como 0 desejo de trabalhar pela causa de Deus 
e das almas, sobretudo pela propagação do Evangelho, que, 
apesar de dois milénios de pregação, é conhecido apenas de um 
quinto da humanidade. , 

Que, “ pelos méritos do grande Taumaturgo, desçam co¬ 
piosas bênçãos do Ceu sobre as terras da Península Ibérica, 
Espanha e Portugal, que em Francisco Xavier deram a A’sia 0 
seu segundo Apóstolo ” 56; sobre todos os povos da vasta 
índia e de todo 0 Oriente, que 0 apostólico companheiro de Iná¬ 
cio palmilhou a tornar Cristo conhecido ; e, em especial, sobre 
esta Roma do Oriente, sobre esta “ Imperial Goa, a quem Xa¬ 
vier com tanto entusiasmo consagrou as primícias do seu zelo 
na índia, que tanta vez e com tanto amor voltou a edificar com 
heróicas virtudes e fadigas apostólicas, Goa que ufana de pos¬ 
suir nas suas relíquias 0 maior tesouro do Oriente e a mais se- 


53 Cit. Patr. das índias - Exort. Past. de 7 de Setembro de 1952. 
36 Pio XII — Mensagem supra cit, 
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gtira garantia da paz e prosperidade dos seus moradores " 57 , 
devendo-lhe “ a ele, mais que a ninguém, o ter sido durante 
dois longos séculos o mais potente foco da irradiação do Evan¬ 
gelho por toda a A’sia e Indonésia, e ser ainda hoje, graças à 
viva fé e religiosidade dos seus filhos, a cidade e arquidiocese 
onde mais numerosas desabrocham as vocações religiosas e sa¬ 
cerdotais, a ponto de ter enviado generosamente muitos ope¬ 
rários evangélicos a outras partes da índia mais falha do 
clero ss. 

E, finalmente, que todos os sacerdotes, sobretudo os desta 
histórica Arquidiocese dé Goa, procurem empenhadamente imi¬ 
tar — no seu ardente espírito de oração e sacrifício, no seu acen- 
drado zelo da glória de Deus e salvação dos homens, no seu in¬ 
saciável anseio de dilatar a Fé e alargar o reino de Cristo — o 
grande Santo de quem o insigne Crisóstomo Português disse 
num dos seus tão apreciados e tão admirados sermões : 

“ S. Francisco Xavier foi canonizado com tanta superabun¬ 
dância de merecimentos, que dos sobejos da sua canonização se 
poderiam canonizar outros muitos santos. 

Muitos Santos nem um só milagre fizeram ; e Xavier não 
só foi milagroso, mas, como muitos-autores lhe chamam, foi o 
milagre dos milagres. 

Muitos Santos não sararam umas maleitas; e Xavier, além 
dos que se não sabem, ressuscitou sessenta e oito mortos. 

Muitos Santos não disseram uma profecia ; e Xavier assim 
via as coisas futuras e ausentes, e falava nelas como se as tivera 
diante dos olhos. 

Muitos Santos não converteram um homem à Fé ; e Xa¬ 
vier de todas as seitas converteu tantos quantos elas em mil e 

quinhentos anos não puderam perverter. 

Muitos Santos contentes com a salvação da sua alma, não 
salvaram outra; e Xavier de inocentes e adultos, segundo os que 

57 Idem, ibidem. 

58 Idem, ibidem. 
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nos dizem, salvou ou pôs em estado de salvação utn milhão e 
duzentos mil. 

Muitos Santos, guardando perpétuo silêncio, nem a sua lín¬ 
gua falaram; e Xavier pregando a inumeráveis nações bárbaras, 
a todos falava na sua própria língua. 

Muitos Santos, servindo a Deus a seco, não tiveram ilustra¬ 
ções nem consolações do Céu ; e em Xavier foram tão contínuas 
e tão excessivas, que não lhe cabendo no peito, apertando de 
sobre ele as roupas, quase-desmaiado dizia: Basta, Senhor, bas- 
ta. 

Muitos Santos se queixavam amorosamente a Deus dos tra¬ 
balhos, entrando neste número 0 mesmo Job; e Xavier, sendo 
tantos e tão extraordinários os seus, pedia a Deus, que lhos mos¬ 
trava, mais, mais, mais. 

Muitos Santos nunca sairam da pátria; e Xavier, tendo dei¬ 
xado a sua e sendo tão estimado em toda a parte que se poderá 
contentar com ser cidadão do mundo, sempre 0 teve por desterro. 

Muitos Santos nunca puseram 0 pé no mar, nem 0 viram j 
e Xavier desde 0 último do ocaso até 0 primeiro do Oriente,' 
debaixo de todos os climas, não só experimentou a fúria das suas 
tempestades, senão as dos seus naufrágios. 

Muitos Santos fizeram grandes penitências por seus peca¬ 
dos ; e Xavier, tomando sobre si os alheios para pagar por eles, 
não so os chorava com. lágrimas, mas lavava-os com copioso 
sangue das próprias veias. 

Muitos Santos, porque viviam só com Deus e consigo, não 
padeceram perseguições dos homens; e Xavier não só as pade¬ 
ceu cruéis de todos os que não tinham fé nem religião, mas até 
dos mesmos cristãos foi crudelissimamente perseguido. 

Muitos Santos nunca se ofereceram à morte nem se puse¬ 
ram a perigo dela por amor dos próximos; e Xavier com 0 peito 
aberto às zagaias e setas, ferido e quase morto, os defendeu 
muitas vezes. 

Finalmente muitos Santos (e todos), quanto trabalharam, 
quanto padeceram, foi por alcançar ie segurar a glória e bem- 
aventurança do céu; e Xavier depois de a estar gosando, deixou 
o mesmo Céu, do modo que é possível, e anda neste mundo 
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entre nós, para nos socorrer e ajudar a ser bem-aventura¬ 
dos” 59 . 

# 

# * 

Eis, em poucas e singelas páginas, a minha modesta mas 
sincera homenagem ao 

ínclito Portugal Mi®®i©nári©, 
bem como ao 

©loffl©®® Apéstol© da® índias, 
de quem De la Torre disse algures: 

Espana lo dio al Mundo 
Francia a la Religion 
Roma a Portugal 
II Cielo a la India. 


Janeiro de 1953 60 


( 59 ) Sermão de Canonização do Santo. Vid. Obras Completas do P. 
António, Vieira ( 1908-)* Vol. XIII, pg. 355. 

( 60 ) As palavras ou frases aspadas neste artigo, sem nota que indique o 
seu autorj são dos Lusíadas , 


Julio Raimundo da Gama Pinto 


1853-1945 


Pelo centenário do seu nascimento que ocorre em 30 de 
Abril deste ano de 1953, venho hoje prestar a minha modesta 
homenagem a um filho desta terra, que, tendo conquistado a 
alta e rara distinção de Privat-decent , professor agregado da 
Clínica Oftalmológica da Universidade de Heidelberg, foi o 
pioneiro do ensino da especialidade em Portugal, o fundador do 
Instituto de Oftalmologia que leva hoje o seu nome e que, na 
sua época, foi — segundo o Professor Azevedo Neves — “ o pri¬ 
meiro e o maior oftalmologista de Portugal e um dos maiores da 
Europa ; goes que pela sua reputação nos meios científicos 
nacionais e estrangeiros e pelos largos benefícios que espalhou, 
mantendo ou restituindo a visão a milhares de pessoas em Por¬ 
tugal, ergueu alto o nome desta terra. 

Perfeito prototipo de sábio na sua especialidade, saber me¬ 
tódico e completo, desde a anatomia e a histologia à histopatolo- 
gia, a clinica e a operatória ocular — saber haurido e espírito 
formado num dos mais célebres centros oftalmológicos da 
Alemanha e acompanhando, dia a dia, os seus progressos e aper¬ 
feiçoando-a quer com novas investigações, quer com novos 
processos operatórios, o dr. Gama Pinto deixa em Portugal e 
sobretudo para nós, os goeses, um alto exemplo de um homem 
de ciência e profissional sábio e probo, de um homem de supe¬ 
rior conformação moral— um modelo a ser apontado a novas 
gerações. 

Na impossibilidade de se arquivar neste trabalho de con- 
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sagração à sua memória — como bem 0 merecia — todos os 
seus trabalhos dispersos em opúsculos, revistas e jornais médi¬ 
cos nacionais e estrangeiros, as suas comunicações à Academia 
das Ciências de Lisboa e sobretudo os dois exaustivos capítulos 
por ele escritos na Encyclopédie Française d’Ophtalmologie> 
aiini de se aquilatar os seus profundos conhecimentos da espe¬ 
cialidade, limitamo-nos a registar a sua biografia e uma breve 
resenha da sua bibliografia, a sua carreira escolar em Portugal, 
os seus estudos da especialidade em Paris, Viena e na Alema¬ 
nha, a sua carreira docente em Heidelberg, a sua vinda a Por¬ 
tugal, a insistente convite de José Luciano de Castro, Presidente 
do Conselho de Ministros e por conselho do seu antigo professor 
da Escola Médica de Lisboa Manuel Bento de Sousa, a funda¬ 
ção do Instituto de que foi a alma durante cerca de 40 anos, a 
sua personalidade como professor, clínico e operador — testemu¬ 
nho de portugueses que de perto 0 conheceram e acompanharam 
d sua obra e que, melhor do que nós, podem apreciar 0 seu 
justo valor. 
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Foi acolhido em Portugal pelo seu tio, Dia Raimundo da 
Gama nascido em Bombaim, mas oriundo de Bardez, e que em 
Coimbra tendo conquistado em 1858 0 grau de Doutor em Me¬ 
dicina, concorrera, por mais de uma vez, a uma vaga de lente 
da Faculdade de Medicina, não logrando ser aprovado; e que 
fixou a sua residência em Coimbra, onde passou a exercer clínica 
e onde a sua casa, pelas relações que mantinha com os profes¬ 
sores da Universidade e graças à sua enteada, a poetisa Amélia 
Janny, tornou-se um salão literário e ao mesmo tempo 0 lar 
afectuoso, onde 0 estudante goês encontrava 0 melhor acolhi- 
mento. 

Em Portugal, Gama Pinto completou os seus estudos se¬ 
cundários em Coimbra e na Academia Politécnica do Porto, 
onde cursou a física e a química e matriculou-se, em 1873, na 
Escola Medica de Lisboa onde obteve distinções e prémios nas 
cadeiras de anatomia, fisiologia, patologia interna, clínica médi¬ 
ca, medicina legal e higiene. E defendeu tese em 1878 sobre a 
“ Tosse Convulsa ”. 


A sua biografia e carreira escolar 
em Goa e em Portugal. 

Caetano Antonio Cláudio Júlio Raimundo da Gama Pinto, 
filho de D. Camila de Gama e de Francisco Salvador Pinto 5 
chete do Partido Progressista de Bardez e presidente da Câmara’ 
Municipal desse Concelho, durante muitos anos, nasceu em Saii- 
gao, em 30 de Abril de 1853. Fez os seus estudos de instrução 
primaria na sua aldeia natal e de Latim e Latinidade em Cor- 
juem, no Colégio - depois transferido para Guirim -do célebre 
Padre Francisco Luís Gonzaga de Ataíde, mestre e educador de 
gerações de estudantes, nos quais incutiu, a par do saber, altos 
princípios morais de caracter, brio e dignidade; cursou ainda 
algumas cadeiras na Escola Matemática de Nova Goa e para 

prosseguir os seus estudos, seguiu para Portugal em 1872 via¬ 
jando>no mesmo barco em que regressava da índia o iúfante 
D. Augusto que viera aqui pacificar uma revolta 


scms estudos de especialidade em Paris^ 
Viesia e na Alemanha e a sua carreira 
docente em Heidelberg, 

í Nesse mesmo ano de 1878 e numa época em que — segundo 

; cie próprio o disse — a especialidade “ tinha isolados cultores 

práticos ”, Gama Pinto, que acabava de defender a tese sobre 
um banal assunto de Medicina, por uma dessas resoluções que 
marcam a vida e talham o seu destino, quer por vocação própria 
| quer por conselho do seu tio Dr. Raimundo da Gama, resolve a 

se dedicar à oftalmologia e vai a Paris para a aprender com o 
célebre Professor Wecker e com ele trabalha durante um ano. 
j Espírito ansioso de saber, de Paris vai a Viena, onde frequenta 

as afamadas clínicas oftalmológicas de Arlt e Jaeger e, não con¬ 
tente com os conhecimentos já adquiridos, visita em seguida as 
clínicas oftalmológicas de Munich, Leipzig, Halle e Berlim e 
; por fim, em 1880, a de Heidelberg, ao tempo um dos mais 

i 9 


j 
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afamados centros de especialidade na Europa e onde se fixa. 

E* nesse ano de 1880 que se resolve a concorrer ao quadro 
de saúde da índia e, classificado em primeiro lugar, é nomeado 
facultativo de 2. a classe, por D. de 22 de Setembro de 1880, 
Mas deixa-se ficar em Heidelberg e em boa hora, pois, que se 
tivesse vindo para a índia, ter-se-ia aqui cristalizado e inutiliza¬ 
do neste meio colonial tacanho e mesquinho e dum ambiente 
hostil à ciência. 

Em Heidelberg dedica-se a princípio ao estudo de histolo¬ 
gia e anatomia patológica do olho nos laboratórios de Kuhne e 
Arnold e transita em seguida para os afamados serviços do Prof. 
Otto Becker, oftalmologista de renome internacional que, quer 
como mestre quer como organizador, tornara a sua clínica um 
modelo de organização, imitado não só na 'Alemanha como no 
estrangeiro. 

Gama Pinto de tal modo se consagra ao estudo da especia¬ 
lidade, para a qual parece fadado, e tais provas dá do seu saber, 
do seu espírito científico e de investigação, da sua habilidade 
operatória e do seu dom de expor e ensinar, que nesse mesmo 
ano de 1880 em que concorrera ao quadro da índia, é nomeado 
assistente da cadeira de oftalmologia e, em 1881 é incumbido, 
por decisão do Conselho da Faculdade de Medicina de Heidel¬ 
berg, de reger o curso de oftalmologia e cirurgia ocular. Em 
1882, colabora com o mestre na elaboração de um notável tra¬ 
balho intitulado “ Contribuição ao estudo de anatomia normal, 
e patológica do cristalino ”, estudo mais tarde ampliado e no 
qual o Prof. Otto Becker, referindo-se ao seu assistente Gama 
Pinto diz: “ Se não fossem os seus esforços durante meses, no 
sentido de aperfeiçoar as técnicas para o exame do cristalino, 
não se podia ter feito um estudo tão vasto e completo como o 
que vem exarado neste trabalho ”, Gama Pinto que logo se 
impregnara desse alto espírito da cultura germânica, continua a 
dedicar-se com ardor ao progresso da especialidade e elabora e 
publica em revistas alemãs e estrangeiras notáveis trabalhos que 
o tornam ja uma figura de relevo na clínica oftalmológica de 
Heidelberg. 
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Em Dezembro de 1885, afim de poder ingressar no corpo 
docente da Faculdade, obtem 0 grau de Doutor em Medicina, 
para 0 que apresenta seis proposições sobre a oftalmologia, sen¬ 
do, por especial atenção aos seus méritos e aos seus trabalhos, 
dispensado do costumado colóquio. E logo em seguida apre¬ 
senta à Faculdade de Medicina de Heidelberg a tese “ Sobre 
tumores intraoculares — glioma da retina”, estudo clínico e 
histopatológico para a habilitação ao professorado, trabalho con¬ 
siderado ao tempo 0 mais completo, e é nomeado pelo governo 
alemão Privat-docent , professor agregado da clínica oftalmoló¬ 
gica da Universidade de Heidelberg, distinção honrosa de que 
poucos médicos estrangeiros podem orgulhar-se ; e fica encar¬ 
regado do ensino de cirurgia ocular e de exames oftalmoló¬ 
gicos em lições teóricas e práticas, cursos frequentados por 
nacionais (alemães) e estrangeiros e substituindo'com frequên¬ 
cia 0 professor catedrático nas lições e nos exames. Distinção 
rara que, salvo erro, nenhum outro português conquistou e que 
honra também a índia Portuguesa, terra do seu berço que vê 
assim um dos seus filhos conquistar aos 32 anos pelos seus excep¬ 
cionais méritos, entre tantos alemães e estrangeiros dedicando-se 
à especialidade, a cátedra numa das mais célebres e exigentes 
Universidades da Alemanha. 

A sua vinda a Portugal, o estabelccimciit© 
em Lisboa de una curso teórico e prático 
da patologia e clinica oftalmológica 
e a fundação do Instituto. 

Em 1887, após cerca de 10 anos de ausência no estrangeiro, 
Gama Pinto regressa a Portugal para gosar umas férias; e tal 
é 0 prestígio e a reputação de que vem aureolado como oftal¬ 
mologista e para mais professor de uma das célebres universi¬ 
dades alemãs, que já em Coimbra onde passa uma temporada 
•com 0 seu tio Dr. Raimundo da Gama, é consultado por nume¬ 
rosos doentes, alguns dos quais são por ele operados. O Prof. 
Sousa Refoios, lente da Faculdade de Medicina— segundo diz 
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num relatório que publicou — aproveita o ensejo de o ver ope¬ 
rar e aprende com ele o cateterismo das vias lacrimais; a Aca¬ 
demia de Coimbra, “ filhos dessa vetusta Universidade que nos 
séculos passados dera professores na Alemanha, França e Itália, 
sempre pronta a consagrar os grandes vultos”, endereça uma 
mensagem “ao eminente professor que na terra clássica dos 
sábios perlustra e enaltece o nome português”; e por seu turno 
os lentes da Universidade oferecem-lhe um album com os seus 


retratos. Em Lisboa, Gama Pinto também é objecto de alta 
consideração que merece um português que triunfa e conquista 
uma catedra numa das mais famosas e exigentes universidades 
da Alemanha; altas figuras da aristocracia e da política o con¬ 
sultam e entre elas o grande estadista José Luciano de Castro 
ao tempo Presidente do Conselho de Ministros, que reconhecen¬ 
do de perto os seus méritos e desejando dotar Portugal com um 
especialista de alta categoria o convida a ficar em Portugal. 

Gama Pinto, perante o brilhante futuro que o espera na 
Alemanha,. hesita e por fim, após tanta insistência e tanta pro¬ 
messa, aquiesce, mas com a condição de se criar um instituto de 
oftalmologia com consultório, hospital e laboratório, de trazer 
consign um ajudante escolhido dentre os seus discípulos de 

e!i?m Tr ° !. ente p l ° prietári0 da cadeira a se «• 
Escok Medica de Lisboa. E, findas as férias, regressa à Ale- 


Jose Lucano de Castro tudo lhe promete e Gama Pinto 
decide-se por fim a vir para Portugal, sobretudo por conselho 
do seu antigo mestre, o Prof. Manuel Bento de Sousa que lhe 
escreve numa carta datada de 1 de Março de 1888: “já que te¬ 
ve a fortuna e o bom-senso de ir acabar a sua educicfc num 
pafe pratico, venha para cá do mesmo feitio, traga esse ensino 
pratico e insista com o ministro pelo laboratório, pelo ajudante 

Lemnf ^ Di ° dÍSpense n ®ía disso e venha dai 
exemplo que se torna bem necessário ” 

mente para Portam 1^° * GMa Pinto d «va- 
talar oLtitnto ? ° S Sefviços de oftalm ologia, ins- 

d ° ensino da es P“ aIidad «í 

em que logo de mico tem de consumir e inutilizar uma 
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parte das suas melhores energias, numa luta inglória e bem pou¬ 
co digna da Escola Médica de Lisboa e doutros que o comba¬ 
tem, fieis aos preconceitos da ainda atrazada mentalidade do 
meio intelectual da época. 

A Escola Médica de Lisboa, apegada a vetustas concep¬ 
ções do ensino médico e de preparação profissional e a velhas 
praxes de recrutamento do seu corpo docente, opõe-se, represen¬ 
tando depois ainda ao Parlamento, à criação da cadeira de oftal¬ 
mologia e à nomeação de Gama Pinto, alegando [que o ensino 
da especialidade já se vinha fazendo nas cadeiras de anatomia, 
fisiologia, patologia geral e semiologia, patologia externa e me¬ 
dicina operatória, nas quais os respectivos professores ministra¬ 
vam as necessárias noções (!); que o programa do ensino de 
uma escola médica era formar médico-cirurgiões, policlínicos e 
não especialistas; que esse ensino da especialidade, a ser minis¬ 
trado, devia sê-lo fóra da Escola, em institutos hospitalares (!); 
que se tornava mais urgente o desdobramento, já reclamado, das 
cadeiras agregadas de histologia e fisiologia, e de medicina legal 
e higiene e, por fim, que a nomeação de um professor para a Es¬ 
cola se devia fazer por concurso, citando a propósito o facto de 
“ 0 governo ter também convidado o Dr. Agostinho Lourenço — 
nosso eminente conterrâneo que também ergueu alto o nome 
desta terra laureado no estrangeiro e um dos reformadores da 
química moderna, para reger a cadeira de química orgânica e 
analise química na Escola Politécnica e nem o governo dispen¬ 
sar prévio concurso, nem o sábio se querer escusar dele ”. 

Fialho de Almeida nos “ Gatos ” (i) com a sua pena vi¬ 
brante e acerada, em expressões pouco próprias de um homem 
de letras da sua categoria epara mais formado em medicina, 
abundando nas mesmas ideias começa por insinuar que José Lu¬ 
ciano de Castro, pretendendo criar os serviços de oftalmologia e 
escolhendo Gama Pinto para os dirigir, só teve em mira recom¬ 
pensar os serviços profissionais por ele prestados; que a “ reor- 


(1) No. 3, de Novembro de 1889 a Fevereiro de 1890. 
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ganização do ensino médico deverá proceder dos fundamentos 
para as cúpulas, tocando-se às especialidades por último, em vez 
de se andar às cabriolas pelos catitismos da ciência, como essa 
oftalmologia que é por assim dizer uma prenda de senhoras ”(!) 
que se lhe deve exigir concurso que é a única porta de entrada 
para a Escola e que “ Gama Pinto não pairava tão alto que não 
pudesse concorrer à oftalmologia com Lourenço da Fonseca e 
Melo Viana ", Mas termina dizendo: “ Claro vai que nesta re- 
primenda nossa não entra para nada o nome do homem estu¬ 
dioso a quem o sr. José Luciano deu com a sua arbitrariedade 
um renome diverso ?do que ele mais tarde virá a conquistar 
talvez !na ciência portuguesa Os jornais médicos e entre 
eles a “ Medicina Contemporânea ”, redigida pelos professoros 
da Escola, secundam a campanha contra a criação do Instituto 
e a nomeação de Gama Pinto. 

Mas Jose Luciano de Castro, estadista de larga visão, 
homem que não conhece obstáculos para a realização de obras 
de utilidade pública -perante, a atitude hostil da Escola Mé¬ 
dica e em face das justas considerações aduzidas por Gama 
Pinto que se recusava e com toda a razão, a se submeter a con¬ 
curso perante professores que pouco ou nada sabiam da especia¬ 
lidade, de mais a mais já professor, mediante difícil concurso, 
em Heidelberg, o que lhe abria as portas do professorado em 
qualquer Faculdade da Europa —José Luciano já em 1889 
mesmo sem a aprovação das Cortes publica o seguinte relatório’ 
e decreto criando o curso teórico e prático de Patologia e Clíni¬ 
ca Oftalmológica e que bem merecem ser aqui arquivados- 


ucimur /i utilidade de se estabelecer na cidade de 
itica é r° 5“° 6 PrátÍC ° de Pat0l °S ia e Cínica Ofta 
Sa a juSficTr e de ^ ***** 

_ Entre as variadíssimas moléstias a que infelizmente 
s uje>ta a humanidade, as dos olhos merecem particulT” 

oTâ r d :T md0 “ Clfai “ nâotpda 

e variedadídef 0 também pela com P lic 

variedade de causas queas determinam. E> porisso que 
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nações civilizadas, onde maiores progressos tem feito a cirurgia, 
o estudo e tratamento dessas doenças constituem uma especiali¬ 
dade que muito convem introduzir e desenvolver no nosso país 
em que escasseiam facultativos com os conhecimentos e prática 
necessários para tão difícil ramo de ciência, 

Acresce que presentemente se oferece uma circunstância 
que muito importa aproveitar para sem demora e com seguro 
proveito dos estudiosos e alívio dos enfermos, se fundar a insti¬ 
tuição de que se trata. Acha-se na capital um nosso compatrio¬ 
ta de reconhecida competência e notória reputação, que ocupa 
um lugar distinto entre os mais acreditados especialistas da 
oculística, e exerce dignamente o magistério numa Universidade 
da Alemanha, o dr. Gama Pinto. Sendo-lhe confiada desde já, 
para que se não veja na necessidade de voltar ao exercício do 
seu emprego no estrangeiro, a direcção do curso teórico e prático 
da clinica oftalmologica, far-se-á uma excelente aquisição, com 
que muito lucrara o país e a ciência. 

Movido por estas considerações; atendendo a que a urgên¬ 
cia não consente que se espere pela reunião dos corpos legislati¬ 
vos para lhes apresentar, como seria mais regular a proposta da 
lei para a criação definitiva do referido curso; e atendendo a 
que as despesas que forem precisas para a instalação e organiza¬ 
ção do mesmo curso podem ser provisoriamente pagas peias 
verbas autorizadas para as despesas extraordinárias e eventuais 
de instrução e de saúde pública, tenho a honra de submeter à 
sabia aprovação de Vossa Magestade o seguinte projecto de 
decreto. 

Secretaria do Estado dos Negócios do Reino, em 8 de 
Agosto de 1889 —José Luciano de Castro ”, 


Tomando em consideração o relatório do Presidente do 
Conselho de Ministros e Ministro e Secretário do Estado dos 
Negocios do Reino, e tendo ouvido o Conselho de Ministros : 
Hei por bem decretar provisòriameate o seguinte: 

, ^Higo 1. E estabelecido na cidade de Lisboa um curso 
teonco e prático de Patologia e Clínica Oftalmológica. 
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§ l.° — Para a regência desse curso haverá um director- 
-professor e um ajudante chefe da clínica. 

§ 2.° — O provimento do lugar de director-professor será 
feito por nomeação do governo em indivíduo de competência es¬ 
pecial e provada reputação neste ramo de ciência. O primeiro 
provimento do ajudante-chefe recairá em pessoa de reconhecida 
aptidão, contratado pelo governo em país estrangeiro. 

§ 3.° — O director-professor do curso vence o ordenado 
anual 1:200$ 000 reis, e são-lhe aplicáveis as disposições que re¬ 
gulam as aposentações dos membros do magistério de instrução 
superior. O ajudante-chefe da clínica vence o ordenado anual 
de 3601000 reis. 

§ 4.° — A organização do curso, sua duração, frequência e 
habilitação dos alunos serão oportunamente determinados em 
regulamentos aprovados pelo governo. 

Artigo 2.° - O governo submeterá à aprovação das Cortes 
na próxima sessão as disposições deste Decreto, na parte que 
depende da sanção legislativa. 

O Presidente do Conselho de Ministros e Secretário do 
Estado dos Negócios do Reino, assim o tenha entendido e faça 
executar--Paço, em 8 de Agosto de 1889 - Rei - José Lu- 
ciano de Castro. 


Gama Pinto instala o Instituto no velho palácio Penama» 
cor e organiza-o nos moldes dos modelares serviços do seu mes¬ 
tre o Prof. Otto Becker, com o seu chefe da clínica treinado 
nesses serviços e com a sua consulta externa, as suas enferma- 
rias, a sua sala de operações e o seu laboratório de análises bac¬ 
teriológicas e histopatológicas, porventura os primeiros serviços 
hospitalares em Portugal dotados de tais laboratórios. 

Em 1891 apresenta e é publicado no “ Diário do Governo " 
o regulamento do ensino teórico e prático de oftalmologia de 
cerca de 8 meses de duração, com três prelecções semanais, algu¬ 
mas das quais consagradas ao estudo clínico, com apresentação 
de doentes e demonstração ao microscópio, relativas à histologia 
normal e patológica do olho, à teoria e prática do oftalmoscópio, 
ao ensino das anomalias da acomodação e refracção do olho e à 
cirurgia ocular, sendo também auxiliares do ensino as consultas 
externas, as operações e visitas aos doentes das enfermarias e os 
trabalhos científicos no laboratório do Instituto. 

E ao mesmo tempo apresenta e é publicado o seguinte pro¬ 
grama desse curso, decerto idêntico ao que ele leccionava em 
Heidelberg e que embora extenso bem merece ser aqui arqui¬ 
vado, para se avaliar a sua alta categoria de oftalmologista e 
pioneiro do ensino da especialidade em Portugal, nesse findar 
do ano de 1891; 


j- P °r r ., D 'í 31 de 0utubro de ^-.-Caetano Antón 
Llamio Jiiho Raimundo de Gama Pinto, médico-cirurgião pe 

Escola, de Lisboa e Professor de Oftalmologia da Universidai 
de Heidelberg, nomeado para o lugar de Director-professor , 
curso teonco e prático de Patologia e Clínica Oftalmológic 
criada pelo Decreto de 8 de Agosto último. 

■ , ~ Frede ™° Rodolfo Mayer, doutor em Medicii 

P la ümvers.dade de Heidelberg e antigo ajudante da clíni, 

d ” onleado P^o lug 

] dante-chefe da clínica do curso teórico e prático de pat 

toltimo CJmCa ° ftaImol6 ® ica ’ criad ° Pd» Decreto de 8 de Ago 


Programa d© Ciirs© teórico e prático d© Pato¬ 
logia e clínica oftalmológica d© Lisboa* 


Capítulo I 

DOENÇAS DO GLOBO OCULAR. 

) Córnea — Anatomia normal e desenvolvimento embrionário da córnea. 

— Anomalias de forma e de transparência da córnea. 

— Keratite; suas variedades causas e tratamento. 

-- Ulceras da córnea ; suas diferentes espécies, etiologia e terapêutica, 

— Keratomalácia. Xerose, 
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— Keratocele. Fístula da córnea. 

— Traumatismos. Queimaduras- Corpos estranhos. 

— Turvação da córnea ; suas formas- 
—* Anatomia patológica de todos estes estados mórbidos. 

b) Esclarótica e tecido episcleraU 

— Formas e dimensões da esclerótica; sua histologia normal e patológica. 
— Episclerite e esclerite- 
— Ulceras e suas variedades. 

— Hipertrofia e atrofia- 
— Traumatismos- Corpos estranhos. 

— Estafilomas; suas formas e causas. 

c) Tracto uveal 


— Estrutura normal. Alterações anátomo-patológicas- 
— Anomalias congénitas. 

— Funções das diferentes partes da uvea; suas perturbações- Acção dos. 
midriáticos e dos miáticos- 

— Lite; suas diferentes formas, etiologia e terapêutica. 

Relação da irite com os estados mórbidos gerais- 
— Neoplasias- Traumatismos. Corpos estranhos da iris. 

— Ciclite J suas causas e consequências. 

—Coroidite; suas variedades, causas e tratamento. Hemorragias- 
— Neoformações patológicas- Atrofia da coroide. 

— Descolamento- Rotura. Perfuração da coroide. 

— Calcificação e ossificação- 

- Alteração dos vasos sanguíneos da coroide; suas consequências. 
—Doenças simpáticas do tracto uveal. Alterações funcionais e lesões 
materiais. Mecanismo de transmissão das doenças de um olho 
para outro. Profilaxia e tratamento das doenças simpáticas- 

d) Retina e nervo óptico > 


- Histologia normal e patológica da retina. 

“ Anomalias congénitas. Alterações senis. 

"Anomalias da ctenlaçto. Embolia 0 trombose da artéria central da reli- 

na. Aneurisma. Degenerescência das paredes vasculares. Hemorragias. 

«maLtend 1feMt “. fonna8 e c “ sas - Influência das doenças 
gerais sobre o desenvolvimento da retinite. 

" Deslumbramento e seus efeitos- 

-Atrofia- Esclerose. Degeneração pigmentosa da retina. 

Neoplasias. Traumatismos. 

; suas causas. 

sem lesão material da retina. 


- Origem, trajecto, terminação do nervo óptico. Sua histologia normal 

e patológica. 

— Anomalias congénitas do nervo óptico- 
— Nevrite óptica ; seus sintomas, marcha e terminação. 

— Relação da nevrite com as moléstias da órbita e da cavidade cerebral, 
com as moléstias da medula espinhal e com as moléstias gerais. 

— Nevrite retrobulbar. 

— Alterações senis. Atrofia do nervo óptico ; suas variedades e causas. 

— Excavação glaucomatosa do nervo óptico. 

— Outras alterações materiais e funcionais do nervo óptico, determinadas 
pelas moléstias do sistema nervoso e pelas moléstias gerais. 

— Ambliopias tóxicas. 

— Hemeralopia essencial. 

— Neoplasias do nervo óptico e das suas bainhas, 

— Simulação e maneira de a desmascarar. 

e) Conjuntiva 

— Noções de anatomia, fisiologia e anatomia patológica- 
— Anomalias da circulação- 

~ Inflamação da 'conjuntiva ; suas variedades, causas e distribuição geo¬ 
gráfica* 

— Atrofia e hipertrofia. 

— Lupus- Pênfigo. Xerose, suas causas e formas. 

— Neoplasias da conjuntiva. Degenerações regressivas. 

- Ferimentos. Queimaduras. Corpos estranhos. 

— Siipblefaro- Pterígio. 

— Doenças da carúncula lacrimal, 

f) Cristalino 

— Anatomia normal e patológica- 
— Embriologia, Funções do cristalino. 

— Anomalias da forma. Alterações senis. 

— Catarata; suas diferentes fases e formas. Etiologia. Diagnóstico* 

— Influência do estado geral sobre o desenvolvimento da catarata. 

— Luxação do cristalino; suas variedades e causas. 

- Traumatismos. Roturas da cápsula e da zónula de Zinn- Corpos 

estranhos. 

— Incrustação calcárea do cristalino- 
— Faquite. Afaquia. 

g) Humor aquoso e humor vítreo ■ 

— Constituição do humor aquoso e suas funções, secreção e eliminação. 
— Noções de anatomia e de embriologia do humor vítreo- 
—.Anomalias de consistência. 
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— Hialite; suas causas. 

— Descolamento do humor vítreo* 

— Turvação. Hemorragias* Cristais de colesterina* 

— Vascularização patológica. Artéria hialoidea persistente. 

— Cisticerco e corpos estranhos do humor vítreo. 

— Glaucoma i sua sintomatologia e etiologia. 

— Diferentes formas de glaucoma. 

— Teorias relativas ao seu desenvolvimento. 

— Alterações anatómicas. 

— Tratamento do glaucoma. 

Capítulo II 

DOENÇAS DOS ORGÃOS ANEXOS 

a) Pálpebras. 

— Anatomia e fisiologia das pálpebras. 

— Anomalias congénitas* 

— Alterações dos vasos. Alterações das glândulas. 

— Blefarite; suas variedades e causas. 

— Inflamações locais e inflamações propagadas dos órgãos vizinhos. 
—Tarsite; suas causas- 

— Ulceras simples e úlceras infecciosas* \ 

— Hipertrofia. Atrofia. 

— Neoplasias. Traumatismos. Queimaduras. 

“ Paralisias congénitas e adquiridas dos músculos das pálpebras. 

“■* Contraturas tónicas e dónicas, 

— Triquiase. Distriquiase. Ectrópio. Bléfaro-fimose. Anquiloblefaro. 
Lagoftalmo- 

b) Aparelho lacrimal. 

— Noções de anatomia e fisiologia. 

— Anomalias congénitas. 

— Dacrioadenite; suas causas. 

Fistulas da glândula lacrimal. 

“ Neoplasias. 

Obliteração dos canalículos lacrimais. 

— Estricturasdos cmliculos, do saco e do canal naso-lacrimal. 

Dacnocistite, suas formas, causas e tratamento- 
~ Fístula lacrimal. 

Atonia das paredes do saco* 

-Corpos estranho. Parasitas. Neoplasias do aparelho lacrimal. 
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c) Orbita e cavidades anexas. 

Anatomia da órbita. 

— Inflamação do tecido conectivo da órbita; seus sintomas, causas e con¬ 
sequências. 

“Tumores. Parasitas. Corpos estranhos, Hemorragias. 

— Cárie e necrose das paredes orbitárias. 

— Exoftalmo. Anoftalmo. Ciclopia* 

— Alterações dos seios frontais; suas causas e consequências. 

— Doença do seio maxilar. 

“■ Influência das moléstias das fossas nasais sobre o olho. 

d) Másculos extrínsecos 

— Anatomia e inervação. 

“ Funções dos diferentes músculos do olho. 

— Movimentos do globo ocular; seu centro de rotação. 

— Modo de determinar as excursões do globo do olho- 
— Visão binocular. Aparelhos para a determinar. 

— Diplopia; suas causas. 

— Paralisia dos músculos extrínsecos do olho; seu diagnóstico diferencial. 
— Estrabismo concomitante. 

— Diferentes variedades de estrabismo. Diagnóstico. Etiologia. Tra¬ 
tamento. 

— Influência da refracção do olho sobre o desenvolvimento do estrabismo- 
— Astenopia muscular- Estrabismo dinâmico. 

“ Nistagmus; suas causas. 

Capítulo III 
OFTALMOSCOPIA- 

— Noções sobre as lentes. 

— Do olho considerado como aparelho dióptrico. 

— Iluminação focal, suas aplicações* 

— Descoberta do oftalmoscópío* 

“ Desenvolvimento do oftalmoscópio, desde a descoberta de Helmholtz- 

— Do oftalmoscópio considerado como refractómetro* 

— Exame dos meios refringentes do olho. Exame do fundo do olho. 

— Imagem directa e imagem invertida- 

— AutQoftaímoscopia, 

” Aspecto fisiológico do fundo do olho; suas características individuais. 

— Resenha dos estados patológicos da retina (vide Cap. I. c. d.) 
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Capítulo IV 

ANOMALIAS DA ACOMODAÇÃO E DA REFRACÇÃO DO OLHO 

— Lentes e sua numeração. 

— Sistema antigo e sistema moderno —Dioptria. 

— Emetropia — Olho esquemático. 

— Olho reduzido. 

— Ametropia I suas divisões- 

— Agudeza visual e sua determinação. Influênçia da idade. 

— Ponto remoto; modo de o determinar- 

— Campo visual; sua extensão e suas anomalias. 

— Campo monocular. Campo binocular. Determinação do campo visual- 

— Perímetro e suas variedades. 

— Senso cromático; modo de o examinar. 

— Anomalias do senso cromático 1 suas causas- 

— Métodos e aparelhos para a determinação do senso cromático. 

— Senso luminoso: sua importância clínica- 

— Anomalias do senso luminoso. 

— Aparelhos para o seu exame. 

, — Miopia. Alterações anatómicas que a acompanhara. 

— Determinação do grau de miopia. Sua correcção. 

— Causas e complicações. Tratamento e profilaxia da miopia- 

— Hipermetropia; seus diferentes graus e formas. 

™ Modo de determinar e de corrigir a hipermetropia- 

— Àstenopia acomodativa. 

— Astigmatismo. Definição e divisão. 

-Determinação e correcção de astigmatismo; sua influência sobre a 
agudeza visual. 

— Queratoscopia. Lente de Stokes- 

Gftalmómetro; seu desenvolvimento e suas aplicações- 
“ Acomodação; seu mecanismo e seu fim na função visual. 

-Amplitude da acomodação; suas divisões; modo de as determinar. 

“ Ponto próximo. 

— Influência da idade sobre a amplitude da acomodação. 

Presbiopia; sua correcção- 

“ Parallsia e es P asmos acomodação- Suas causas e suas relações 
com as doenças gerais- 

Capitulo V . 

CIRURGIA OCULAR.. 

— operações que se fazem no cristalino- 
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— Operações de catarata I suas divisões. 

— Indicações e contraindicações da operação de catarata- 

— Tratamento consecutivo. Complicações. Resultados. 

— Correcção de olho afaquico. 

— Depressão e reclinação da catarata; sua história, seus inconvenientes. 

— Discisão da catarata; suas aplicações, vantagens e inconvenientes- 

— Método de sucção Ida catarata. 

— Catarata secundária, suas operações. 

“ Extracção do cristalino luxado. 

— Iridectomia. Iridodialise- Iridenclese. Iridodese- 

— Punção do humor vítreo- Extracção de cisticerco e de corpos estra¬ 

nhos. 

— Aplicação do iman à extracção de fragmentos de ferro. 

“ Punção da esclerótica- Esclerotomia; sua história, suas aplicações, 

— Procedimento a seguir nos casos de ferida penetrante da esclerótica. 

— Punção da córnea ; suas indicações- 

— Tratamento cirúrgico das úlceras da córnea- 

— Galvano-cautério e suas aplicações em cirurgia ocular- 

— Extracção de corpos estranhos da córnea- 
**" Operação do pterígio- Sindectomia. 

— Operação do simblefaro. 

— Operação do estrabismo; sua história e suas aplicações. 

~ Diferentes métodos de operação do estrabismo- 

— Enucleação do globo ocular; suas indicações, sua execução- 

— Evisceração do globo do olho. 

— Prótese ocular. 

— Nevrotomia optico-ciliar. Resecção do nervo óptico- 

— Punção da órbita- Extracção de corpos estranhos, de parasitas de 

neoplasias e de sequestros ósseos. 

— Exentração da órbita. 

— Extracção do calázio, 

— Operação da triquiase e da distiquiase- 

— Operação do entrópio e do ectrópio- 

— Operação da ptose. 

— Blefaroplastias; sua história, seus diferentes métodos- 
Operação de blefarofimose e do anquiloblefaro. 

— Operações do epicanto. 

— Desobstrução) dilatação, incisão dos canalículos lacrimais- 

— Cateterismo do canal naso-lacrimal- 
“Operação da fístula lacrimal. 

“Obliteração do saco lacrimal. 


(Diário do Governo n-° 272, de 1-12-1891). 
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A abertura do curso - aliás dé duração normal de Outubro 
a lunho - nesse ano de 1891, realizou-se no dia 10 de Dezem¬ 
bro e consta que se matricularam 21 alunos apesar de o curso 
ser facultativo e independente da Escola Médrca que, de resto, 
seria a primeira a lucrar com o ingresso no seu corpo docente 
de um professor da sua categoria. 


* 


# 

e 


A par de violentos e repetidos protestos da Escola e pre¬ 
cisamente na hora em que Gama Pinto tem de dedicar as suas 
melhores energias à organização [dos serviços, inteiramente 
novos em Portugal, a mesquinha inveja — expressão usada por 
nm jornal da metrópole, da época - faz recrudescer a campanha 
contra o Instituto e contra Gama Pinto; torna-se a propalar e 
a publicar que o Instituto é uma sinecura criada por José 
Luciano, para galardoar os serviços profissionais da especiali¬ 
dade a ele prestados e que pouco ou nenhum trabalho útil ali se 
fazia. João Franco, que sucede a José Luciano na Presidência 
do Conselho, faz uma visita de surpresa ao Instituto e verifica 
•com espanto que logo no l.° ano se efectuaram 430 operações 
de cirurgia ocular e que a consulta externa era frequentada por 
centenas de pessoas. Mas Gama Pinto que “ nunca soube 
mendigar os favores dos homens” ferido na sua dignidade 
pessoal e profissional, pede a sua exoneração do cargo e, reque¬ 
rendo uma licença, segue em Maio de 1892 para o Brasil, 
levando em sua companhia, como ajudante, o dr. Hipólito Al¬ 
vares, também nosso distinto conterrâneo e encarregando da 
direcção do Instituto o chefe da clínica, Francisco Mayer. No 
Brasil, Gama Pinto é alvo de consideração que merece um 
antigo professor da Universidade de Heidelberg e o governo 
brasileiro dispensa-lhe todas as formalidades para ali exercer a 
sua especialidade. 

No entanto, em Portugal esboça-se um movimento de justo 
apreço e devida consideração por Gama Pinto; sobem repre- 
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sentações ao Governo, uma delas promovida pelo Duque de 
Palmeia e assinada por centenas de pessoas de todas as classes 
sociais, para que não se conceda a exoneração pedida e para 
que se inste pelo seu regresso. O ministro, por seu turno, recusa- 
-se a concedê-la. EGama Pinto, abandonando a glória e a 
fortuna que também o esperavam no Brasil, após alguns meses, 
regressa a Portugal, para servir a sua Pátria. 

Mas, ferido na sua honra pelos ecos da campanha da 
Escola Medica e da “ Medicina Contemporânea ”, escreve, no 
seu regresso a Lisboa, a seguinte carta que bem vinca o seu 
brio, a sua dignidade e a sua inteireza do carácter: . 


Lisboa, 28 de Junho de 1893 
■ Sr. Redactor do “ Repórter ” 1 II 


Em 1888, estando eü em Munich recebi do meu 
mestre e amigo, o Prof. ManuehBento de Sousa, uma 
carta que ele me autoriza agora a publicar e cujo conhe¬ 
cimento talvez contribua um pouco para elucidar a ques¬ 
tão que se tem ventilado na imprensa acerca da criação 
de uma cadeira de Oftalmologia na Escola Médico- 
-Cirúrgica de Lisboa. 

Como V. Exa talvez saiba, exerci durante bastam 
tes anos o magistério, na qualidade do professor agrega¬ 
do de Oculística na Universidade de Heidelberg, donde 
poderia ser chamado a ocupar um lugar de lente pro¬ 
prietário em qualquer das numerosas Universidades da 
Alemanha, da Áustria, da Suissa e até da Itália. E* 
esta a praxe seguida nos países em que concluí a 
minha educação científica. Os lentes agregados que 
entram para o corpo docente, não só por provas eféme¬ 
ras do concurso ou do exame público, mas em virtude 


I Jornal de que era redactor Pinheiro Chagas- 

II ' 
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de trabalhos científicos de valor duradouro, constituem 
uma espécie de reserva, da qual se recrutam os lentes 
catedráticos à medida das vagas que se vão dando nas 
diferentes Universidades. 

Quando, em 1881 e 1887, fui convidado a vir para 
Portugal, hesitei bastante em interromper a carreira 
científica que havia encetado; mas no fim, por consi¬ 
derações que é escusado agora esmiuçar, submeti ao 
Governo de então as minhas condições, como subme¬ 
teria a qualquer governo ou instituição pública ou 
particular que reclamasse os meus serviços. 

Entre as cláusulas propostas, figuravam'a da minha 
nomeação para lente proprietário; a de criação de um 
Instituto oculista, com consultório, hospital e laborató¬ 
rio, que fornecesse os necessários elementos para o 
ensino teórico e prático; a de poder trazer comigo um 
ajudante escolhido dentre os meus discípulos de Heidel- 
berg e que me auxiliasse na organização e vulgarização 
do ensino de uma especialidade médica que em Portu¬ 
gal so tivera ate então isolados cultores práticos. 

O Governo aceitou as minhas condições e foi, em 
harmonia com elas que o Presidente do Conselho, o sr. 
Jose Luciano de Castro, apresentou em Cortes a pro¬ 
posta de lei, de 31 de Janeiro de 1888. 

Dias depois,li na “ Medicina Contemporânea” 
umas apreciações desfavoráveis a esse projecto de lei, 
apreciações cujas razões de ser eu não compreendi e 
que, porisso mesmo, me surpreenderam e me magoaram. 
Ausente de Portugal havia dez anos, era completamente 
alheio as praxes seguidas em semelhantes casos e vivia 
na convicção de que o projecto fora elaborado de 
acordo com a instituição que me deveria receber no 
ee.o do seu corpo docente. Foi então que me dirigi ao 
“ an “ ei Bent0 de Sousa perguntando-lhe se as apre¬ 
ciações do jornal, em cujo frontispício figurava o seu 
nome, como fundador e colaboudor, repLentavT" 
eco das opiniões da Escola Médica, da qual eu o snpu- 


nha ainda professor em exercício. Nesse caso, dizia- 
-lhe eu, é ainda tempo de reconsiderar e desistir do meu 
projectado regresso para Portugal. 

E’ a resposta desse Professor e meu amigo qu e 
venho hoje submeter à apreciação do público que, em 
vista da última representação do Conselho da Escola 
Médica, poderia talvez inclinar-se a pensar que sou um 
aventureiro que vem para este País aproveitar-se do fa¬ 
voritismo da política, atropelar as praxes estabeleci¬ 
das, saltar por cima de todas as conveniências e calcar 
aos pés os direitos e as regalias de outrem. Foi essa res¬ 
posta que influiu no meu espírito hesitante e me resol¬ 
veu definitivamente a vir para Portugal, abandonando 
uma carreira que muitos sacrifícios me custara e que 
me prometia um futuro brilhante no mundo científico. 

Quando em 20 de Junho de 1888 cheguei a Lisboa, 
estava convencido de que vinha chamado e desejado, 
exercer um lugar que me pertencia de direito, por con¬ 
senso unânime do Governo, das Cortes e da Escola, em 
vez de ter de o solicitar, como posteriormente se pro¬ 
curou insinuar. 

Mais tarde virá ao público a representação a que 
alude a carta do sr. Sousa, ao lado doutras que a Escola 
fez sobre o mesmo assunto, para que, do confronto de 
todas elas fiquem bem apuradas as responsabilidades 
que cabem aos diferentes personagens dessa ridícula 
comédia que se poderia intitular “Criação de uma. 
cadeira de Oftalmologia ”. 

Com a publicação destas linhas e da carta que as 
acompanha prestará V. Exa ao meu nome e à minha 
dignidade um serviço que desde já lhe agradeço muito 
reconhecido. 

De V. Exa 

Muito atento, obrigado e Venerador 
Gama Pinto, 
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Carta do Prof, Manuel Bento de Sousa 

Lisboa, 1 de Março de 1888. 

Meu caro Colega e Amigo, 

Muito obrigado pela sua carta no que toca ao as- 
sunto da minha última; obrigado ainda pelo que muito 
respeito às suas confidências, a propósito das quais vou 
dizer-lhe o que sei e o que penso. 

A sua carta foi para mim uma revelação. Tinha 
ouvido falar em que* havia intenção de criar cadeiras 
novas'e prover nelas determinadas pessoas; tinha mes¬ 
mo ouvido falar no seu nome; mas acostumado a esta 
portuguesa gulodice de murmurações, imaginava que 
nada de real existia no fundo e era completamente 
alheio à realidade, porque vivo retiradíssimo. Estou 
jubilado na Escola, reformado no Hospital, vivo absor¬ 
vido pelas obrigações da clínica civil, de que não per¬ 
mitem as circunstâncias que eu prescinda, e todos os 
ócios, fingindo que ócios haja, são para acompanhar 
em Azeitão os meus, porque a delicada saúde de mi¬ 
nha filha mais nova tem exigido uma continuada per¬ 
manência fora de Lisboa, dela, da mãe e de mim, 
sempre que posso. Nem mesmo pela “ Medicina Con¬ 
temporânea ” podia saber do caso e dos seus espirituo¬ 
sos comentários, porque a não tenho lido, figurando 
nela o meu nome apenas por obséquio ao seu fundador. 

Depois, eu vivo desconsolado a respeito das coisas 
portuguesas, quer médicas, quer não; sou dos pesse- 
mistas, dos misantropos, enojados da maior parte das 
coisas e da maior parte das pessoas e amando as conso* 
laçoes do retiro. E bem pode agora compreender o Gama 
rmtocomo estivesse alheio ao ponto a que se refere. 

verdad?^' 8 ^^ V 6rdade 6 averdade apurei e a 
erdade lhe digo. A Escola tem reunido sucessivos con- 
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selhosa propósito das novas propostas de lei e para pro¬ 
testar contra a nova forma de provimento por despacho 
dos ministros, defendendo as formas regulamentares de 
admissão ao professorado; mas tanto a Escola quer e 
deseja a vinda e a entrada de Gama Pinto no professo¬ 
rado português, que na sua representação ao governo, 
declara que as leis regulamentares só devem ser postas 
de parte, quando para o ensino de qualquer nova cria¬ 
ção se possa ir buscar um professor de grande mérito e 
competente na nova cadeira, como seria por exemplo 
para a de oftalmologia o Dr. Gama Pinto, académico 
distinto em Portugal e homen de ciência distinto na 
Alemanha, onde os seus colegas alemães têm ocasião 
de lhe apreciar os méritos, como os seus professores a 
tiveram em Portugal. Se não estas as exactas pala¬ 
vras, são outras equivalentes e isto sei-o de boa fonte 
por um membro do conselho, do qual, como jubilado, 
eu não faço parte. 

Já vê que a oposição à sua vinda não é real e se há 
um ou dois que não gostam, porque se demora o pró¬ 
prio acesso, todos fazem justiça ao seu valor, dão a seu 
favor um testemunho que vale mais do que valeria o da 
aprovação em concurso, e dão com isto a entender que 
a sua entrada em concurso seria, no fundo, uma catur¬ 
rice. Verdade é que caturrice é também estar a Es¬ 
cola a alegar o seu amor pelas praxes, quando por 
outro lado confessa que, no seu caso, o que é útil e justo 
é despresar as praxes. 

Mas que quer ? O português estoura de pena quan¬ 
do não pode fazer retórica e neste caso só podia fazer 
retórica por esta forma. O meu amigo é que não deve 
preocupar-se com isto, nem melindrar-se, nem hesitar 
nos seus planos. E se o meu conselho vale de alguma 
coisa, venha e justifique o que todos pensam a respeito 
da sua capacidade. Os dichotes de professor de galão 
branco e outros parecidos que leu na “ Medicina Con¬ 
temporânea n são graças sem importância que eviden* 
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temente não são geradas pela emulação da ciência; e 
se provém da emulação de interesses, como eu penso, 
não é sensato que lhes dê atenção. 

E já que me acho elevado à categoria de seu con¬ 
selheiro, permita que insista num ponto importante. 
Neste desgraçado país o que domina é a parola. O me¬ 
lhor político é o que mais fala , chega até a dispensar-se 
que seja o que melhor fale; o maior sábio idem, o me¬ 
lhor professor idem, etc., etc. Já que teve a fortuna e o 
bom senso de ir acabar a sua educação num país prá¬ 
tico, venha para cá do mesmo feitio, traga esse ensino 
prático e insista com o ministro pelo laboratório, pelo 
ajudante, por tudo quanto pediu, não dispense nada 
disso e venha dar exemplo que se torna bem necessário. 
Chegado aqui, há-de ter inimigos nos que virem alguns 
doentes deixarem-nos para o consultarem de preferên¬ 
cia, mas toda a guerra se limitará a isso e a esses. 

Acompanho-o em todas as considerações que faz a 
este respeito e creio que o acompanham todos, ainda 
mesmo os que sustentam o contrário. E’ esquisito, mas 
é assim, creia-me, porque tenho a experiência dos meus 
concidadãos, Acompanho-o também em ter por boas 
as razões que dá, tiradas das suas circunstâncias ac- 
tuais. Esta casado, tera filhos, vê na vinda uma 
certa melhoria de fortuna; não deve hesitar em vir 
porque o ataque à sua dignidade pareceu-lhe lá de 
longe que o havia, mas acaba de ver, pelo que lhe 
conto, que o não há, antes pelo contrário. 

Se não fui bem claro, se tem qualquer dúvida, se 
precisa saber qualquer coisa mais ou que lhe dê aqui 
qualquer passo, escreva-me e mande. 

Seja tão feliz quanto merece e eu lhe desejo, creia 
na sincera estima do 

seu amigo e colega, 

Manuel Bento de Sousa. 


DOUTOR GAMA PINTO 


v $ 

Serenada, a luta, Gama Pinto de tal forma se consagra à 
especialidade, que marca em Portugal um lugar de destaque, 
quer como organizador e director do serviço, quer como clínico 
e operador, quer como professor e homem de ciência, a par da¬ 
quilo que é “ a própria essência do verdadeiro mestre, a serieda¬ 
de profissional inconfundível, de coerência de ideias e princípios, 
servida por um carácter íntegro e de uma atitude de dignidade 
e de nobreza que era a marca orgulhosa do universitário germâ¬ 
nico ”. 1 

Cl organizador e director d© servlç© 

Gama Pinto instala o instituto no velho Palácio Penama- 
cor e, embora mobilado modestamente, torna-o à semelhança 
do Prof. Otto.Becker — di-lo o Dr. Cordeiro Blanco 2 — “ um 
modelo de ordem, de asseio e de eficiência. O pessoal clínico 
compunha-se do director, do ajudante e do médico interno; 
estes três médicos asseguravam todo o serviço da consulta 
externa de 150 a 200 doentes-—e das 120 camas da parte 
hospitalar. Havia ainda as sessões operatórias duas vezes por 
semana, sempre largamente preenchidas. O director tinha ain¬ 
da que oçupar-se com as lições e o médico interno que achar 
tempo para fazer algumas preparações bacteriológicas e histopa- 
tológicas. Alcançara-se tão grande rendimento com tão redu¬ 
zido pessoal médico pela excelente organização do trabalho, 
pela assiduidade e pontualidade de todos, garantido por uma 
disciplina inflexível a que Gama Pinto era o primeiro a sujeitar- 


1 Palavras do Prof. Lopes de Andrade, actual director do Instituto 
de Oftalmologia Dr. Gama Pinto, no l.° número dos Arquivos Portugueses de 
Oftalmologia. 

2 Discípulo e assistente de Gama Pinto, que mais de perto lidou com 
o Mestre durante longos anos. Discurso da sessão de homenagem à sua 
memória na Sociedade de Ciências Médicas, em 16 de Julho de 1946. 
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-se, dando como em tudo mais 0 exemplo e conseguindo comu¬ 
nicar aos outros 0 interesse pelo serviço. ” E acrescenta : O 
Instituto como criação exclusivamente sua mereceu-lhe toda a vi¬ 
da 0 mais profundo interesse. Quando em 1913, acusado de não 
ter despedido a enfermagem religiosa, foi afastado do serviço e 
sujeito a uma sindicância, a Faculdade de Medicina encarregou- 
-me, por indicação de Gama Pinto, de assumir a sua direcção 
técnica. Pois durante os longos meses da minha permanência 
nessa situação, poucos dias houve, em que Gama Pinto me não 
telefonasse ou escrevesse a pedir as mais miúdas informações 
sobre a vida diária do Instituto. E assim, se estava material¬ 
mente afastado dele, em espírito continuou a estar presente e a 
consagrar-lhe constantemente 0 seu pensamento. Graças a 
uma tenacidade incansável, conseguiu por alturas de 1913 fazer 
aprovar 0 projecto elaborado sob a sua direcção para transfor¬ 
mação radical do velho Palácio no edifício da Clínica Oftalmo¬ 
lógica Universitária que hoje existe e que a ele exclusivamente 
se deve. Funciona merecidamente sob a invocação do seu 
nome, porque foi a coroação da sua obra, como director do 
Instituto. ’’ 

O clínico e o operador 

u Gama Pinto — diz ainda 0 dr. Cordeiro Blanco — foi 
um grande clínico, meticuloso e sagaz na observação, seguro 
nos mais finos diagnósticos, acertado no prognóstico, cuidadoso 
e oportuno no tratamento. Estas qualidades, servidas pelo seu 
muito saber, asseguraram-lhe 0 êxito que alcançou como clínico. 
Manejava um reduzido arsenal terapêutico usando apenas as 
medicações de reconhecida eficácia. No seu tempo 0 instru¬ 
mental para exames oftalmológicos era infinitamente menos 
numeroso do que actualmente. Gama Pinto na sua prática 
diária reduzia-o ainda a um mínimo quase inacreditável. No 
seu consultório, que visitei muitas vezes, não possuía além da 
caixa das lentes, mais do que um oftalmoscópio de refracçãoe 
um campimetro 1 E como clínico, interessava-se, como devia, 
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pelo doente, mas não cultivava as boas graças do cliente, não 
admitindo a menor familiaridade, 0 que valeu a reputação de 
ríspido, por vezes merecida "; e, acerca desse seu especial tem¬ 
peramento que se tornara lendário, esclarece 0 dr. Manuel de 
Lemos: “ umas vezes era brusco e azedo, outras afável e cheio 
de ternura. Reagia em regra às observações dos doentes, não 
havia que discutir, havia que cumprir e era brusco na correcção 
de qualquer desvio ”. 

Como operador — prossegue 0 dr. Cordeiro Blanco — era 
habil, seguro e elegante, especialmente nas operações intraocu- 
lares mais delicadas. Graças a sua destreza manual e ao 
interesse e gosto pela arte operatória da especialidade, não só 
executou com perfeição toda a cirurgia do seu tempo, mas mo¬ 
dificou muitas operações, melhorando-as com processos ori¬ 
ginais ”, tais como a blefaroplastia, 0 prolapso da iris, 0 pterígio, 
0 simblefaro, a catarata secundária, um novo processo opera¬ 
tório conhecido e usado na Alemanha como “ queratoplastia do 
dr. Gama Pinto", e um novo processo de criação de coto artifi¬ 
cial, na enucleação do globo ocular, por meio de enxertia do 
tecido adiposo. Como foi um dos primeiros — segundo ele 
próprio 0 diz num artigo publicado no “ Jornal de Medicina e 
Farmácia ” — a introduzir e vulgarizar na Alemanha 0 trata¬ 
mento conservador dos ferimentos dos olhos. 

E consta que efectuou no Instituto cerca de 25 mil opera¬ 
ções de cirurgia ocular, 1 conservando ainda aos 70 anos'— como 
disse 0 Prof. Azevedo Neves — a mão firme de cirurgião de 3G 
■e executando com inexcedível perícia as operações as mais arro¬ 
jadas da sua difícil, melindrosa e delicada especialidade.” 

E, como oftalmologista e operador, passaram pelas suas 
mãos os olhos de milhares de pessoas de todas as classes sociais, 
desde a Rainha D. Maria Pia, os Príncipes, as altas figuras da 
aristocracia, das ciências, letras e artes e da política, entre elas 
Camilo Castelo Branco, que foi por ele observado a pedido de 
El-Rei D. Luis, até os olhos da gente humilde do povo e os dos 
pobres cèguinhos do Instituto Branco Rodrigues, a alguns dos 
•quais restituiu a visão. 
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E tal era o seu prestígio no estrangeiro que, verdade ou 
lenda, segundo relatavam os jornais metropolitanos da época, 
era voz corrente ouvir-se aos portugueses que iam consultar oftal¬ 
mologistas em França e na Alemanha, que estes diziam : “ E’ de 
Portugal ? Pois não precisava de lá sair, porque cá fora não en¬ 
contram melhor do que Gama Pinto.’’ 

“ Há 23 anos —friza o Dr. Cunha Vaz 1 —que findou as 
suas funções de clínico e de Norte ao Sul do país, ao ouvir-se 
hoje falar de Gama Pinto, este nome ressoa como o de almiém 
que está presente e ainda é muito grande.” 

E disse Hipólito Raposo no “Jornal do Comércio ”, num 
artigo intitulado “ Um morto em humildade ": “ mas para nin¬ 
guém deixaria de ser o cientista probo e escrupuloso, cujas apti¬ 
dões de operador conseguiram difundir tantas alegrias nos lares 
de Portugal, da Espanha e do Brasil. Pequeno e miudo de 
figura, com a tez bronzeada de indiano e especial feição de de¬ 
salinho pessoal, parecia reincarnar um velho mago ou teur^o do 
oriente aquem o avental ou a bata revestia de prestígio indiscu¬ 
tível e lendário." 


d Professor 

Apesar de ser um ensino extra-oficial, pois q ue só em 191 
0. Instituto de Oftalmologia foi anexado à Faculdade de Medi 
ema e Gama Pinto encorporado no seu quadro docente “ médi 
cos e estudantes de medicina - diz ainda o Dr. Cordein 

Banco-acorreram ao Instituto para ouviras suas lifões f 

excepdoTais aotir ger3ÇÕes de 3111,108 38 

excepcionais apüdoes para o ensino que exerceu durante oerfe 

de quarenta anos, com uma proficiência e um interess nunc 
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seco e pouco atreito a entusiasmos. Mais de uma vez me con¬ 
fessou que ensinar e operar eram as duas formas de actividade 
que verdadeiramente o prendiam e destas o ensino era ainda a 
preferida. Esta predilecção estava bem de harmonia com as 
suas aptidões. Se foi um grande oftalmologista, um habilíssimo 
operador e um grande director de serviço, foi acima de tudo 
um grande professor. Na verdade tudo se conjugava para 
que o fosse. Aliava ao seu muito saber, o mais inteligente 
critério na escolha das lições e na forma de ordenar a sua expo¬ 
sição. Tinha o cuidado de não esgotar a capacidade de 
atenção dos alunos com largas dissertações, para o que lhe 
aproveitava o dom de condensar assuntos extensos em resumos 
luminosos, sem omitir nenhuma noção essencial e necessária à 
perfeita compreensão da matéria, mas pondo de banda o menor 
alarde de erudição, ele que a tinha tão vasta. Nas suas prelec- 
ções não se limitava a expor os conhecimentos que os estudiosos 
podiam encontrar nos tratados da especialidade. Entrava por 
muito com a sua contribuição pessoal ora pela enunciação de 
noções novas, ora pela interpretação muito sua de teorias e 
factos conhecidos. Nunca fazia referência aos seus próprios 
trabalhos. Quando tratava assuntos que tivessem sido objecto 
de publicações suas, fazia-o sempre em forma impessoal não se 
citando a si mesmo. Todas as lições eram dadas em face do 
doente, exceptuadas as da refracçâo. Algumas que versavam 
sobre afecções infecciosas ou que provocassem alterações histo¬ 
lógicas de maior interesse, terminavam pela apresentação de 
preparações bacteriológicas ou histopatológicas da sua própria 
autoria. Traçava todos os anos o plano dos cursos, mas julgo 
que não preparava as lições. Muitas vezes assisti à escolha 
para tema de lição, de doentes que o acaso trouxera no próprio 
dia à consulta e estas lições improvisadas saíam-lhe perfeitas 
como as demais. A sua linguagem era clara, precisa, sem vãs 
preocupações de oratoria, mas fluente e de uma impecável pro¬ 
priedade de termos e de expressão.” 

“ Tal é a largos traços — conclue o Dr. Cordeiro Blanco — 
o esboço de Gama Pinto como Professor.” E ensinou até os 
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76 anos, até 1929, ano em que foi publicado o Decreto de limite 
de idade de 70 anos. Deixou a cátedra e o seu querido Instituto 
Oftalmológico e deixou também a sua clínica particular, onde 
reinara durante algumas décadas de anos e alheou-se do mundo. 

O Conselho da Faculdade de Medicina, por intermédio do 
seu director, o Prof. Azevedo Neves, em reconhecimento dos 
altos serviços prestados pelos três professores atingidos pelo 
limite de idade, aliás em patente validez, envia ao Reitor da 
Universidade a seguinte proposta: 

“ Considerando os .altos serviços prestados ao ensino e à 
ciência pelos professores Betencourt Raposo, Ricardo Jorge e 
Gama Pinto, atingidos pelo Decreto regulador do limite de 
idade; considerando que ao Dr. Gama Pinto se deve a criação 
e organização modelar do Instituto de Oftalmologia de que já 
foi director, antes de ser convidado a ser professor desta Facul¬ 
dade, o Conselho desta Facuidade em sua sessão de 13 do corren¬ 
te (Março de 1929) aprova por unanimidade a seguinte proposta 
do Prof. Egas Moniz: l.°-Qne os três catedráticos conti¬ 
nuem no exercício das suas funções até o fim do ano lectivo; 
2.° que os professores Betencourt Raposo, Ricardo Jorge e Gama 
Pinto continuem a exercer respectivamente as funções de vogal 
do Conselho Médico-Legal, director do Instituto de Higiene e 
director do Instituto Oftalmológico, como tem sido facultado em 
circunstâncias similares aos professores Bocage e Júlio Henri¬ 
ques; 3. — que o Conselho da Faculdade possa aproveitar os 
professores jubilados na regência de cursos especiais ou comple¬ 
mentares, assim como em outros actos da vida escolar, sempre 
que nisso haja conveniência.” E o seguinte aditamento do 
Prof. Azevedo Neves: - “que seja dado ao Instituto de Higiene 
o nome do Prof. Ricardo Jorge e ao de Oftalmologia o do Prof. 
Gama Pinto. ’ Ao transmitir a V. Ex. a a proposta aprovada 
pelo Conselho, desejo acrescentar algumas palavras de justa ho¬ 
menagem aos três professores de que esta Faculdade se vê priva¬ 
da. A Faculdade perde com o afastamento destes professores 
tres dos seus mais belos ornamentos. Honraram a Faculdade, 
são verdadeiras sumidades da Medicina e dão afamado renome 
a Portugal. 
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O Prof. Betencourt Raposo....... 

O Prof. Ricardo Jorge. 

O Prof. Gama Pinto, mestre oftalmologista entre os maio¬ 
res mestres de toda a parte, abandonou a carreira docente que 
tinha encetado com o maior brilho em Heidelberg, de onde veio 
para Lisboa fundar o Instituto de Oftalmologia, criar escola, 
fazer discípulos e servir o seu país. Na Alemanha já tinha dei¬ 
xado o seu nome consagrado. O seu livro “ Tumores malignos 
da orbita foi considerado no seu tempo como o melhor. Con¬ 
tinuou sempre ensinando, trabalhando e exercendo a sua espe¬ 
cialidade como o primeiro, o maior em Portugal e um dos maio¬ 
res da Europa. O seu nome tem reputação mundial. Este 
septuagenário tem hoje a mão firme de cirurgião de trinta anos 
e executa com inexcedível perícia as operações mais finas e mais 
arrojadas da sua difícil, melindrosa e delicada especialidade. 
Fundou o Instituto e desde o berço lhe deu alento; foi ele a sua 
paixão e agora, pouco antes de o ver concluído, é afastado do 
serviço. ” 

E por Decreto de 28 de Maio de 1929 o Instituto de Oftal¬ 
mologia passou a ser denominado Instituto de Oftalmologia Dr. 
Gama Pinto. 

O homem de ciência 

Dentre o escasso número de homens de ciência portugue¬ 
ses, cuja fama ultrapassou, durante o meio século findo, as fron¬ 
teiras de Portugal, Gama Pinto foi um deles; e os seus traba¬ 
lhos, quer os publicados na Alemanha, quer em França e em 
Portugal criaram-lhe uma justa reputação e notoriedade nos 
meios científicos estrangeiros. “ De todas as suas obras cientí¬ 
ficas merecem, porém, especial destaque duas delas — disse o 
Dr. Cordeiro Blanco — não só pelo seu valor intrínseco, mas 
ainda porque revelam o prestígio e a autoridade que Gama 
Pinto conquistara nos meios científicos internacionais. Refiro- 
-me aos dois trabalhos expressamente escritos em 1902 para a 
Encyclopedie Française d’Ophtalmologie. Esta obra em nove 
grossos volumes, a mais importante da oftalmologia francesa, 
foi publicada em 1903, sob a direcção de Lagrange e de Valude, 






102 


BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


com a colaboração de 22 dos mais notáveis oftalmologistas 
franceses. Doutras nacionalidades apenas nela figuraram cinco 
nomes: Gama Pinto, Angeluci, italiano, Van Duyse, professor 
em Gand, Dufour, professor em Lausanne e Gonin, então seu 
assistente, mais tarde seu sucessor na cátedra e a quem se deve 
a descoberta dos preceitos fundamentais para o tratamento do 
descolamento da retina. Foi com homens desta envergadura 
que Gama Pinto emparelhou. A sua colaboração foi solicitada 
para tratar dois dos assuntos mais árduos e mais controvertidos 
da oftalmologia: — a oftalmia simpática e o glaucoma e fê-lo 
de maneira que suporta vantajosamente o confronto com tudo 
quanto se havia publicado anteriormente. Esta foi a consagra¬ 
ção definitiva de Gama Pinto, o reconhecimento pelos seus 
pares do seu alto valor e a inclusão do seu nome entre as figu¬ 
ras notáveis da oftalmologia mundial.” 

“ Quando em 1927 adquiri o meu diploma — diz o Dr. Ma¬ 
nuel de Lemos 1 era moda buscar-se a cultura e a fama no 
estrangeiro. Paris e Bordéus eram então os centros dominan¬ 
tes na oftalmologia; V. Moraxe F. Lagrange foram os meus 
mestres preferidos dois mestres de justa reputação mundial. 
Tanto um como outro destes pilares de Oftalmologia francesa 
me falaram de Gama Pinto com respeito e admiração. Com o 
rasgado elogio do professor de Lisboa, senti-me orgulhoso e ao 
mesmo tempo envergonhado; compreendi que não necessitava 
sair do país para aprender a oftalmologia. Este pormenor 
chocou-me de tal modo que me senti inclinado a virar para 
Lisboa.’ 

"Gama Pinto-diz o Prof, Lopes de Andrade-foi um 
dos nossos mais prolíficos investigadores. Nas suas publica¬ 
ções não se encontra, porém, a manifestação de uma graforreia 

t e nK P l ada ’u“ t0 d ° g0St ° da ép ° ca em 1“ vivemos. Nos seus 
trabalhos ha sempre a nota pessoal do investigador, do clínico 

meticuloso ou do professor que ensina e transmite aos outros 
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alguma coisa digna de ser aprendida. Rigoroso na redacção dos 
seus trabalhos quer fosse em português ou em linguas estran¬ 
geiras, nunca fugm à exactidão das suas indicações bibliográficas 
como era de rigor na escola alemã em que se formou.” 

E para dar uma ideia do seu saber, do seu labor e do alto 
valor dos seus trabalhos elaborados há meio século e que só um 
especialista poderá melhor apreciar, damos a seguinte rápida 

CunhaVlz ÇadaP ° rUmd0S S6US dÍSCÍpul0S ’ 0 dr< António da 

f . u° g ° em 1879 envia de Viena d 'Austria um trabalho que 
foi publicado no Correio Médico nos números 10 e 11 do mesmo 
ano, intitulado “Oxiemia do sangue venoso”. Neste artigo 
foca a vantagem do exame oftalmológico como meio para impor 
diagnósticos em grande número de doenças gerais. Já nesta 
época Abril de 1879, quer dizer há 67 anos, o Prof. Gama Pinto 
recon ecendo o grande valor da oftalmoscopia, escrevia as se¬ 
guintes palavras: “o emprego do oftalmoscópio é tão pouco 
amihar aos médicos e tão negligentemente abandonado por 
aqueles que fazem das doenças oculares a sua especialidade 
que tenho fundados receios que, estas linhas, destinadas a cha¬ 
mar a atenção dos meus colegas sobre um ponto importante da 
patologia, sejam lidas com pouco interesse ”... Vê-se nestas 
palavras o alto apreço em que o mestre' tinha a descoberta de 
Helmotz. Já põe em evidência a vantagem do exame ser feito 
imagem directa, para mais perfeitamente se poder ajuizar do 
estado dos vasos e do sangue circulante. Deste exame cuida¬ 
doso serviu-se o autor para fazer diagnósticos e prognósticos de 

muitas doenças gerais. Destaca, neste artigo, a necessidade 
ao exame oftalmoscópico para caracterizar uma entidade mór¬ 
bida que serve de título ao artigo, e termina por expor a tera¬ 
pêutica experimentada nos doentes internados nas clínicas de 
Jaeger e Hebra. ” 

<( _ No mesmo ano e ainda de Viena escreve um trabalho 
Breve êstudo da hemeralopia essencial ”, ínserto no Correio 
Médico, nos n - 18, 20 e 22 de 1879 e n.° 1, de 1880; trata-se 
duma vasta exposição onde já se apreciam os seus dilatados 
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conhecimentos. Procura fazer a destrinça com a hemeralopia 
da retinite pigmentosa e esclarece que aquele sintoma pode 
associar-se com xeroftalmia, placas de Bitot e verifica, nos casos 
que tratou, vantagens apreciáveis mandando servir aos doentes 
uma alimentação suculenta, uma alimentação roborante, para 
me servir das suas palavras. Acentua que esta tríade sinto¬ 
mática só se instala em indivíduos débeis, debilitados, quer di¬ 
zer com carência alimentar.” 

“ Por 1879 publicou no Centralblatt p. f. Augenheilke uma 
notícia sobre a literatura oftalmológica em Portugal, referente 
aos anos de 1878 e 1879/’ 

“ Por 1880, estava em Heidelberg, publica um artigo sobre 
o “ Valor diagnóstico do rubor da retina e do nervo óptico ” nos 
n. os 3, 4 e 5 daquele ano na revista da especialidade, que então 
se publicava em Lisboa; nele dá um claro esboço anatomo- 
fisiológico da retina e do nervo óptico e descreve com a sua cla¬ 
reza habitual a interpretação da forma como os vasos retinianos 
são observados. Refere-se nesta comunicação ao grande oftal¬ 
mologista dessa época que se chamou Jaeger e dele diz: “o 
sábio a quem se devem tão preciosas descobertas científicas e 
cujos dotes morais rivalizam com o seu talento superior e saber 
profundo. ” Atribue a este seu professor conclusões importan¬ 
tes sobre a constituição do sangue nas diferentes doenças e faz 
aumentar consideravelmente a importância do oftalmoscópio 
na apreciação dos processos mórbidos gerais. Tem em vista 
neste trabalho, a tradução da fadiga ocular, expressa pelo que 
chama irritação da retina e caracterizada pela sua congestão 
Lê-se com prazer por sua clara exposição e didáctica orientação- 
mas destaca-se ainda a sua probidade científica: tem palavras 
elogiosas para quem as merece e no decurso do trabalho so 
chama seu aquilo que seu é 

No ano seguinte envia um artigo sobre o tratamento da 
conjuntivite diftérica, que foi publicado no Periódico de Oftal¬ 
mologia prática. Também no mesmo ano, num estudo anató¬ 
mico sobre oftalmia simpatica que o Prof. Becker apresentou no 
Congresso dos Médicos Alienistas em Baden-Baden lhe presta 
prestimosa colaboração. ’’ 
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Em 1882 publica no GraePs Arckiv f, Ophtalmologie, de 
Berlim, ja como assistente da Clínica Oftalmológica de Heidel- 
berg, estudo sobre “ Investigação anatómica de um olho opera¬ 
do de estafiloma da córnea pelo método de Critchett E’, em 
resumo, uma descrição macroscópica e microscópica de um 
olho enucleado a quem tinha sido feita a operação de Critchett 
e que mais tarde acusou acentuada reacção inflamatória, pondo 
em evidência que esta intervenção não é em época tardia isenta 
de perigo. ” 

“ Ainda neste ano publicou no Centralblatt, de colaboração 
com 0 Prof. Becker e Dr. Schaefer, uma comunicação prévia 
com 0 título “ Contribuição ao estudo de anatomia normal e 
patologia do cristalino ”, trabalho também publicado em francês 
na “ Revue Générale d’Ophtalmologie Esta comunicação 
prévia foi preliminar de um trabalho que se seguiu, também em 
língua alemã, sobre 0 mesmo assunto e pelos mesmos autores, 
sobre a anatomia do cristalino normal e doente. Estudo 
bastante desenvolvido ondo não faltam esplêndidas gravuras. 
Logo no prefácio 0 Prof. Otto Becker tem esta opinião do então 
seu assistente, Dr. Gama Pinto: “ se não fossem os seus esfor¬ 
ços durante meses no sentido de aperfeiçoar as técnicas para 0 
exame do cristalino, não se podia ter feito um estudo tão vasto 
e completo como 0 que é presente neste trabalho ”. Se estas 
palavras mostram bem 0 apreço em que 0 Prof. Becker tinha 0 
seu assistente português, também delas se deduz quanto 0 Dr. 
Gama Pinto contribuiu para 0 êxito da obra.” 

“ Neste mesmo ano, ou seja em 1883, ainda um trabalho, 
sobretudo bistopatológico feito num olho depois de enucleado 
e que apresentava coloboma da. iris e do cristalino, se publica 
nos Archiv f. Augenheilkunde. Sairia nos Archives of Ophtal- 
mology, em 1884, escrito em inglês.” “Ainda em 1883, no 
Arquivo Ophtalmoterápico de Lisboa, desse ano, n.° 5, 0 Dr. 
Gama Pinto publicou um trabalho sobre “Contribuição ao 
estudo dos ferimentos do cristalino ”, escrito em Dezembro de 
1882, nele apresenta uma série de traumatismos com corpos 
estranhos que atingiram 0 cristalino; sobre os casos apresenta¬ 
dos borda considerações interessantes, frisa a tolerância do 
13 





BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


106 

cristalino aos corpos estranhos e a tendência que têm para a 
cura os ferimentos da parte anterior da lente. Escreve mesmo 
estas judiciosas palavras: “ o cristalino, dentre as partes consti¬ 
tuintes do olho, é que faz face às influências exteriores com 
menos perigo para o aparelho visual Para utíi mais cons¬ 
ciencioso e perfeito estudo fez, em mais de 50 coelhos, a discisão 
orada cápsula anterior, ora da posterior, seguiu cuidadosa* 
mente a marcha da doença e termina por enuclear os olhos em 
diferentes fases do processo patológico, com o fim de os sub¬ 
meter à análise microscópica. Estas suas palavras que eu 
reproduzo fielmente são mais um elemento a colocar em desta¬ 
que a sua perfeita orientação científica. ” 

“ Em 1884, publica dois trabalhos, um em alemão e outro 
em português. O primeiro, na Centralblatt prattische fur Au- 
genheil-Kunde, de Berlim, sobre a presença da cariocinese 
na mucosa conjuntival inflamada do homem, quando a cario- 
cmese acabava de se abrir à investigação dos sábios. Conta 

t ih ' a 

confirmar, foi encontrar figuras de cariocinese, o que “evo"'" 
orientar-se neste sentido publicando as suas observações O 
segundo trabalho apareceu inserto na Medicina Contemporânea 

■ 23 e 24 e intitulado “Técnica histológica dos micróbios em 
últimos/’ * propriedades patogênicas destes 

“ Ainda neste ano publicou na Revue Générale de Onhta]- 

trata'^X Sam ' Sed ° iS ““ e aparece ™ trabalho de tomo- 
cina de íeriL7 P SbT S - ntada 4 Fa °“ ldade de 

com modificações, segundo o autor wl 4? pubhcada 
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e microscopico de onze casos de glioma da retina e termina com 
um apêndice sobre o pseudo-glioma da retina. ” 

Em 1886 e assinando como professor da Universidade de 
Heidelberg, Gama Pinto publica no Jornal de Medicina e Far¬ 
mácia um artigo intitulado “ Notas sobre os ferimentos do olho 
no qual depois de algumas considerações gerais diz: “ depois 
que um cirurgião inglês Mackenzie descobriu em 1835 que as 
feridas de um olho podiam em alguns casos causar a perda irre¬ 
mediável do seu congénere, não houve teoria que se não inven¬ 
tasse para explicar a passagem da moléstia de um lado para 
outro: corrente sanguínea, corrente linfática, nervos ópticos, 
nervos ciliares, sistema vaso-motor, influências nervosas refle¬ 
xas, tudo servia de base á hipóteses mais ou menos engenhosas 
sobre a transmissão da simpatia e a consequência de tanta teo¬ 
ria, sem factos positivos que a fundamentassem, foi o sacrifício 
de milhares de olhos feridos sem crítica, sem escolha. Enuclea- 
ção imediata nos ferimentos do corpo ciliar e do humor vítreo, 
enucleação rápida nos casos de mínima feacção, em ferimentos 
mais superficiais era dogma que dominava e que domina ainda 
a oculística moderna. Veio, porém, a cirurgia ensinar que as 
feridas de todos os órgãos do corpo, do peritoneu ao cérebro, do 
estômago ao pulmão, eram susceptíveis de cura, contanto que 
fossem tratadas com o devido asseio e cuidado, asepsia e anti- 
sepsia; e a oftalmologia, aproveitando estes ensinamentos, habi- 
tuou-se a encarar com mais coragem os traumatismos das partes 
mais moles do olho... Dentre os cirurgiões oculistas da Alema¬ 
nha fui eu um dos primeiros a introduzir e a vulgarizar essa 
importante reforma terapêutica ”; e apresenta seis observações 
de doentes com variados e graves ferimentos do olho, tratados 
com o método conservador e dos quais cinco se curaram e só 
um sofreu a evisceração do globo ocular em virtude de grave 
infecção da ferida . l 

“ Em 1887, contra a opinião dominante, — prossegue a sua 


1 Aditamento do autor deste esboço. 
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resenha o Dr. Cunha Vás — resolve excisar os prolapsos da iris 
nas úlceras da córnea e sobre o orifício propoz a aplicação de 
um pequeno fragmento da conjuntiva bulbar. Este processo 
que se fixou, foi publicado em alemão na Klinische Monata- 
blatter f, A.” 

“ Para a Coimbra Médica enviou no mesmo ano um pe¬ 
queno trabalho sobre “ Glaucoma consecutivo à extracção da 
catarata.’’ 

“Já como director do Instituto Oftalmológico publicou nos 
Annales d’Oculistique de Abril de 1892 um trabalho “ Contri¬ 
buição para a cirurgia ocular ”, onde propõe a redução do 
ectrópio da pálpebra inferior pelo encurtamento da pálpebra 
em causa, excisão da parte exposta da conjuntiva e tarsorrafia 
do ângulo externo; no chalázio, expõe a conduta a seguir con¬ 
forme a sua proeminência é interna ou externa, fala ainda da 
técnica que já expuz, quando da existência da hérnia da iris nas 
úlceras da córnea, e, por último, na actuação sobre o aparelho 
excretor das lágrimas, quando insuficiente, mostra-se partidário 
das sondagens repetidas, condena a incisão do ponto lacrimal 
e para elimenar a supuração do saco lacrimal propõe incisá-lo 
exteriormente, cauterizá-lo com lapis de nitrato de prata ou 
pasta de cloreto de zinco e fechar os canalículos aogalvano- 
-cautério para isolar o saco. ” 

“ Em 1896 publica na Klinische Monatsdblatter f. A. uma 
comunicação “ Contribuição para a operação da catarata secun¬ 
daria^ ; descreve com pormenor a discisão anterior, penetrando 
através da córnea, expõe os instrumentos a utilizar, descreve de¬ 
pois a discisão posterior, dizendo que esta forma de intervir não 
ê ideia original, mas é-o sim no seu emprego sistemático. Volta 
mais tarde à discisão anterior, mas em vez de penetrar em plena 
córnea, entra na conjuntiva, junto ao limbo, após o seu pre- 
gueamento, para que os orifícios da entrada na conjuntiva e da 
camara anterior não se correspondam e o vítreo, se aflorar, não 
fique exposto, como sucedia sempre que se vinha meter na feri¬ 
da da córnea, dificultando a cicatrização desta e podendo servir 
vector a uma infecção endo-ocular. Foi objecto em 1904 
da comunicação ao Congresso de Lucerna, tendo-lhe nessa oca- 
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sião sido chamada a atenção de que Khunt já assim procedia, 
o que o Prof. Gama Pinto desconhecia. " 

“ No ano seguinte, ou seja em 1897, publicou nos Annales 
d’Oculistique a comunicação “ Contribuição para a operação da 
catarata secundária ”, escrita em francês, e nos Annals of 
Ophtalmology de S. Luis. Ainda no mesmo ano escreveu um 
estudo clínico e histológico sobre uma profusa hemorragia intra- 
ocular. ” 

“ Colaborou de forma brilhante com dois esplêndidos traba¬ 
lhos na Enciclopédia Francesa de Oftalmologia. Quem há que 
se dedique à especialidade, que não conheça os capítulos — 
Glaucoma e Afecções simpáticas, que fazem parte do V volume ? 
Qualquer deles, assuntos árduos de tratar, escritos numa época 
em que os processos de exame do globo ocular estavam longe 
de atingir a perfeição que hoje disfrutam, são ainda admiráveis 
lições onde a proficiência do mestre ficou bem vincada. ” 

“ Começemos pelo primeiro trabalho, Glaucoma : 

Começa por uma pormenorizada descrição sobre a sua his¬ 
tória, segue-se um capítulo que engloba a sua divisão e sintoma¬ 
tologia. Constitue dois grandes grupos: glaucoma primitivo e 
glaucoma secundário; trata o primeiro com grande desenvol¬ 
vimento, como aliás é natural e nele engloba o glaucoma simples 
ou crónico simples, o glaucoma irritativo ou inflamatório e o 
glaucoma infantil ou hidroftalmia. Logo ao início quando es¬ 
creve sobre o glaucoma crónico simples, tem-se o prazer de ler 
uma descrição detalhada, onde sobressai a minúcia dada ao 
aspecto da pupila nos glaucomatosos e coloca em evidência a 
valiosa contribuição dada por Schweigger e Jacobson para este 
estudo. Quando trata do glaucoma irritativo, ao falar da medi¬ 
ção da tensão ocular, condena a ideia de a dar por números tra¬ 
duzindo a impressão que dá aos dedos do observador, por ter 
muito de individual e arbitrário, o que é tudo quanto há de mais 
razoável. Para os tonómetros tem palavras que à primeira vista 
parecem injustas; considera-os de construção complicada, ma- 
nejamento difícil, de resultados inconstantes, não se tendo gene¬ 
ralizado o seu emprego na clínica; mas... o mestre não escre¬ 
via de ânimo leve, é fácil prová-lo, se nos transpusermos a épo- 
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ca em que estas palavras foram escritas, pois só assim podere¬ 
mos ser justos na apreciação, verificamos que os erros das 
medições obtidas pelos aparelhos então existentes eram eviden¬ 
tes, não só pela variável forma de ideia que presidia à sua cons¬ 
trução, mas ainda por variarem os pontos de apoio desses 
instrumentos ao tomar contacto com o globo. A iniciação da 
moderna tonometria deve-se a Schlotz e o seu tenómetro só foi 
descrito em 1905 ou seja em data posterior à publicação deste 
trabalho. ” “ Acompanhando sempre o texto das observações 
e gráficos do campo visual, termina pelo glaucoma infantil e 
descreve-o desenvolvidamente. ” 

Sobre o glaucoma secundário passa rapidamente por 
todas as causas que o podem criar. Trata a seguir da etiologia 
do glaucoma e mostra por várias estatísticas que este varia 
segundo o país, raça, idade e sexo e termina pelas causas gerais 
que se admitem contribuir para que os estados glaucomatosos 
se instalem. Vinte e duas páginas são dedicadas à anatomia 
patológica, mostrando assim o mestre o quanto de interesse 
dedicou a este capítulo que inicia com estas palavras I l< Há 

poucas doenças cujas lesões anatómicas tenham sido estudadas 

com tanto cuidado como as do glaucoma ”. A patogenia 
merece-lhe um estudo cuidado, apresenta as várias teorias que 
ate à publicação do seu trabalho tinham aparecido e, quando se 
reíereà teoria vascular, mostra-se ecléctico e emite a opinião 
de que nao^é possível aceitar uma teoria unitária, isto é uma 
teoiia aplicavel a todas as formas e a todos os estados glauco¬ 
matosos, desde a hidro-oftalmia e o glaucoma simples até ao 
g aucoma inflamatório e o glaucoma fulminante. Acrescenta 

m l ““ r° m / chweiêw ° ' qual faz a se ê" inte 
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que Gama Pinto achava já em 1902 “ de efeitos perigosos sobre 
a intensidade do processo glaucomatoso ’’ diz o Dr. Manuel de 
Lemos: “ Todos nos lembramos do entusiasmo com que o 
Congresso Internacional de Oftalmologia de 1929 proclamou a 
eficiência do tratamento médico do glaucoma pelo glaucosan e 
pelo soluto de adrenalina a 2% ; parecia que estava nestas dro¬ 
gas a chave do angustiante problema do glauoma crónico. Cada 
um daqueles que abraçou esta solução, sabe muito bem quantos 
precalços e desgostos teve de enfrentar. E na verdade já tudo 
tinha sido dito e apontado por Gama Pinto e, facto notável, um 
ano só após a descoberta do processo de isolamento de adrenalina 
por Takamina e Abel em 1901. O facto de em 1929, e depois 
de aturados trabalhos experimentais, os investigadores terem 
concluído que ao lado da acção hipotinisante necessária a adre¬ 
nalina podia também provocar a hipertomia do globo até ao 
glaucoma agudo, isso realça ainda mais o mérito do nosso mes¬ 
tre porquanto apontou o mesmo perigo numa data em que a 
droga era usada em solutos diluidos e exclusivamente para in¬ 
fluenciar a acção dos mióticos clássicos —■ a Eserina e a Pilocar- 
pina; devendo-se notar a circunstância de Magitot, nesse Con¬ 
gresso de 1929 evocar por duas vezes o depoimento de Gama 
Pinto em apoio à tese de que o glaucoma assenta em um fundo 
de angioesclerose local e geral ”. 

“ No tratamento cirúrgico — prossegue o dr. Cunha Vaz — 
Gama Pinto expõe largamente as vantagens, indicações e 
•formas de actuar da iridectomia feita pela primeira vez por 
Graefe, frisando que a sorte do sucesso operatório está subor¬ 
dinada à duração da doença, extensão do campo visual e estado 
da pupila; acentua que é nos glaucomas de tensão alta e de 
aparecimento brusco que a iridectomia dá melhores resultados; 
pelo contrário, nos casos em que a tensão se eleva acima do 
normal e que a visão baixa progressivamente, sem exacerbações 
e sem remissões, o insucesso é a regra, dependendo o prognós¬ 
tico nas formas crónicas da visão periférica e central no momen¬ 
to da intervenção. Não se pode ser mais preciso na análise 
dos factos. Refere-se à esclerotomia, expõe a maneira de pro¬ 
ceder de vários autores, foca Quaglino, Quellen, Wecker e 
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Haal e aceita estar esta intervenção indicada no glaucoma 
simples ou no glaucoma infantil. A combinação das duas in¬ 
tervenções atrás expostas é também objecto do seu parecer e 
termina com a descrição das intervenções extra-bulbares, como 
seja o arrancamento do ramo externo do nervo nasal, proposto 
por Badal, que na opinião do mestre, é intervenção de efeitos 
ilusórios. Termina por fazer referência a vários tratamentos 
gerais, como coadjuvante, não deixando denotara vantagem 
que os hipermetropos e astigmatas têm em andar corrigidos, 
por ser uma óptima prevenção contra afecção tão grave. Este 
valioso estudo acompanha-se de uma vasta bibliografia, pois são 
citados 1669 trabalhos.” 


Intitula-se o outro trabalho Afecções simpáticas. Com 
um amplo apanhado sobre a história das afecções simpáticas o 
Prof. Dr. Gama Pinto inicia este assunto publicado também 
no V volume da Enciclopédia Francesa de Oftalmologia. Segue 
uma divisão das afecções simpáticas, começa por colocar num 
grupo a oftalmia simpática, noutro a irritação simpática e ainda 
em outro grupo as afecções pseudo-simpáticas num parágrafo 
especial os sintomas extra-oculares que acompanham algumas 
vezes a oftalmia simpática. Transparece no professor a pre¬ 
ocupação de ordenar, de ser didáctico. Descreve a uveite piás- 
tica, a coroidite simpática e a neuro-retinite, formas por qu» se 
po e manifestar a oftalmia simpática, com grande minúcia de 
sintomas e jnnta observações a confirmar o exposto. Dedica 
um extenso capítulo à anatomia patológica, descreve primeiro 
lesões que atingem o olho simpatizante e depois as que atin¬ 
gem o olho simpatizado. Sempre ordenado na sua exposição 
esgota o assunto dentro da sua época. Trata a seguir com 

“líoStfo 1 ??**** analiza co “ 
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venir do que curar.” Acompanha-se também de uma extensa 
bibliografia, 1.167 trabalhos são citados mostrando bem o quan¬ 
to de profundo e consciencioso foi o seu estudo para a sua 
elaboração.” E o Dr. Manuel de Lemos, referindo-se a este 
capítulo das Afecções Simpáticas do Globo diz: £í E’ um traba¬ 
lho em que o assunto também ficou esgotado. De então para 
cá pouco mais houve a acrescentar. E’ .um trabalho clássico 
modelado sob boa orientação clínica. Nele sobressai ao lado 
do clínico, o eminente anátomo-patologista.” E, referindo-se 
aos dois trabalhos publicados na Encyclopedie Française 
d’Ophtalmologie conclue dizendo“ Em suma, dois trabalhos 
de alto relevo e valor cultural, em que o autor se afirma como 
um clínico de invulgar competência, cirurgião de mérito e escri¬ 
tor de largos recursos. ” 

No Congresso Internacional de Medicina, realizado em 
Lisboa, de 19 a 26 de Abril de 1906, apresenta uma comunica¬ 
ção intitulada: “ Sur les affections tuberculeuses et tubérculo- 
toxiques de 1’oeil et leur traitement par la tuberculine. ” 

E nos Arquivos de Higiene e Patologia exóticas de Novem¬ 
bro de 1910 publicou um valioso estudo intitulado “ Troubles 
visuels dans la Trypanosomiase humaineE’tude anatomo- 
-pathologique 

Eis em resumo a sua 

Bibliografia 

1 — Tosse Convulsa — Tese ou dissertação inaugural para a conclusão do 

curso médico, 1878. 

2 — Da oxyemia do sangue venoso — Estudo clínico, feito em Viena de 

Áustria, “ Correio Médico de Lisboa»”, 1879. 

3 — Da Hemeralopia essencial — Estudo clínico feito em Viena de Áustria, 

“ Correio Médico de Lisboa ”, 1879. 

4 — Uber das Vorkomnen der KarioUnese in der entzundeteni Bindehaut 

das Menschen. Zentralblatt /■ augenheilkunde — Berlim, 1882* 
Sobre o aparecimento da carioquinese na conjuntiva humana. 

14 
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5 — Anatomsche untersuchung eines nach Critchefs methode wegen Honi‘ 

hautstaphylom Opierten Auges — Von Graefe's Ârch. /. Ophtal- 
mologie 1882- Estudo anatómico de um olho operado de estafiloma 
da córnea segundo 0 método de Critchett. 

6 — Beschembung eines mit íris und Aãerkautcolobom behafteten Auges. 

Archf . Augenheükmde, 1883. Descrição de um olho afectado de 
coloboma da iris e da coroidea. 

- Description of an eyeball affected mth coloboma of iris and choroid. 
O mesmo trabalho publicado em inglês em “Archives of Ophtalmology” 
Volume XIII, 1884. 


1 - Contribuição ao estudo dos ferimentos do cristalino.--' 1 Arquivo Of- 
talmoterápico ” Lisboa, 1882. 

8 -Hemorragiasconsecutivas à extracção do cristalino — "Revue Géné- 
rale d’Ophtalmologie ”, Paris, 1884. 


9 - Uber intraoculare tmiorem - Netzhautgliom - Wiesbaden, 1886. 
Sobre tumores intraoculares — Glioma da retina. Estudo clínico e 
histopatológico apresentado em monografia à Faculdade de Medicina 
de Heidelberg para habilitação ao professorado- 


10-Zur anatomie der gesundenund kranken-Linse. Wiesbaden, 1887. 
Sobre anatomia do cristalino são e doente - Monografia com estampas 
~ Trabalho histopatológico em colaboração com 0 Prof. Otto Becker 
e 0 dr< Schaefer. 


nvnmuuigescnwurcn* 




11 Aur Behandlung des Irisvorfalh uei n 
Monatsblatter f. Augenheilkunde —1887. 

Do tratamento da prolapso da iris nas úlceras da córnea. 

U ~ N Th^f "Artigo especialmente eacrito pa 

0 Jornal de Medicina e Farmácia e asainado já como profeL 

Universidade de Heidelberg- 1886. P™«sor , 

U-BeitmgzurhKhstooíeraiion-Wn. m. f. Ang 1886 rwk • , 
operação da catarata secundária- Contabmçâo 


16 — Glaucome — Capítulo da Encyclopèdie Française d’Ophtalmologie f 

escrito a convite dos seus redactores — 1902> 

17 — Affections sympatiques de Voeil — Outro capítulo da mesma Enciclo¬ 

pédia — 1902. 

18 — Ueber Discision des Nachstars> Sobre discisão da catarata secundária 

— Comunicação feita ao Congresso Internacional de Oftalmologia, em 
Lucerna, 1904* 

19 — Uber Lidplastik — Berícht uber 32 0 vers , f, Opht> Gesellsch — He? 

delberg» 1905. Sobre plastia palpebral. 

20 — Sur les affections tuberculeuses et tuberculo-toxiques de Voeil et leur 
traitement par la tuberculine- — Comunicação feita ao Congresso 
Internacional de Medicina de Lisboa, 1906. 

21 — Troubles visuels dans la Trypanosomiase hwnaine — Btude anatomo • 
pathologique - Arquivos de Higiene e Patologia Exóticas, 1910. 


Além destes trabalhos, Gama Pinto apresentou à Acade¬ 
mia das Ciências de Lisboa as seguintes comunicações: 

a) Parasitas intraoculares. Com demonstração de uma Filaria Loa e Cis- 

ticercus celulosae, extraidos do olho vivo. 

b) Catarata e suas operações — Com uma estatística de 3.500 casos ope. 

rados no Instituto de Oftalmologia e na clínica particular do autor. 

c) Anestesia local e geral em oftalmologia . — Estudo histórico, clínico e 

estatístico, apurado sobre 12.500 anestesias pelo clorofórmio, feitas no 
Instituto de Oftalmologia e na clfiica particular do autor; comunicação 
feita em 15-12-1910 e na qual fazendo a história da anestesia geral e lo¬ 
cal, refere-se à cocaina que na oculística tem a vantagem de produzir a 
isquemia; e disse ter feito 12.991 operações e nelas teve de fazer 5-713 
anestesias gerais, que, junto as que fez para exames perfazem 7.000, das 
quais a maior parte obtidas pelo clorofórmio cuja marcha descreveu, por 
ter sido já por duas vezes cloroformizado e cujos inconvenientes, tais 
como as mortes súbitas, apontou; que estas mortes fizeram substituir o 
clorofórmio pelo eter que para o oculista tem o inconveniente de hipe- 
remia da face, verdadeira cianose, produzindo hemorragias expulsi vas no 
olho, de grande perigo; que últimamente tem-se usado o cloreto de etilo, 
mas que ele deixou de empregar pelos movimentos desordenados que 
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produz (*). 

d ) Extracção de fragmentos de ferro intraoculares — Com demonstração 
de aparelhos para diagnóstico e operação e uma larga estatística de 
casos operados no Instituto. 

e) Operações plásticas da conjuntiva e da córnea — (prolapsos da iris, 
pterigio e simblefaro), processos originais do autor, com demonstração 
de casos operados. 

f ) Operações plásticas das pálpebras — com demonstrações de casos tra¬ 
tados e estatística. Comunicação na qual conta ter começado por utili¬ 
zar nos ectrópios cicatriciais retalhos pediculados conseguindo resulta¬ 
dos seguros mas demorados na execução e deixando largas cicatrizes mnl 
aceites pelos doentes. Passou aos retalhos de Tiersch, mas em virtude 
da mobilidade das pálpebras pôs de parte esta técnica e passou aos 
retalhos sem pedículo ou seja o processo empregado por Wolf, de Glas- 
gow; e para o seu êxito aconselha que a execução seja feita com abso¬ 
luta assépsia e hemostase o mais a seco possível, indo buscar o retalho 
à face interna do braço ou da coxa. Achou, porém, que a pálpebra 
conseguida era mais clara e mais dura, fazendo falta o tecido laxo- 
Com a ideia de conseguir pele mais macia, resolveu ir buscá-la ao 
prepúcio; conseguiu assim uma pálpebra mais maleável, mais fina, 
mas em contra-partida tinha o inconveniente de ser mais escura e nem 
sempre haver prepúcio suficiente. Com a pele estranha que também 
utilizou, os resultados foram medíocres. Conclue por utilizar retalho 
da pele da face interna do braço com bons resultados (Dr. Cunha 
Vaz), 

g ) Tumores malignos da órbita —Demonstração clínica de casos operados 
e de peças anatómicas e histológicas. 

h ) Criação de coto artificial na emcleação do globo ocular por meio de en¬ 
xertia de tecido adiposo - Processo originai do autor, com demonstra¬ 
ção de casos operados. 

i) Tentativas de criação de coto artificial na enucleaçâo do olho por meio 

de injecções de parafina - Com demonstração de instrumental operatório 
e de casos clínicos operados. 

j) Gonorreia ocular e seu tratamento - Estudo clínico e estatístico com 

demonstração do respectivo micróbio; comunicação feita em 1 de Julho 
de 1916 e na qual, apresentando casos clíinicose preparações micros- 

(*) Únicos resumos de comunicações que se conseguiu aqui obter - Aditamento do 

autor do esboço. 
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cópicas, refere à propagação da moléstia e aos grandes perigos para o 
indivíduo e para a sociedade; e que figurando a gonorreia ocular numa 
proporção de 25 a 30 % entre as causas da cegueira, salienta a necessi¬ 
dade de se tomar medidas legislativas para evitar a propagação da 
doença, tornando como na América do Norte obrigatórios a declaração 
médica e o tratamento profilático e abortivo, como sucede nos países 
do Norte da Europa. ( í? ) 

k) Acidente sifilítico primário nas pálpebras ena conjuntiva • Demons¬ 
tração de casos clínicos e do micróbio da sifilis. 

(1) Tuberculose ocular e seu tratamento Demonstração de casos clínicos* 
de coelhos inoculados de produtos tuberculosos e de preparações micros¬ 
cópicas do respectivo micróbio ; comunicação feita em 6 de Abril de 
1911 e na qual apresentou alguns casos de tuberculose ocular e fez a 
propósito considerações sobre a tuberculose da pálpebra e dois casos 
provavelmente tuberculosos da córnea e da iris, passando em revista os 
diferentes meios de diagnosticar a tuberculose; seguiu-se à conferência 
a demonstração de animais inoculados, de preparações microscópicas 
de bacilos e de tecidos tuberculosos e bem assim da cultura de bacilos 
em soro sanguíneo e em caldo, gentilmente cedidos pelo director do 
Instituto Câmara Pestana (Actas das sessões das assembleias gerais 
da Academia das Ciências de Lisboa, Vol. III, 1911-1912). 

m) Lepra ocular — Apresentação de casos clínicos, de coelhos inoculados 

com produtos leprosos e do respectivo micróbio. 

n) Do valor da tuberculina nas moléstias tuberculosas e tubérculo-tóxicas 

oculares e das proteínas em várias doenças agudas, nomeaâamente 
na gonorreia da conjuntiva, nas queratites supurativas e nas infec¬ 
ções intraoculares agudas . 

o) Prognóstico da operação das cataratas diabéticas — Comunicação feita 

em 1923 e na qual depois de ter passado em revista a embriologia, a 
anatomia e a fisiologia do cristalino, ocupa-se dâ catarata que pode ter 
causas várias, tais como as doenças locais do olho, as doenças gerais, 
as intoxicações, o calor excessivo, como nos operários vidreiros, etc. 
E que entre as causas mórbidas da catarata, uma das mais nítidas era 
a diabetes e que era em indivíduos novos, com forte poliúria e glicosú- 
ria, com grande magreza e decadência de forças que a catarata se 
: desenvolve e tem caracteres especiais quase típicos; e mostra um doente 

(*) Únicos resumos das comunicações que se conseguiujaqui obter — Aditamento do 

autor do esboço. 


„j BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 

tle 22 anos de idade urinando 4j litros e produzindo 45 gramas da 
glicose por dia. Que para explicar a acção nociva da glicosúria sobre 
o cristalino, fez experiências de laboratório em rãs vivas e em cristalinos 
tirados dos olhos e verificou que os cristalinos submetidos à acção nociva 
de soluto de glicose a 5,10 e 15 % turvam-se rapidamente, mas aclaram 
depois com relativa facilidade quando sejam passados para a água 
comum. Donde conclue que essa turvação deve ser causada por fenó¬ 
menos osmóticos e não por alteraçõos materiais das fibras do cristalino. 
E que deve haver turvações análogas no homem diabético* pois só 
assim se pode compreender que cataratas parciais desapareçam com 
o uso de águas minerais e com dieta apropriada, como êle observou em 
mais de um doente seu. Que como em cirurgia geral, também em 
cirurgia ocular houve sempre grande receio de fazer intervenções 
operatórias em indivíduos diabéticos e que ainda hoje só se fazem 
essas intervenções com muita hesitação, depois de um tratamento geral, 
afim de fazer desaparecer a glucose da urina. Mas que ele, Gama Pinto 
operava afoitadamente cataratas diabéticas, até em plena e abundante 
produção de açúcar, observando que as feridas operatórias saravam 
com prodigiosa facilidade, como se a presença de glicose nos líquidos 
do olho fosse um bálsamo que favorecesse a cicatrizaçâo; e que o 
doente que apresentava era uma prova dessa afirmação, pois que fora, 
há quinze dias operado de um dos olhos com um êxito brilhante. 

p) Tratamento das doenças sifilíticas do olho pelo salvarsan — Primeiros 

ensaios feitos em Portugal sobre a descoberta de Ehrlich. 

q) AmUiopia tóxica por abuso do tabaco — Estudo clínico e estatístico. 

Frequência comparada da doença em Portugal e noutros países* 

r) Conjuntivite granulosa em Portugal — Com demonstração de casos 

estatística de 1891 e 1928, e alvitres para o seu combate no País; na qual 
historia a sua suposta importação do Egipto pelo exército de Napoleão,.. 
em 1798, e a sua rápida propagação nos exércitos europeus, sem excep- 
tuar o português, e apresenta a sua distribuição geográfica, mencionando 
os diferentes focos endémicos que existem em Portugal, tais como no 
Algarve, na Beira, no litoral que vai de Aveiro ao Porto, etc., faz em 
seguida considerações sobre as medidas profiláticas que conviria adoptar 
para limitar a propagação de tão terrivel flagelo, citando o que neste 
sentido se faz nos países mais avançados, como a Prússia, a Áustria e 
a Hungria; terminando por apresentar alguns doentes do Instituto Of¬ 
talmológico. ( # ) 
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s ) Reconstituição das pálpebras destruídas por vários processos mórbi¬ 
dos, principalmente pela pústula maligna (carbúnculo ) — Demons¬ 
tração de casos operados e por operar. 

( Do Anuário da Academia das Ciências, de 1946 ) 

# * 

A que há a acrescentar as teses preparadas no Instituto 
pelos seus discípulos, sob a sua orientação, dentre as quais con¬ 
sigo aqui apurar só uma, elaborada, em 1899, por José António 
Filipe de Morais Palha, natural de Goa e que foi depois coronel- 
-médico, chefe dos Serviços de Saúde de Macau. A tese inti¬ 
tula-se : Tratamento operatório da miopia elevada (supressão 
do cristalino transparente) e apresenta oito observações de 
doentes operados por Gama Pinto. 

Gama Pinto colaborou em vários jornais médicos de Por¬ 
tugal, tais como: Mediem Contemporânea, Coimbra Médica, 
Correio Médico, Arquivo Oftalmológico, Periódico de Oftalmo¬ 
logia Prática, Arquivos de Higiene e Patologia Exóticas e em 
revistas médicas estrangeiras, tais como Archiv fur Augenheil- 
kunde, Centralblatt Practische fur Augenheilkunde, de Berlim, 
Von Graefe’s Archiv Ophtalmologie, Revue Générale d’Ophtal- 
mologie, Annales d’Oculistique, Archives of Ophtalmologie, 
Annals of Ophtalmology de S. Louis e outras. E os seus tra¬ 
balhos, as suas investigações e os novos processos operatórios 
por ele inventados se acham descritos em livros e revistas es¬ 
trangeiras da especialidade. 

Em Portugal a sua biografia e bibliografia se acham exara¬ 
das no Dicionário Bibliográfico de Inocêncio Francisco da Silva, 
na Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, no Anuário 
da Academia das Ciências e outras publicações. E, nota digna 
de registo: Vasconcelos Abreu, o eminente orientalista e pro¬ 
fessor deSânscrito na Faculdade de Letras, dedica a Gama 
Pinto a sua obra “Contos, apólogos e fábulas da índia” na 
qual demonstra a influência dos contos indianos no “Auto de 
Mofina Mendesde Gil Vicente. 
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Gama Pinto foi médico honorário do Paço e sócio da So¬ 
ciedade Internacional de Oftalmologia, membro da Sociedade 
da História Natural e de Medicina de Heidelberg e, rara dis¬ 
tinção, sócio emérito da Academia das Ciências de Lisboa. 

E representou Portugal no célebre Congresso Internacional 
de Medicina, de Berlim, de 1890, no qual tomaram parte as 
maiores sumidades da época e no qual presidiu uma das sessões 
da oftalmologia; em 1905 tomou parte no Congresso Anual na 
Sociedade Oftalmológica da França no qual presidiu também 
uma das sessões. 

Em 1906 tomou parte activa na secção oftalmológica do 
XV Congresso Internacional de Medicina, reunido em Lisboa e 
ao qual apresentou um trabalho. E ofereceu nessa ocasião aos 
membros estrangeiros e nacionais da secção de Oftalmologia um 
lanche no seu chalet do Estoril. Os congressistas e suas espo¬ 
sas foram conduzidos num comboio especial por ele fretado e 
obsequiados à entrada do chalet com lindos ramos de flores; foi» 
-lhes depois servido um lauto chá na galeria exterior do palacete, 
por entre profusão de flores e os acordes de um sexteto de gui¬ 
tarras e bandolins, seguindo-se-lhe um programa de música, 
cantos e bailados populares portugueses executados por um 
grupo de varinas e varinos, que foi muito apreciado e aplaudi¬ 
do pelos congressistas estrangeiros. Entre a assistência, em que 
se destacaram algumas sumidades de oftalmologia, muitos dos 
quais já seus conhecidos, contavam-se : o prof. Axenfeld dr 
Melo Barreto, dr. Hamilton Burt, prof. Camilo Cabanés, prof. 
H. Copper, dr. Luis Xavier da. Costa, dr. E. Cramer, dr. George 
Devaux, dr. Theodore Germana, Prof. Emil de Groaz, prof. 
Albenc Ysola, prof. Felix Lagrange, prof. A. de Lapersonne, 
dr. A.Lmman, dr. Ramos de Magalhães, prof. M. Manolesco, 

aIAv T’ f f - Charles A - 01iver ’ dr - António Oliveira, dr. 

, dr - Gerard A i ilak Scptt, dr. Borges de Sousa, dr. 

Jean Thierry, pròf. W. Untoff, dr. B. Wicherltiewrite, dr. P. 
Ostwal, prof. Henry Gradie, prof. Vossins.prof. Sattler, A. 
Mascaro, dr. Alfredo da Fonseca, dr. Ribeiro dos Santos, Santos 



Loureiro, dr. Correia de Barros, Freitas Branco, Cristovão 
Pinto e Francisco Guedes de Amorim. 

Em 1913 foi nomeado delegado de Portugal e da Facuh 
dade de Medicina de Lisboa ao Congresso Internacional de 
Londres, no qual a pedido de Sir Henry Swanzif, presidente da 
secção de Oftalmologia, devia proferir uma conferência e pre¬ 
sidir uma das secções; missão que não chegou a desempe¬ 
nhar — já estava ele em Londres — por o governo o ter suspen¬ 
dido das suas funções e ter mandado regressar a Portugal, 
acusando-o de ter enfermeiras religiosas no Instituto de Oftal¬ 
mologia e por conservar ainda a capela; acusação que afinal 
pelo inquérito a que se procedeu, se verificou ser improcedente, 
visto ele ter dado, por mais de uma vez, conhecimento ao gover¬ 
no da situação dessas enfermeiras religiosas e visto ter sido 
autorizado a conservá-las, enquanto não arranjasse pessoal 
laico treinado e por último, por se ter apurado que a capela não 
servia há muito para os actos do culto. Reintegrado no seu 
lugar, após longos meses que durou a sindicância, Gama Pinto, 
a quem a demagogia e a intolerância política — ele que sempre 
fugira da política e dos políticos — fizera passar por este vexa¬ 
me, é alvo de manifestações de simpatia, não só de todas as 
classes sociais e da imprensa, quer monárquica, quer republi¬ 
cana, como dos seus colegas da Faculdade de Medicina qne, 
reunidos em conselho, lançam na sua acta uma nota de congra¬ 
tulação por esse acto de justiça e resolvem assistir “ in corpore” 
à sua reintegração: pronunciando nessa ocasião o seu director, 
prof. Belo de Morais uma alocução em que exprimia a satisfa¬ 
ção do corpo docente por ver restituído às suas funções o pro¬ 
fessor que tão injustamente fôra privado dos seus direitos. E 
na sua resposta, o prof. Gama Pinto acentuou que se o abalara 
de começo, pela sua crassa injustiça, a maneira áspera e tu¬ 
multuosa por que fôra esbulhado das suas funções, como se fôra 
um criminoso comum, bem tivera largas compensações a esse 
agravo, nas simpatias da opinião pública, sem distinções de 
classes, nem de credo político, na atitude enérgica do corpo 
docente da Faculdade, no espírito de justiça dos sindicantes e 
do conselho disciplinar, no recto e sensato procedimento do 
15 
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actual ministro da Instrução Pública (Dr. Sobral Cid) e por 
Rm—oque era sobretudo grato ao seu coração —essa mani¬ 
festação dos seus colegas da Faculdade. Terminou por um 
protesto de reconhecimento a todos os seus colaboradores na 
obra do Instituto e aos seus dois directores interinos, Professo¬ 
res Belo de Morais e Francisco Gentil que na sua ausência pro¬ 
curaram manter no Instituto as normas por que tem sido admi. 
nistrado, durante os 24 anos da sua existência. 

E como suprema homenagem, em 1936, é convidado pela 
Universidade de Heidelberg, como hóspede de honra, como seu 
antigo professor, para tomar parte nas comemorações do 550.° 
aniversário dessa Universidade. 

■* 

# o 

“ Gama Pinto — diz por fim o dr. Cordeiro Blanco — é um 
caso aparte na oftalmologia portuguesa. Como clínico, nin¬ 
guém o excedeu; como organizador e director de serviço, nin* 
guém o igualou; e como homem de ciência e como professor, 
ninguém sequer se lhe aproximou. Foi um homem que, desde 
o início da sua carreira, traçou a- si mesmo uma linha de con¬ 
duta, da qual se não afastou um milímetro em toda a sua exis¬ 
tência. Não dispersou a sua inteligência, nem a sua actividade. 
Concentrou todas as suas energias na ambição única de ser um 
grande oftalmologista e em termos tais que se me afigura ter 
atingido o seu ideal, com a consciência de quem cumpre uma 
alta missão neste mundo. Deixou um grande exemplo, mas 
-deixou também um vasio muito difícil de preencher, ” 

O Homem 

‘ Este homem que formou o seu espírito nos moldes da 
Universidade germânica, caracterizada pelo amor ao ensino, 
pelo respeito das tradições nos seus Institutos e Escolas, pelo 
rigor e imparcialidade na selecção dos seus membros docentes, 


12 $ 

pela actividade investigadora farta de sentido realista, tendo 
como único ideal o progresso científico, pela unidade moral das 
suas organizações alheias a todas as influências que não fossem o 
prestígio universitário e o bem supremo da Nação, pelo mútuo e 
profundo respeito dos seus membros, devia ser uma vez ou 
outra amargurado por sentir-se em oposição, embora momentâ¬ 
nea, a interesses, paixões e sentimentos completamente estra¬ 
nhos àqueles desígnios que foram também as directrizes essen¬ 
ciais da nossa grande escola de Lisboa ” “ O homem que 

I ' tivera como professores Sousa Martins, Bento de Sousa, Curry 

Cabral, Tomás de Carvalho etc., que contactara estreitamente 
com Arlt, O. Becker e Fuchs, que vivera a vida social e cientí¬ 
fica de Heidelberg nesse findar suave e tranquilo do século XIX 
e fôra depois obrigado a imiscuir-se nos pequenos acidentes 
bem pouco generosos da nossa sociedade médica contemporânea, 
acabou lògicamente isolado e céptico, procurando no convívio 
das flores, das aves, dos cães e dos seus empregados fiéis aquela 
parcela da beleza e de bondade compensadora de alguns desen¬ 
ganos e desilusões. Um dia como eu, me mostrasse surpreen¬ 
dido pelo interesse que ele dizia ter em ouvir no alto silêncio 
da noite o cantar do pisco que ele comparava a algumas passa¬ 
gens da 41 Scheherazade ” de Rimsky-Korsakow, objectou: 
f “Não acha que a vida sem estas pequenas coisas seria um 

deserto ? 1 

E perante o egoismo e a hostilidade do ente humano aca¬ 
bou por se ensimesmar, colocar-se acima das misérias da socie¬ 
dade, tornar-se rude e áspero e, no deserto de homens como ele, 
por se refugiar num ambiente de beleza, próprio de espíritos 
superiores, cercou-se de flores belas e raras e de aves canoras 
para deleite da sua requintada sensibilidade artística, e de cães 
amigos e fieis. 

Foi assim este grande oftalmologista português que após 
92 anos de vida. útil e fecunda terminou a sua existência terrena 
naquela mesma casa do Monte-Estoril, por ele próprio mandada 


1 Prof. Lopes de Almeida. 
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construir para seu regalo. Colocou-a em lugar sobranceiro ao 
mar onde em longos anos a fio, nos meses cálidos de verão a 
sua sensibilidade refinada se extasiou na contemplação dos mais 
belos quadros da natureza, de mistura com a tranquilidade e a 
calma de um viver apagado e modesto. Foi dali que anònima- 
mente levaram para o cemitério local, sem pompas nem grande 
acompanhamento, como foi seu desejo, aquele que em vida 
nunca soube mendigar os favores dos homens. Viveu e morreu 
com a serenidade de um filósofo. O mundo de hoje não o teria 
compreendido.” 2 

A «a morte—As homenageias á sua memória 

Gama Pinto levou sempre uma vida metódica e regrada, 
não dispensando até aos 80 anos a sua sessão de ginástica. E 
para não sacrificar o seu repouso, não frequentava teatros e ou¬ 
tras diversões, sendo raro sair à noite, a não ser as contadas 
vezes que foi à Academia das Ciências fazer as suqs comunica¬ 
ções e uma outra vez para assistir à sessão de homenagem ao 
célebre oftalmologista francês Valude que o viera visitar. Porém 
aos 90 anos, roído pela arterio-esclerose, ficou hemiplégico e 
começou a manifestar acentuada baixa de visão por catarata, 
da qual nunca falou em ser operado, apesar da perfeita lucidez 
que conservou até o fim. “E, por sarcasmo do destino, — acres¬ 
centa o dr. Cordeiro Blanco—este homem que tinha restituído 
a visão a milhares de pessoas, morreu quase cego 1 '. Com 92 
anos de idade, no dia 26 de Julho de 1945. 

A Imprensa de Portugal e a da sua terra natal prestou a 
devida homenagem ao homem que restituindo ou conservando 
a visão a milhares de doentes deixou — segundo disse um jornal 
de Lisboa — “ um nome e um prestígio quase milagroso ”. Os 
jornais e revistas médicas nacionais e estrangeiras — sobretudo 
as da especialidade—referiram-se à sua obra de investigador, 
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de h °“ e j“ de Clencia e de operador. E a Sociedade das Ciên¬ 
cias Medicas de Lisboa, promoveu, em 1946, uma sessão de 
homenagem em que, sob a presidência do Prof. Egas Moniz 
os oftalmologistas dr. José Cordeiro Blanco, de Lisboa, seu an¬ 
tigo assistente, dr. Manuel de Lemos, do Porto, e dr. António 
da Cunha Va z, de Coimbra, traçaram o seu perfil de homem de 
ciência, de oftalmologista de renome mundial e de mestre de ge¬ 
rações de estudantes. 


* 

Eis aqui, avivada com o testemunho de alguns dos seus dis¬ 
cípulos e esboçada a toscos traços com os escassos elementos que 
se poude aqui obter, a história da vida de um indo-português 
grande em tudo, no saber, na perícia, na dignidade e no carácter, 
e grande demais para esta pequena terra do seu berço. 

Goa, Abril de 1953. 


P. J. Peregrino d® Costa 


2 Prof. Lopes de Almeida. 



